
CORREIO BRAZILIENSE 
D E MARÇO, 1814. 

Na quarta parte nova os campos ara, 
E se mais mundo houvera Ia chegara. 

CAMOENB, C VII. C 1 4 . 

POLÍTICA. 

Documentos officiaes relativos a Portugal. 

EDITAL, 

Sobre a extincçaó da Juncta da Companhia de Parnambuco. 

O PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor por seu Real 
Decreto de T de Abril do anno próximo passado de 1813, 
foi servido extinguir a Junta da Liquidação dos fundos da 
Companhia Geral de Pernambuco e Paraíba, Ordenando 
que pela maior parte dos Accionistas se nomeem dois ad­
ministradores, os quaes vencendo somente a CommissaÕ 
Mercantil, cuidarão em apurar, liquidar, cobrar, e entregar 
os fundos da extincta Companhia; podendo requerer ao 
Mesmo Senhor, pelo expediente da Real Junta do Com­
mercio, as providencias que parecerem necessárias, a fim 
de que os interessados nesta negociação arrecadem, o mais 
breve que for possivel, os seus cabedaes, cujo termo se tem. 
állongado demasiadamente ; e recebendo os novos admi­
nistradores, em fôrma legal, os capitães, fazendas, gêne­
ros, e mercadorias existentes; assim como os livros, papeis, 
e clarezas pertencentes a esta administração. Para cum­
primento desta Real resolução, cuja execução fora com-
mettida á sobreditaReal Junta, convoca o Tribunal a todos 
os Accionistas habilitados para votar, e existentes nesta 
capital, e províncias do Reino, para que até o dia vinte e 
um do próximo mez de Março, remettaõ infalivelmente á 
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sua secretaria os seus votos para a eleição dos referidos 
dois administradores, dirigidos em carta fechada ao Depu­
tado Secretario, José Accursio das Neves; escrevendo no 
reverso da mesma carta as seguintes palavras. Voto par* 
a nomeação dos administradores da extineta campanhia de 
Pernambuco e Paraíba ;—a fim de que abertos todos pe­
rante o tribunal, no dia seguinte se haja de vereficar a 
mesma eleição pela pluralidade absoluta, como está de­
terminado: e para que os mesmos accionistas vontantes 
tenhaó noticia, e certeza de todas as pessoas interessadas 
na companhia, e do numero de acçoens que nella conser-
vaõ, acharão na rnesma secretaria relaçoens impressas, que 
lhe seraõ francamente dadas, junetamente com a cópia do 
Real Decreto de 1 de Abril, do anno próximo passado, 
logo que alli as pedirem por si, ou pelas pessoas de seus 
procuradores. E para que chegue á noticia de todos, se 
mandou affixar o presente edital, e imprimir na Gazeta de 
Lisboa, a fim de circular por todo o Reino. Dado em 
Lisboa, aos 25 de Janeiro, de 1814. 

JOSÉ' ACCURSIO DAS NEVES. 

Quartel-general de Ustaritz, \\ de Janeiro, de ISU. 
ORDEM DO D I A . 

Sua Excellencia o Senhor Marechal Beresford, Marquez 
de Campo Maior, para evitar o incommodo, que resultaria 
ás pessoas, qíie pertenderem habilitar-se cadetes, eades-
peza, que fariaõ as suas famílias, bem como a perda de 
tempo, vindo estas pessoas aos corpos do exercito em cam­
panha, e voltando depois para o depósito geral de infan­
teria, ou de cavallaria a instruirem-se na disciplina cor­
respondente, permitte que o Senhor Marechal de Campo 
Ricardo Blunt, e o Senhor Coronel Joaõ Brownc, recebaó 
no depósito geral, que cada um commanda, as pessoas, que 
se lhe apprcsentarem com o objecto de serem cadetes na 
arma respectiva, no caso de terem as circumstancias, que 
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estaõ determinadas pelas Leis, e Ordens do exercito, de­
vendo immediatamente depois passarem a fazer a habili­
tação pela fôrma estabelecida na ordem do dia, de 10 de 
Junho, de 1810. 

Permffte também 8. Ex»., que o mesmo senhor marechal 
de campo, e coronel recebaõ no respectivo depósito as 
pessoas, que pertencendo a famílias de bem, tiverem 
recebido uma boa educação, e a que as suas maneiras, e 
moral forem correspondentes, e que tendo renda para se 
tratarem com decência, e idade, e robustez própria para o 
serviço, se acharem naõ obstante em algum embaraço para 
se habilitarem cadetes, remettendo-se a Sua Excellencia 
os seus requerimentos, acompanhados dos documentos 
conducentes a provarem as circumstancias favoráveis, que 
nellas concorrem, para poderem seguir a carreira dos 
postos, sendo estes requerimentos informados pelo dito 
senhor Marechal de Campo, ou Coronel, a fim de Sua Ex­
cellencia decidir. MOZINHO, Ajudante-general. 

Quartel-general de Ustaritz, 24 de Janeiro, de IS14. 
ORDEM DO D I A . 

O Illustrissimo e Excellentissimo Senhor Marechal Be­
resford, Marquez de Campo Maior, experimenta um novo 
prazer em publicar ao exercito os dois extractos, que 
abaixo seguem, pelos agradecimentos, approvaçaõ que 
encerraõ de Sua Excellencias os Senhores Governadores do 
Reino, e por patentearem os benéficos sentimentos pater-
naes de S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, e os 
cuidados de Suas Excellencias para com o exercito. 

Extracto de um Officio dirigida por Sua Excellencia o 
Senhor D. Miguel Pereira Forfaz, a S. Excellencia o 
Sr. Marechal, em 1 do corrente. 
ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SENHOR.—Accuso 

a recepção do Officio que Vossa Excelleacia me dirigio, 
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em data de 20 de Dezembro proxime passado, acom­
panhando o mappa dos mortos, feridos, extraviados, e 
prisioneiros, que teve o exercito Portuguez nas differentes 
acçoens, que houve desde o dia 9 do mesmo mez, o que 
tudo fiz presente aos Governadores do Reino, que naõ 
podéraÕ deixar de reconhecer nos referidos últimos suc­
cessos militares novas provas decisivas de valor, e dis­
ciplina nas Tropas Alliadas, e em que o Exercito Por­
tuguez outra vez se tem taó assignaladamente distinguido; 
e em conformidade das Ordens de S. A. R., desejaõ os 
Governadores do Remo, que Vossa Excellencia, no Au­
gusto nome do mesmo Senhor, haja de dar ao exercito os 
justos louvores, de que se fez credor nesta nova occa­
siaõ. 

Extracto de outro Officio dirigido por S. Excellencia o 
Senhor D. Miguel Pereira Forfaz, a S. Excellencia o 
Sr. Marechal, em 10 do corrente. 
ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SENHOR.—Rece­

bi, e levei immediatamente á presença dos Governadores 
do Reino o Ofticio, que Vossa Excellencia me dirigio,em 
data de 27 de Dezembro próximo passado, com a Or­
dem do Dia 21, e mais documentos, que vinhaÕ inclusos, 
que os mesmos Governadores mandarão publicar logo 
para conhecimento, e satisfação do público sobre o bri­
lhante comportamento das valorosas Tropas Portuguezas; 
e propondo-se os Governadores do Reino a fazer bem 
demora presente tudo o referido a S. A. R. o Principe 
Regente Nosso Senhor, naõ ficarão sem prêmio os bons 
Serviços de taõ beneméritas tropas, merecendo em especial 
a maior contemplação as famílias dos que gloriosamente 
acabaram a vida cubertos de gloria no campo da honra. 

Ajudante-general, MOZINHO. 
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DINAMARCA. 

Tractado de Paz entre Sua Magestade o Rey de Suécia, 
de uma parte, e Sua Magestade o Rey de Dinamarca 
da outra. 

Em nome da Sanctissima, e sempre Bemdicta Trin­
dade. Sua Magestade o Rey de Suécia, e Sua Magestade 
o Rey de Dinamarca, movidos pelo desejo de porem 
termo ás calamidades da guerra, que tem desgraçadamente 
subsistido entre elles, pelo meio de uma saudável paz, 
e de restaurarem a boa inteligência entre os seus Estados, 
sobre bazes que hajam de assegurar a duração da paz, 
tem para este fim respetivamente nomeado os seguintes 
Plenipotenciarios, a saber :—Sua Magestade o Rey de 
Suécia, o Baraõ Gustavo Von Wetterstedt, Chanceller 
da Corte, Commandante da Ordem Polaca da Estrella, 
Cavalleiro da Ordem Prussiana da Águia Encarnada da 
Primeira Classe, Membro da Academia Sueca; e Sua 
Magestade o Rey de Dinamarca, Mr. Edmundo Von 
Curke, Gram Cruz da Ordem de Damsebrog, e caval­
leiro da Águia Branca; os quaes tendo trocado os seus 
plenos poderes em boa e devida forma tem concordado 
nos seguintes Artigos. 

" ART. 1. Haverá daqui em diante paz, amizade e 
boa intelligencia entre Sua Magestade o Rey de Suécia, 
e Sua Magestade o Rey de Dinamarca : as duas altas 
partes contractantes haõ de fazer tudo quanto estiver 
em seu poder para manterem perfeita harmonia entre si, 
seus respectivos Estados, e vassallos, e evitar todas as 
medidas que poderem ser prejudiciaes á paz felizmente 
restaurada entre elles. 

2. Como S. M. o Rey de Suécia tem insalteravel-
mente determinado naõ separar em respeito algum os 
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interesses dos seus Alliados dos seus próprios ; e como S. 
M. o Rey de Dinamarca deseja que os seus vassallos 
tornem a gozar todas as bençoens da paz ; e como também 
S. M. recebeo por meio de Sua Alteza Real o Principe 
de Suécia, positivas seguranças da parte das Cortes da 
Rússia e da Prússia, das suas amigáveis disposiçoen** 
para restaurarem as suas antigas connexoens de amizade 
com a Corte Dinamarqueza, da mesma foi ma que existiam 
antes do rompimento das hostilidades, assim elles so-
leranemente se encarregam, e obrigam da sua parte a naõ 
desprezar coiza alguma que possa tender a uma prompta 
paz entre S. M. o Rey de Dinamarca, e S. M. o Im­
perador da Rússia, e o Rey de Prússia ; S. M. o Rey de 
Suécia promette interpor a sua mediação para com os 
seus altos Alliados, para que este saudável objecto se 
possa conseguir, o mais breve que possível for. 

3. S. M. o Rey de Dinamarca, para dar uma mani­
festa prova do seu desejo de promover as mais estreitas re­
laçoens com os altos Alliados de S. M. Sueca, e na plena 
convicção de que os mais sinceros desejos de restaurar 
uma prompta paz, se nutrem da parte delles, como 
tem solemnemente declarado antes do rompimento das 
hostilidades, obriga-se a tomar uma parte activa na causa 
commum contra o Imperador dos Francezes, a declarar 
guerra contra aquella potência, e em conseqüência unir 
vim corpo auxiliar Dinamarquez ao exercito do Norte da 
Alemanha, debaixo das ordens de Sua Alteza Real o 
Principe Hereditário de Suécia, e tudo isto na confor­
midade, e cm continuação da convenção, que tem sido 
estabelecida entre S. M. o Rey de Dinamarca, e S. M. 
o Rey da Gram Bretanha e Irlanda. 

4. S. M. o Rey de Dinamarca, por si, e seus suc-
cessores, renuncia para sempre, e irrevocavelmente todo* 
os seus direitos e pertençoens a o Reyno da Norwega, 
junetamente com a posse dos Bispados, e Dioceses de 
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Christiansand, Bergenhuys, Aggerhuys, e Drontheim, e 
demais Nordland, e Finmark, até ás Fronteiras do Im­
pério da Rússia. Estes Bispados, Dioceses, e Províncias, 
constituindo o Reyno da Norwega, com os seus habitantes, 
cidades, portos, fortalezas, aldeas, e ilhas, ao longo de 
toda a costa daquelle Reyno, junctamente com as suas 
dependências, Excepto Greenland, as Ilhas Ferroe, e Ice-
land ; assim como todos os previlegios, direitos, e emolu­
mentos que lhes saõ annexos, pertencerão em plena e 
soberana propriedade, ao Rey de Suécia, e faraõ um 
reyno com os seus reynos unidos. Para este fim S. M. 
o Rey de Dinamarca se obriga da maneira mais solemne, 
tanto por si como por seus successores, e todo o reyno, 
a naõ pôr daqui em diante pretençoens directas, ou in-
directas ao reyno da Norwega, seus bispados, diocezes, 
ilhas, ou algum outro território que lhes pertença. To­
dos os habitantes, em virtude desta renunciaçaõ ficara 
desobrigados do juramento que deram ao Rey, e Coroa da 
Norwega. 

5. S. M. o Rey de Suécia obriga-se, da outra parte, 
da maneira mais solemne, a fazer com que todos os ha­
bitantes do Reyno da Norwega e suas dependências, 
gozem para o futuro, todas as leys, franquezas, direitos, 
e privilégios, como até qui tem existido. 

6. Como toda a divida da Monarchia Dinamarqueza 
he contrahida, tanto sobre a Norwega como sobre as 
outras partes do reyno, assim S. M. o Rey de Suécia se 
obriga, como soberano da Norwega, á responsabilidade de 
uma parte desta divida, proporcionada á povoaçaõ e 
rendimento da Norwega. Por divida publica deve-se 
entender a que tem sido contrahida pelo Governo Di­
namarquês, assim dentro do reyno, como fora. A ul­
tima consiste de obrigaçoens Reaes, e do Estado, bi­
lhetes de banco, e papel-moeda, em outro tempo publi-
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cado debaixo de authoridade Real, e que circula agora 

em ambos os reynos. 
Commissarios nomeados por ambas as Coroas tomara» 

uma conta exacta desta divida, no estado em que existia 
no primeiro de Janeiro, de 1814, e será calculada por uma 
justa divisão da povoaçaõ e rendimentos dos reynos da 
Norwega, e Dinamarca. 

Estes commissarios haõ de ajunctar-se em Compenha-
gue dentro de um mez depois da troca da ratificação deste 
tractado, e haÕ de concluir este negocio tam depressa corno 
for possivel, e ao menos antes da expiração da presente 
guerra ; com esta inteligência, comtudo, que o Rey de 
Suécia, como Soberano da Norwega, saõ será responsável 
por outra porção da divida contrahida pela Dinamarca, 
senaÔ aquella a que a Norwega estava ligada antes da sua 
separação. 

" A R T . 7. S-M. o Rey de Suécia, por si, eseussucces-
sores, renuncia irrevocavelmente, e para sempre, a favor do 
Rey de Dinamarca, todos os direitos e pertençoens ao tcrri-
torioda Pomerania Sueca,e aoprincipado da ilha de Rugen. 

Estas províncias com todos os seus habitantes, villas, 
portos, fortalezas, aldeas, ilhas, e todas as suas dependên­
cias, privilégios, direitos, e emolumentos, pertencerão, em 
plena soberania, á coroa da Dinamarca, e seraõ incorpora­
dos com aquelle reyno. Para este fim, S. M. o Rey de 
Suécia obriga-se da maneira mais solemne, assim por si, 
como pelos seus successores, e por todo o reyno Sueco, a 
nunca fazer reclamação directa ou indirecta, sobre asdictai 
províncias, ilhas, e territórios, cujos habitantes em virtude 
desta renuncia, ficam absolvidos do juramento que tem 
dado ao Rey, e coroa da Suécia. 

8. S. M. o Rey de Dinamarca solemnemente se obriga 
da mesma forma, a assegurar aos habitantes da Pomerania 
Sueca, das ilhas de Rugen e suas independências, as suai 
leys, direitos, franquezas,e privilégios, da forma que ao 



Política. 321 

presente existem, e se contém nos actos dosannos de 1SIO, 
e 1811. 

Como o papel moeda Sueco nunca correo na Pomerania 
Sueca, assim S. M. o Rey de Dinamarca se obriga a naõ 
fazer alteração a este respeito, sem o conhecimento dos 
Estados da Provincia. 

9. Como S. M. o Rey de Suécia pelo 6 Art. do trac­
tado de alliança, contrahido em Stockolmo, em 3 de Março, 
de 1813, com S. M. o Rey da Gram Bretanha e Irlanda 
se obriga, pelo período de vinte annos, a contar da data da 
troca da ratificação do tractado, a abrir o porto de Stral-
sund, como um entreposto para todo o producto colonial, 
mercadorias, e manufacturas, trazidas de Inglaterra, e sua? 
colônias, em vasos Inglezes, ou Suecos, com o pagamento 
de um por cento ad valorem das fazendas assim introduzi­
das, e igual direito a sua saída dali; assim S. M. o Rey de 
Dinamarca se obriga a preencher este existente contracto, 
e a renovar o mesmo no seu tractado com a Gram Breta­
nha. 

10. A divida publica que está contrahida pela Real Câ­
mara da Pomerania fica ao cargo do Rey de Dinamarca, 
como Soberano do ducado da Pomerania, que toma sobre 
si as estipulaçoens concordadas sobre a reducçaÕ da dieta 
divida. 

11. O Rey de Dinamarca reconhece as doaçoens que 
o Rey de Suécia tem dado sobre os domínios e rendas na 
Pomerania Sueca, e na ilha de Rugen, e que montam a 
somma annualde 43.000 rix dollars; S. M. também se 
obriga a manter os donatários na plena e imperturbada 
posse dos seus direitos e rendas, de sorte que elles possam 
recebellas, vendellas, ou trespassallas, e que tudo lhes 
seja pago sem prohibiçaÕ alguma, e sem direitos e despe­
sas debaixo de qualquer nome que seja. 

12. S. M. o Rey de Suécia, e o Rey de Dinamarca mu­
tuamente se obrigam a naõ distrahir do seu original desti-
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no, dinheiros appropriados a objectos de beneficiencia, ou 
utilidade publica, nos paizes assim adquiridos pelo pre­
sente tractado, isto he, o Reyno de Norwega, e o Ducado 
da Pomerania, com as suas respectivas dependências. 

O Rey de Suécia, em conseqüência desta mutua con­
venção, se obriga a contribuir para as universidades da 
Norwega, e o Rey de Dinamarca para a de Grieswald. 

O pagamento dos officios públicos, tanto na Norwega, 
como na Pomerania ficará ao cargo da potência adquirintc 
desde o dia em que se tomar posse. Os pensionistas rece­
berão as pensoens que lhes foram assignadas pelo gover­
no precedente, sem interrupção ou mudança. 

13. Como o Rey de Suécia deseja que o Rey de Dina­
marca tanto como for practicavel, e delle depender, rece­
ba compensação pela renuncia do Reyno de Norwega, do 
que S. M. tem dado uma prova satisfactoria na cessaõ da 
Pomerania Sueca, e ilha de Rugen, por isso ha de fazer 
todas as diligencias com as Potências Alliadas, para que na 
paz geral, obtenha de mais a mais para a Dinamarca um 
completo equivalente pela cessaõ da Norwega. 

14. Immediatamente depois da assignatura do pre-
zente tractado, mandar-se-ha com toda a promptidaõ pos­
sível dar parte delle aos generaes, e exércitos; a fim de que 
as hostilidades cessem de ambos os lados, por terra, e por 

mar. 
15. As altas partes contractantes convém em que imme­

diatamente depois da assignatura do prezente tractado, 
todas as contribuiçoens, e requisiçoens de qualquer natu­
reza e denominação que sejam, hajam de cessar immedia­
tamente, de sorte que mesmo as que já estiverem ordena-
das naÕ seraõ postas em vigor. Igualmente se convenço-
na que toda a propriedade que tem sido seqüestrada pelo 
Exercito do Norte da Alemanha seja restituida a seus 
donos. Daqui exceptuam-se aquelles navios, e cargas de 
navios, que pertencendo a vassallos de S. M. o Rey de 
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Suécia e seus alliados, tem sido trazidos para os portos dos 
ducados, de Sleswyk, e Holstein ; estes ficarão com os seus 
prezentes donos, que poderão dispor delles como lhes 
parecer. 

[Este artigo arranja o modo porque as praças em Hol­
stein, e Sleswyk, occupadas pelas tropas Alliadas, haÕ de 
ser por ellas evacuadas.] 

Logo depois da assignatura do prezente tractado as tro­
pas Suecas entrarão na Norwega, e tomarão posse das pra­
ças fortes. S. M. o Rey de Dinamarca obriga-se a dar as 
necessárias ordens para aquelle fim. 

As tropas Suecas entregarão a Pomerania Sueca, e a Ilha 
de Rugen ás tropas do Rey de Dinamarca, logo que as for­
talezas de Frederickshall, Konigswinger, Frederickstadt, e 
Aggerhuys estiverem na posse das tropas Suecas. 

A seguinte declaração appareceo no dia 17 em Middlefort, 
na Ilha de Funen. 

Pelo cuidado do Governo Dinamarquez, a guerra, quejá 
ha quinze annos devastava a Europa, naõ tinha perturbado 
o repouso da naçaõ Dinamarqueza ; quando o Rey, por um 
momento se vio obrigado a usar dos meios defensivos, em 
parte para a protecçaõ do commercio dos seus vassallos, e 
em parte para segurança das suas provincias que confinam 
com a Alemanha. 

Os ataques feitos pelos Inglezes á capital de S. M., e 
levando-lhe a esquadra Dinamarqueza, em o anno de 1807, 
pozeram fim á feliz tranqüilidade que S. M. até entaÕ, 
tinha podido preservar para os seus vassallos. Os Estados 
Dinamarquezes aquelle tempo tinham o mesmo inimigo 
commum com a França, e a conseqüência foi, que se con-
cluio com naquella potência uma aliiança. O Imperador 
aberta, c directamente prometteo gente, e dinheiro; e um 
numeroso exercito, e immediatamente marchou para den­
tro das provincias pertencentes a S. M. o Rey. Foi con-
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cordado que a despeza do seu sustento seria paga pelo 
Governo Francez, e esta montava a uma somma de vários 
milhoens de rix-dollars. Este exercito, comtudo, sem 
emprehender coiza alguma, continuava a ser um pezo mais 
durável do que o Governo Dinamarquez julgava necessá­
rio. A despeza do seu sustento estava por pagar, e as re-
presentaçoens da Dinamarca sobre este ponto, eram taÕ 
infructuosas, como as que diziam respeito ás annunciadas 
requisiçoens em dinheiro. A situação de um estado, cujos 
recursos já estavam diminuídos pela guerra naval, e que por 
estes desembolços navaes, se tinham exhaurido de todo, 
soffreo ainda uma influencia mais prejudicial por se fecha­
rem os portos continentaes, o que era representado como 
um dos meios para se obter a paz geral. A annexaçaõ 
das cidade Hanseaticas, e provincias contíguas ao Império 
Francez, féz-se ao depois o incommodo mais pezado, em 
respeito á communicaçaõ commercial com a Alemanha. 
Os seus effeitos estenderam-se mesmo ás connexoens lite­
rárias. Sinceras protestaçoens, que eram freqüentemente 
renovadas, de que estes obstáculos que eram tam directa­
mente contrários à boa inteligência em que S. M. contri­
buía quanto podia para se conservar com a França, haviam 
de ser removidos, tinham dado esperanças, porem estas 
esperanças continuaram a ser sempre vaãs. 

Em quantooexercito Francez se ia retirando no inverno en­
tre 1812, e 1813,as tropas imperiaes, que, por um contrac­
to particular, deviam ficar para protecçaõ das fronteiras de 
Holstein, foram também retiradas. Como o Governo Francez 
tinha ao mesmo tempo declarado a sua intenção de entrar 
em negociaçoens para paz com todos os seus inimigos, jul­
gou o Rey que lhe era importante fazer aberturas de paz á 
Gram Bretanha. A alliança com a França tornou-se agora 
inútil. O Rey de boa vontade teria previnido as cidades 
de Hamburgo, e de Lubeck de tornarem a cair nas maõs 
do-, Francezes, cm ordem a afastar a guerra das suas fron-
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teiras, e salvar da destruição aquellas cidades, cujos inte­
resses estavam em uma connexaõ taõ directa com os dos 
seus vassallos; porem S. M. foi obrigado a desistir da 
continuação deste plano; os seus interesses por conse­
qüência requeriam que ella houvesse de acceitar a offerta, 
que lhe foi feita, de renovar a alliança com a França, e de 
lhe dar uma extençaõ maior ; em ordem assegurar-se de 
um poderoso auxilio contra aquelles soberanos que naÕ 
hesitaram em declarar que haviam de apoiar as perten-
çoens da Suécia, que eram tam contrarias a integridade 
dos seus Estados. 

O Rey da sua parte tem cumprido escrupulosamente 
as estipulaçoens do tractado. Em quanto as suas tropas 
auxiliares estavam ao lado das tropas Francezas, recebiam 
somente uma parte da paga, que segundo o ajuste lhe era 
devida; e os vassallos de S. M. soffriam uma perda conside­
rável, tanto pelo embargo feito sobre a sua propriedade, 
que estava depositada nas cidades de Lubec, e Hamburgo, 
da qual o Governo Francez tomou para si o privilegio da 
disposição, como pela apprehensaó dos fundos do Banco 
nesta ultima cidade. As promessas de restauração feitas em 
conseqüência das queixas que sobre isso se fizeram, ficaram, 
como a reclamação feita sobre o objecto, sem effeito. 

Estava assegurado pelo Tractado, que 20.000 homens 
estariam promptos para proteger os Ducados, e a Jutland, 
porem o Marechal d' Eckmuhl deixou a posição que cobria 
aquellas provincias, e retirou-se com todas as tropas de­
baixo doseu commando para Hamburgo, deixando as tropas 
do Rey entregues a sua sorte, e que naÕ podiam fazer frente 
a força superior que estava avançando para forçar, pela 
sua desproporção de poder, a entrada no paiz. A irrupção 
do inimigo dentro dos Ducados, junctamente com a perda 
das fortalezas, foi seguida pelo Rey ser abandonado por um 
Alliado, em cujo auxilio tinha racionaveis fundamentos 
para se fiar. 
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Vio-se S. M. na necessidade de consintir nos maiores 
sacrificios para livrar a restante parte dos seus estados da 
invasão, com que estavam ameaçados por terra, pelas tro­
pas combinadas de diversas potências, e a fim de outra vez 
ganhar a posse daquellas provincias, que tinham caido nas 
maõs do inimigo. 

Chamou o seu Ministro juncto á Corte do Imperador 
da França, e declarou ao Ministro de S. M. I. rezidente 
na sua Corte, que naõ podia considerallo por mais tempo 
naquella qualidade de Ministro, e que lhe seria dada oppor-
tunidade para voltar para França. 

Sua Magestade igualmente declara, que vai unir-se aos 
Soberanos ligados contra a França, em ordem a ajudar a 
promover uma paz geral, pela qual todas as naçoens da 
Europa estaõ suspirando, e que he tam necessária aos Esta­
dos Dinamarquezes. 

Middlefort, 17 de Janeiro, de 1814. 

FRANÇA. 

Edicto que manda recolher os Francezes, que se acham no 
serviço de Nápoles. 

Nos, Conde Mole, Gram Juiz, Ministro da Justiça, 
Official da Legiaõ d' Honra, eGram Cordaõ da Ordem da 
Uniaó :— 

Tendo em consideração a carta, que nos foi dirigida 
em 17 de Fevereiro, de 1814, por M. o Duque de Vicenza, 
e pela qual nos informa, na conformidade das ordens de S. 
M. o Imperador, e Rey ; de ter o Rey de Nápoles decla­
rado guerra contra a França, e de que he a intenção deS. 
M. Imperial, e Real, que nos, por uma formal declaração 
e conforme com as existentes leys, chamemos todos os 
Francezes que estiverem no serviço civil, ou militar do 
Governo Napolitano, na conformidade do Artigo 2*. do 
Decreto Imperial de 6 de Abril, de 1309, e dos Artigos 17 
r 18, do de 26 de Agosto, de 1811 :— 
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Declaramos, que todo o Francez que agora, com 
licença de S. M. ou sem ella, estiver no serviço militar ou 
civil do Governo Napolitano, deverá voltar para dentro do 
território do Império dentro do espaço de três mezes, a 
contar de 17 de Fevereiro, de 1814, e que deverão ali ser 
obrigados a provar a sua volta, segundo as formalidades 
prescriptas pela ley, sem o que, ou depois da expiração 
daquelle termo, os delinqüentes seraõ denunciados, e pro­
cessados pelos Agentes do Governo publico, na conformi­
dade das disposiçoens do Decreto Imperial de 6 de Abril, 
de 1809. 

Dado em Paris, em o nosso Palácio, aos 22 de Feve­
reiro, de 1814. 

(Assignado) " Conde M O L E . " 

DECRETOS IMPERIAES. 

Quartel-general de Frismes, de 5 de Março, de 1814. 
NapoleaÕ, Imperador dos Francezes, Rey de Itália, Pro-

tector da Confederação do Rheno, Mediador da Confedera­
ção Suissa, &c. &c. 

Considerando que os Generaes inimigos tem declarado 
que haÕ defuzilar todos os paizanos que pegarem em armas, 
temos decretado e decretamos o seguinte:— 

Art. I. Todos os Cidadãos Francezes, estaõ authoriza-
dos, naõ so para correrem ás armas, mas requer-se que o 
façam, tocando o sino, assim que ouvirem os canhoens das 
nossas tropas que se avizinham ; para se ajunctarem, bate­
rem os matos, cortarem as pontes, interrumperem a com-
municaçaó, e cairem sobre os flancos e retaguarda do ini­
migo. 

2o. Todo o cidadão Franeez tomado pelo inimigo, que 
for posto á morte, será incessantemente vingado pela 
morte de um prisioneiro inimigo, como represália. 

3* Os nossos ministros ficam encarregados da execu-
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çaó do presente Decreto, o qual será impresso, afhxado, e 
inserido no Buletim das Leys. 

(Assignado) NAPO LE AÕ. 

Pelo Imperador. 
Duque de BASSANO, 

Ministro Secretario de Estado. 

Quartel-general de Frismes, 5 de Março. 
NapoleaÕ, Imperador dos Francezes, Rey de Itália, Pro-

tector da Confederação Suissa, &c. &c. 
Considerando, que os habitantes das cidades, e dos cam­

pos, indignados pelos horrores contra elles commettidos 
pelo inimigo, especialmente pelos Prussianos, e Cossacos, 
correm ás armas por um justo sentimento de honra nacional, 
para surprehenderem partidas do inimigo, apanhar-lhe os 
convois, e causar-lhe o mais damno que podem, que porém 
em algumas partes tem sido dissuadidos de o fazerem, 
pelos Mayores e outros Magistrados. 

Temos decretado, e decretamos o seguinte :— 
Art. Io. Todos os Mayores, Funccionarios Públicos, e 

Habitantes, que em véz de excitarem o impulso patriótico 
do povo, o abatem, dissuadindo os cidadãos da legitima de­
feza, seraõ condemnados como traidores, e tractados por 
taes. 

2°. Os nossos Ministros ficam encarregados da execu­
ção do prezente Decreto, que será inserido no Buletim da» 
Leys. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 

Pelo Imperador. 
O Duque de BASSANO, 

Ministro Secretario de Estado. 

Quartel-general Imperial de Troyes, 24 de Fevereiro. 
NapoleaÕ, Imperador dos Francezes, e Rey de Itália, 
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Protector da Confederação do Rheno, Mediador da Confe­
deração Suissa, &c. &c. 

Temos decretado, e decretamos o seguinte :— 
Art. Io. Tirar-se-ha uma lista daquelles Francezes, 

que vivendo no serviço das potências alliadas, ou debaixo 
de quaesquer titulos, tem accompanhado os exércitos in­
imigos na invasão do território do Imperador, depois do 
dia 20 de Dezembro, de 18l3i 

2°. Os individuos comprehendidos na dieta lisita, seraõ 
citados sem demora, e cessando todos os outros negócios 
perante as nossas Relaçoens e Tribunaes, ali seraõ julga­
dos, e condemnados ás penas impostas pelas leys, e a sua 
propriedade confiscada a beneficio dos domínios do Estado, 
na conformidade das leys existentes. 

3o. Todo o Francez que tiver trazido as insígnias dos 
hábitos da antiga dynastia, nos logares oecupados pelo 
inimigo, e durante a sua estada lá, será declarado traidor, 
e por tal julgado por uma commissaõ militar, e condem-
nado á morte. A sua propriedade será confiscada a bem 
dos domínios do Estado. 

4o. Os nossos Ministros ficam encarregados, cada um 
pelo que lhe pertence, da execução deste Decreto, o qual 
será inserido no Bulletim das Leys. 

[Assignado) NAPOLEAÕ, 

Pelo Imperador, 

O Duque de BASSANO, 

O Ministro Secretario de Estado. 

NapoleaÕ, &c. &c. 

Considerando que o Prefeito do Aube deixou o terri­
tório do seu departamento, e especialmente a commarca de 
Nogent, em quanto as nossas tropas ainda a oecupavam, 
que ainda naõ tem tomado medidas para voltar, a tornar a 
exercer as suas funeçoens, ao tempo em que a capital do 
seu departamento estava evacuada pelo inimigo. 
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Temos decretado, e decretamos o seguinte : — 
O Baraõ Caffarelli, Prefeito do Departamento do 

Aube está demittido do seu officio. 
Outro* Decreto nomea Mr. Roederer, Prefeito do De­

partamento do Thrasimeno, Prefeito do Aube; Terceiro 
Decreto nomea Mr. Tlaw para exercer as funeçoens pelo 
prezente. 

HESPANHA. 

Tractado de Paz e Amizade entre El Rey Fernando VIL 
e Bonaparte. 

S. M. Catholica, e S. M. o Imperador dos Francezes, 
Rey de. Itália, Protector da Confederação do Rheno, e 
Mediador da Confederação Suissa, igualmente animados do 
desejo de fazerem cessar as hostilidades, e de concluir um 
Tractado de Paz definitivo entre as duas Potências, nome­
aram Plenipotenciarios para este fim, a saber : 

S. M. D. Fernando, a D. José Miguel de Carbajal, 
Duque de S. Carlos, Conde dei Puerto, Gram Mestre das 
Postas das índias, (Correio .Môr das índias) Grande de 
Hespanha da primeira classe, Mordomo Mór de S. M. C. 
Tenente-general dos Exércitos, Gentil Homem da Câmara, 
com exercício, Gram Ciuz, e Commendador de diversas 

Ordens, &c. &c. 
S. M. o Imperador e Rey, a Mr. Antônio Renato Carlos 

Mathurin, Conde de Laforest, Membro do seu Conselho 
de Estado, Gram Official de Legiaõde Honra, Gram Cruz 
da Ordem Imperial da Reunião, &c. &c. 

Os quaes depois de trocarem seu* plenos poderes respec­
tivos, convieram nos seguintes artigos; 

Art. 1. Haverá para o futuro, e desde a data da ratifi­
cação deste Tratado, Paz, e Amizade entre S. M. Fer­
nando VII., e seus suecessores, e S. M. o Imperador e 
Rey, e seus suecessores. 

2. Cessarão todas as hostilidades por mar, e por terra, 
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entre as duas naçoens ; a saber : em suas possessoens con-
tinentaes da Europa, logo depois das ratificaçoens deste 
Tractado ; quinze dias depois, nos mares que banhaõ as 
costas da Europa, e África, desta parte do Equador ; qua­
renta depois, nos mares de África, e America da outra 
parte do Equador ; etres mezes depois, nos paizes, e mares 
situados a Leste do Cabo da Boa Esperança. 

3. S, M. o Imperador dos Francezes, Rey de Itália, re­
conhece a D. Fernando, e seus suecessores, segundo a 
ordem de suecessaõ estabelecida pelas Leys fundamentaes 
de Hespanha como Rey de Hespanha, e das índias. 

4. S, M. o Imperador e Rey reconhece a integridade do 
território de Hespanha, tal qual existia antes da guerra 
actual. 

5. As Provincias, e Praças presentemente oecupadas pe­
las tropas Francezas seraõ entregues, no estado em que se 
acharem, aos Governadores, e ás tropas Hespanholas que 
por El Rey forem enviadas. 

6. S. M. El Rey Fernando se obriga pela sua parte a 
manter a integridade do território de Hespanha, Ilhas, Pra­
ças, e Presídios adjacentes, especialmente Mahon, e Ceuta, 
Obrigasse também a fazer evacuar as Provincias, Praças, 
e territórios oecupados pelos Governadores, e exercito Bri­
tannico, 

7. Far-se-ha uma convenção militar entre um Commis­
sario Francez, e outro Hespanhol, para que seja simultâ­
nea a evacuação das Provincias Hespanholas ou oecupadas 
pelos Francezes ou pelos Inglezes. 

8. S. M. C , e S. M. o Imperador e Rey se obrigam re­
ciprocamente a manter a independência de seus direitos 
marítimos, do modo que foram estipulados no Tractado de 
Utrecht, e come as duas naçoens os tinham mantido até ao 
anno de 1792. 

9. Todos os Hespanhoes addictos ao Rey José, que o 
serviram nos empregos civis ou militares, e que o acompa-

2 u 2 
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nháram, voltarão ás suas honras, direitos, e prerogativas de 
que gozavaõ : todos os bens de que tiverem sido privados, 
lhes seraõ restituidos. Os que quizerem ficar fora de Hes­
panha teraõ o prazo de 10 annos para venderem seus bens, 
e tomarem todas as medidas necessárias ao seu novo domi­
cilio. Ser-lhes-haõ conservados seus direitos ás successoens 
que lhes poderem pertencer, e poderam desfructar os seus 
bens, e dispor delles, sem estarem sujeitos ao direito do 
fisco ou de retractaçaÕ, ou qualquer outro direito. 

10. Todos os bens moveis ou immoveis, pertencentes 
em Hespanha a Francezes, ou Italianos, lhe seraõ restitui­
dos no estado em que os desfrutavaÕ antes da guerra. To­
das as propriedades seqüestradas ou confiscadas em França, 
ou em Itália aos Hespanhoes antes da guerra, também lhe 
seraõ restituidas. Por ambas ás partes se nomearão Com­
missarios, que regularão todas as questoens contenciosas, 
que se suscitarem ou sobrevierem entre Francezes, Italia­
nos, ou Hespanhoes, tanto por discussoens de interesses 
anteriores á guerra, como pelos que tiverem havido depois 
delia. 

11. Seraõ restituidos os prisioneiros feitos por ambas as 
partes, ou estejaõ nos depósitos, ou em qualquer outra 
paragem, ou tenham já tomado partido; menos que, logo 
depois da paz, declarem perante um Commisi-ario da sua 
naçaõ, que querem continuar no serviço da Potência que 
servem. 

12. A guarniçaõ de Pamplona, os prisioneiros de Cadiz, 
da Corunha, das Ilhas do Mediterrâneo, e os de qualquer 
outro deposito, que tiverem tido entregues aos Inglezes, 
igualmente se restituiraõ, ou estejam na Hespanha. ou te­
nham sido enviados para a America. 

13. S. M. Fernando VII. obriga-se igualmente a fazer 
pagar ao Rey Carlos IV. e à Raynha sua esposa, a somma 
annual de 30 milhoens de reales, que será exactamente 
paga aos quartéis de três em três mezes. Pela morte do 
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Rey receberá a Rainha, pelo estado de viuva, dous milhoens 
de Francos. Todos os Hespanhoes que estiverem ao seu 
serviço, teraõ a liberdade de residir fora do território 
Hespanhol todo o tempo que SS. MM. julgarem conve­
niente. 

14. Concluir-se-ha um Tractado de Commercio entre 
ambas as Potências ; e entretanto ficaram as suas relaçoens 
mercantis no mesmo pé em que estavam antes da guerra de 
1792. 

15. A ratificação deste Tractado se verificará em Paris 
no termo de um mez, ou antes, se for possível. 

Feito e assignado em Valencey, aos 11 de Dezembro, 
de 1813. 

O Duque de S. CARLOS. 

O Conde de LAFOREST. 

Artigos Secretos. 

Nós abaixo assignados, Plenipotenciarios nomeados res­
pectivamente para negociar e firmar uma paz entre Hes­
panha e França, temos formado o presente protocolo da 
nossa ultima conferência, no momento de firmar o Tractado, 
para fazer constar que foi ouvido por uma e outra parte, a 
saber: 

Io. Que os plenos poderes dados ao Plenipotenciario 
Hespanhol, em fôrma de carta authographa, por falta de 
Chancellaria, foram apresentados com a condição de se 
lhes substituir, quando se verificar a troca dasratificaçoen.-*, 
se esta se verificar, outros poderes revestidos das formulas 
usadas em Hespanha. 

2o. Que, se o termo de 30 dias estipulado no Art. 15 do 
Tractado para troca das ratificaçoens, naõ for bastante, por 
causa de algum impedimento real, e verdadeiro, fica reser­
vado o proceder-se a esta troca nos 15 dias seguintes, ou 
antes, se poder ser. 
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Feito e assignado em Valenccy, aos 11 de Dezembro, de 

1813. 
O Duque de S. CARLOS. 

O Conde de LAFOREST. 

Carta authographa de Fernando VII. ao Duque de S. Carlos. 

Duque de S. Carlos, meu primo. Desejando que cessem 
as hostilidades, e concorrer para o restabelecimento de uma 
paz sólida e durável entre a Hespanha e a França, e 
havendo-me feito proposiçoens de paz o Imperador dos 
Francezes e Rey de Itália, vos dou, pela intima confiança 
que tenho na vossa fidelidade, pleno e absoluto poder, e 
incumbência especial, para que em nosso nome trateis, 
concluaes, e firmeis com o Plenipotenciario nomeado para 
este effeito por S. M. I. e R. o Imperador dos Francezes e 
Rey de Itália, os Tractados, Artigos, ajustes, ou outros 
quaesquer actos quejulgardes convenientes; promettendo 
cumprir e executar pontualmente tudo o que por vós, como 
Plenipotenciario, prometterdes e firmardes em virtude deste 
poder, e de fazer expedir as ratificaçoens em boa fôrma, a 
fim de que se troquem no termo que se ajustar. 

Em Valencey, aos 4 de Dezembro, de 1813. 
FERNANDO. 

Ao Duque de S. Carlos. 

NapoleaÕ, Imperador dos Francezes, &c. &c. (Daiguaes 
poderes a Laforest, com a differcnça única de declarar que 
he para tractar com o encarregado do Principe das Asturias, 
e naõ com o do Rey Fernando.) 

A Regência do Reyno houve por bem expedir o seguinte 
Decreto. 

D. Fernando VIL, por graça de Deos, e pela Consti­
tuição da Monarchia Hespauhola, Rey das Hespanhai, e 
em sua ausência e captivei/o, a Regência do Reyno, no­
meada pelas Cortes Geraes e Extraordinárias, a todos o* 
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que as presentes virem e entenderem, sabei : que as Cor­
tes decretaram o seguinte: 

Desejando as Cortes dar, na crise actual da Europa, um 
testemunho público e solemne, de perseverança inalterável 
aos inimigos, de franqueza, e boa fé aos Alliados, e de 
amor, e confiança a esta naçaõ heróica ; e destruir igual­
mente de um golpe quantos estratagemas, e ardis passos 
intentar NapoleaÕ, na situação apertada em que se acha, 
para introduzir em Hespanha sua perniciosa influencia, 
deixar ameaçada a nossa independência, aiterar as nossas 
relações com as potências amigas, ou semear a discórdia 
nesta naçaõ magnânima, unida em defeza dos seus direitos, 
e de seu legitimo Rey o Senhor D. Fernando VII., deter­
minaram decretar, e decretam : 

1. Conforme o theor do decreto dado pelas Cortes ge-
raese extraordinárias no Io. de Janeiro, de 1811, que de 
novo circulará pelos generaes e authoridades, que o gover­
no julgar conveniente, naõ se reconhecerá por livre EIRey, 
e por tanto naõ se lhe prestará obediência, até que no seio 
do congresso nacional preste o juramento prescripto no ar­
tigo 173 da constituição. 

2. Apenas os generaes dos exércitos, que occupam as pro­
vincias das fronteiras, souberem com probabilidade a próxi­
ma vinda d'EI Rey, expedirão um expresso, ganhando horas, 
para fazer sabedor o governo das noticias que tiverem ad­
quirido a respeito da dita vinda, accompanhamento d'El 
Rey, tropas nacionaes ou estrangeiras, que se dirigirem 
com S. M. para a fronteira, e quaesquer ou trás circun­
stancias que poderem averiguar, concernentes a taõ grave 
assumpto; e deverá o o governo passar immediatamente 
estas noticias ao conhecimento das Cortes. 

3. A regência disporá tudo o que for conveniente, e 
dará aos generaes as instrucçóes e ordens necessárias para 
que ao chegar El Rey á fronteira receba copia deste de­
creto, e uma carta da Regência, com a solemnidade devida, 
que instrna S. M. do estado da naçaõ, dos seus heróicos sa-
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crificios, e das resoluções tomadas pelas Cortes para segu­
rar a independência nacional e a liberdade do monarca. 

4. Naõ se permittirá que entre com EIRey força alguma 
armada; e no caso que esta intentasse penetrar pelas 
nossas fronteiras, ou linhas dos nossos exércitos, será re-
rechaçada conforme as leys da guerra. 

5. Se a força armada, que acompanhar El Rey, fór de 
Hespanhoes, os generaes em chefe observarão as instruc-
ções que tiverem do governo, dirigidas a conciliar o allivio 
dos que tiverem padecido a desgraçada sorte de prisioneiros 
com a ordem e segurança do estado. 

6. O general do exercito que tiver a honra de receber 
El Rey, lhe dará do seu mesmo exercito a tropa corres­
pondente á sua alta dignidade, e honras devidas á sua Real 
Pessoa. 

7. Naõ se consentirá que acompanhe a El Rey nenhum 
estrangeiro, nem ainda na qualidade de doméstico ou 
creado. 

8. Naõ se permittirá que accompanhem a El Rey, nem 
em seu serviço, nem de maneira alguma, os Hespanhoes 
que tiverem obtido de NapoleaÕ, ou de seu irmaõ José, 
emprego, pensaõ, ou condecoração, de qualquer classe que 
seja, nem os que tiverem seguido os Francezes na sua re­
tirada. 

9. Confia-se ao zelo da Regência o assignalar a derrota, 
que houver de seguir EIRey uté chegar a esta capital, a 
fim de que no acompanhamento, serviço, honras que se 
lhe fizerem no caminho, e na sua entrada nesta corte, e 
outros artigos concernentes a este particular, receba S. M. 
demonstrações de honra e respeito, devidas á sua dignidade 
suprema, e ao amor que lhe professa a naçaõ. 

10. Authoriza-se por este decreto o presidente da Re­
gência para que, em constando a entrada de EIRey no 
território Hespanhol, saia a receber S. M. até o en­
contrar e o acompanhe á capital com a correspondente 
comitiva. 
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\ 1. O presidente da Regência appresentará a S. M. 
um exemplar da constituição Política da Monarchia, para 
que, instruído nella S. M., possa prestar, com plena deli­
beração e vontade cumprida, o juramento que a constituição 
prescreve. 

12. Quando El Rey chegar k capital, virá em direitura 
ao congresso a prestar o dicto juramento, guardando-se 
neste acto as cerimonias e solemnidades ordenadas no re­
gulamento interior de cortes. 

13. Logo que El Rey prestar o juramento prescripto na 
constituição, trinta individuos do congresso, entre elles 
dous secretários, accompanharaõ S. M. a palácio, onde for­
mada a Regência com a devida cerimonia, entregará o 
governo a S. M., conforme a constituição, e o artigo 11 
do decreto, de 4 de Septembro, de 1813. A deputaçaõ 
voltará para o congresso a dar conta de o ter assim execu­
tado ; ficando no arquivo das Cortes o correspondente do­
cumento. 

14. No mesmo dia daraÕ as Cortes um decreto, com a 
solemnidade devida, para que chegue á noticia da naçaõ 
inteira o acto solemne, pelo qual, e em virtude do jura­
mento prestado, foi El Rey collocado, constitucionalmente 
no seu throno. Este decreto, depois de Jido nas Cortes, 
se porá nas maõs d'EI Rei por uma Deputaçaõ igual à 
precedente, para que se publique com as mesmans for­
malidades que todos os outros, na conformidade do estabe­
lecido no artigo 140 do regulamento interior de Cortes. 

Assim o tenha entendido a Regência do Rheno para seu 
cumprimento; e o fará imprimir, publicar, e circular.— 

ANTÔNIO JOAQUIM PERES, Vice Presidente. 
PEDRO DE ALCÂNTARA DA COSTA, Dep, Sec. 

ANTÔNIO D I A Z , Deputado Secretario. 

Para a Regência do Reyno. 
Feito em Madrid, aos 2 de Fevereiro, de 1814. 
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I T Á L I A . 

Proclamaçaõ do Principe Vice Rey. 

Povo do Reyno de Itália! Há três mezes que tendes 
sido bástantemente afTortunado em preservar da invasão 
do inimigo a maior parte do vosso território. 

Por perto de três mezes nos tem os Napolitanos so-
lemnemente promettido succorro. Ah í como poderíamos 
nos desconfiar das suas promessas ? O seu Soberano está 
ligado pelos laços do sangue ao grande homem, aquein 
tanto elle como eu devemos tudo ; mas este grande homem 
he ajzora menos aflbrtunado ! 

Confiando na palavra dos Napolitanos, estávamos 
nos justificados em esperar que os esforços que até aqui 
temos feito naÕ haveriam de ser perdidos; e que o ini­
migo seria brevemente obrigado a retirar-se para lá das 
nossas fronteiras. 

Povo do Reyno de Itália, podeis vos crello ? Assim 
tem os Napolitanos attraiçoado todas as nossas expecta-
çoens, e todas as nossas esperanças ! 

Porquanto, foi appresentando-se elles como Alliados 
que penetraram o nosso território, que lhes foi per. 
mittido occupar vários dos nossos departamentos! Nos 
recebemollos como irmãos, abrimos-lhes com anciã os 
nossos almazens, os nossos cofres públicos, os nossos ar-
senaes, e as nossas fortalezas. 

E, em paga dos nossos sacrificios, em paga da nossa 
confidencia, be mesmo sobre aquella linha aonde as suas 
armas deviam ter-se unido ás nossas, que elles estenderam 
as maõs aos estrangeiros, e levantaram os seus estandartes 
contra nos. 

A historia patenteará um dia todas as intrigas, todos 
os recursos de que se fez uso para desencaminhar a este 
ponto um Soberano, j á demasiadamente destincto, pelo 
seu valor, para na6 possuir todas as outras virtudes de um 
soldado. 
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Povo do Reyno de Itália! Naõ dissimulemos. A 
rebelião dos Napolitanos tem augmentado as dificuldades 
da nossa situação; porem naõ receamos publicallo. 
Quanto mais a nossa situação he difficil, mais a nossa cora­
gem deve crescer. 

Vos deveis portanto ajunctar-vos em roda do filho do vosso 
Soberano ; deveis confiar na justiça, e sanctidade da vossa 
causa; marchareis á vóz daquelle que vos ama, e que naõ 
tem outra ambição senaõ concorrer com todos os seus 
meios para augmentar a vossa gloria, e confirmar a vossa 
prosperidade. 

Italianos ! — Immortaes na estima, e nos annaes das 
outras naçoens, saÕ so aquelles que sabem viver, e morrer 
fieis aos seus Soberanos, á sua pátria, fieis ao seu dever, e 
aos seus juramentos ; fieis á gratidão e a honra. 

EUGÊNIO NAPOLEAÕ. 

Dada em o nosso quartel-general de Verona, em Feve­
reiro, de 1814. 

PAIZES-BAIXOS UNIDOS. 

Annuncioda constituição Política dos Paizes-baixos Unidos. 

Guilherme, por graça de Deus, Principe de Orange, 
Nassau, Principe Soberano dos Paizes-baixos Unidos, &c. 
A todos os que presentes virem, saúde ! 

Chamado para a Soberania destes estados pela vossa 
confidencia, logo ao principio declarámos, que havíamos 
de acceitalla, porém debaixo da segurança de uma sabia 
constituição, que podesse assegurar a vossa liberdade con. 
tra todos os possíveis abusos futuros; e desde entaõ temos 
sempre continuado a conhecer a necessidade delia. 

Por conseguinte, temos julgado ser um dos nossos primei-
ros, e mais sagrados deveres, empregar algumas pessoas 
de consideração, e encarregallas da importante tarefa de 
estabelecer um código fundamental, fundado nas vossas 

2 x 2 
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maneiras, e usos, e correspondente ás necessidades do tem­
po prezente. 

Estas pessoas gostosamente se incumbiram desta obra 
eonstruiram-a com zelo, e submetteram á nossa inspecçaõ 
o frueto dos seus constantes trabalhos. 

Depois do mais escrupuloso exame, temos dado a esta 
obra a nossa approvaçaõ. Porém isto naõ sasisfaz o nosso 
coração. Ella diz respeito aos interesses de todos os Hol­
landezes, todo o povo Hollandez deve ser reconhecido 
nesta importante obra. Afim de que o povo receba a mais 
firme segurança possível, de que os seus mais caros inte­
resses foram nella sufficientementc attendidos; de que a 
religião, como fonte de todo o bem, he por ella honrada 
e mantida; e a liberdade de religião segura de naõ ser 
disturbada por quaesquer respeitos temporaes, e affian-
çada da maneira mais ampla ; de que a educação da moci-
dade, e a propagação dos conhecimentos scientificos seja 
attendida pelo governo ; e livre daquellcs molestos regu­
lamentos, que opprimem o gênio, e prendem o espirito; 
de que a liberdade pessoal naõ seja mais um nome vaõ, e 
dependente do- caprichos de uma suspeitosa, e astuta po­
lítica ; de que a imparcial administração de justiça, guiada 
pelos princípios fixos, assegura a todo o homem a sua 
propriedade ; de que o commercio, agricultura, e manu­
facturas, naõ haõ de ser mais obstruídos, mas de que haõ 
deter um curso livre, como a rica fonte da prosperidade 
publica, e particular; de que, portanto, nenhuma restric-
çaõ será imposta sobre a economia domestica, assim das 
altas como das baixas classes do povo ; mas de que ha de 
ser conforme ás leys geraes, e ao governo geral; de que os 
movimentos do governo geral naõ seraõ paralizados por 
demaziado zelo pelos interesses locaes, mas antes delle re­
ceberão maior impulso; de que as leys, por meio de uma 
harmoniosa co-operaçaõ dos dous principaes ramos do 
governo, saõ fundadas nos verdadeiros interesses do esta-
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do; de que as finanças, e o armamento da naçaõ, princi-
paes columnas do corpo político, seraõ oollocados naquelle 
ponto central sobre que possa estar fixado firmemente o 
o maior, e mais precioso privilegio de um povo livre—a 
sua independência.—Quem de entre vós pôde duvidar desta 
verdade, depois da terrível experiência que tendes tido de 
uma tyrannia estrangeira, que naõ reconhecia direito 
quando necessitava meios para a sua própria mantença 
por violência ; depois de terdes suspirado estes últimos 
annos debaixo do jugo mais oppressivo, que ja mais tem 
sido imposto, depois do tempo dos Hespanhoes ? 

Agora ao menos conheceis vós o verdadeiro valor da-
quelles preciosos direitos, pelos quaes vossos pays sacrifi­
caram a sua propriedade e sangue; daquella felicidade, 
que deixaram aos seus descendentes, e que nós vimos per­
dida pela adversidade dos tempos! 

Portanto, á imitação daquelles, cujo nome me distingue, 
e cuja memória eu honro, seguindo o seu exemplo, e ani-
mando-me com elle, hedo meu dever restaurar o que está 
perdido, e he do vosso auxiliar-me nisto com todos os vos­
sos eforços; affim de que, com a bençam da Divina Pro­
videncia, que nos chama a este emprego, possamos deixar 
a nossos filhos o nosso amado paiz completamente re-con-
quistado, e restabelecido. 

Em ordem a poder julgar, se o código constitucional, 
assim formado como fica dicto, he o meio de conseguir o 
grande objecto a que nos propomos; tem-nos parecido 
justo, que o dicto código seja subtnettido, para mais madu­
ra consideração, a uma numerosa assemblea de pessoas, 
as mais consideráveis, e melhor qualificadas dentre vós. 

Temos para este fim nomeado uma commissaõ espe­
cial, a qual, de uma lista que nos será apprezentada, esco­
lherá seiscentas pessoas em justa proporção da povoaçaõ 
de cada um doâ departamentos agora existentes. 

Estas, honradas com a vossa confiança, haõ de ajunctar-
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se no dia 28 deste mez, na metrópole de Amsterdam, para 
determinarem este importante negocio. 

Haõ de também de receber, com a carta de convoca­
ção, o plano da constituição, para que preparem a sua de-
decisão com socego e deliberação ; e para mais effectivo 
complemento deste objecto, a cada membro se inviará pre­
viamente uma copia delia. 

" E como he da primeira importância que estes mem­
bros possuam confiança geral, ordenamos que se publique 
uma lista das pessoas escolhidas para cada departamento, 
e que se offereça a todos os habitantes delle, que forem 
donos de caza, opportunidade, para com a simplez assig­
natura do seu nome, em um registro que por oito dias es­
tará aberto em cada cantaõ, desapprovar aquella pessoa, ou 
pessoas que julgar sem as qualidades necessárias. 

Nenhum habitante he privado deste direito, á excep-
çaõ dos criados domésticos, moços, bancarrotas, pessoas 
em estado de menor idade, ou debaixo de aceusaçaõ. 

Quando nós conhecermos pela somma dos registros, 
que a maioridade está satisfeita com as pessoas por este 
modo sujeitas á sua eleição, considerallas-hemos como os 
representantes de toda a naçaõ Hollandeza, convocallos-
bemos appareceremos no meio delles, saudallos-liemos 
como os constituintes da grande assemblea representante 
dos Hollandezes Unidos. 

Entaõ commeçaraõ os seus trabalhos para a liberdade, 
e dar-nos-haó uma conta dos seus progressos por com-
roissaõ nomeada para aquelle fim ; e logo que a adopçaÕdo 
código constitucional fôr o resultado das suas delibera-
çoens, faremos os necessários arranjos para prestarmos o 
juramento que nos he prescripto pela constituição, com 
toda a devida solemnidade, no meio da assemblea, e depois 
disto seremos inaugurados solemnemente. 

Na adopçaõ destas medidas, meus dignos compatrio­
tas, deveis estar convencidos de que o bem do nosso amado 
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paiz he o nosso primeiro, e único objecto ; que os vossos 
interesses, e os nossos saõ os mesmos ; e como podem elles 
ser mais manifestamente promovidos do que pela introduc-
çaõ de leys constitucionaes em que vós acheis a segurança 
dos vossos mais caros direitos ? Estas haõ de dar-nos a van­
tagem de poder conduzir, por princípios fixos, o encargo e 
responsabilidade do Governo, ajudado pelos melhores, e 
mais inteligentes cidadãos ; e haõ de assegurar-nos a con­
tinuação daquella affeiçaõ, cujas expressoens nos alegram 
o coração, animam a nossa coragem, alliviam o nosso en­
cargo, e ligam a nos e a nossa caza, para sempre ao nosso 
regenerado paiz. 

Dado em Haya, em 2 de Março, de 1814, e no anno 
Io. do nosso rey nado. 

(Assignado) GUILHERME. 

Por ordem, A. R. FALCK, Secretario de Estado. 

SUISSA. 

Plano da Nova Confederação, publicado em Zurich, aos 18 
de Fevereiro, 1814. 

Art. 1. Os Cantoens afliançam uns aos outros a sua con­
stituição e independência. 

2. Os contingentes em homens, e em dinheiro seraõ for­
necidos nas proporçoens fixadas pelo Acto de Mediação, 
porem conservando ainda a liberdade de fazerem aquellas 
alteraçoens que se julgarem necessárias, seja augmentando 
os estados da Confederação, ou descubrindo-se abusos no 
estabelecimento da sua igualdade. 

3. Em cazo de inquietação em algum dos Cantoens, 
pode-se immediatamente pedir auxilio aos Cantoens vizi­
nhos; porem naõ obstante, deve-se dar parte disso ao Go­
verno da Confederação, o qual ha de determinar porque 
maneira o auxilio ba de ser dado. 

4. Naõ haverá mais vassallos em toda a Suissa. 
5. O Contracto de provisoens será livre por toda a 
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Suissa ; porem podem-se adoptar medidas de policia con­
tra o monopólio. 

6. Todos os direitos de Importação, e Exportação, que 
até aqui existiam, saõ abolidos. 

7. Nenhum Cantaõ formará Allianças com Potências 
Estrangeiras, ainda que poderão fazer capitulaçoens mili­
tares, as quaes entretanto deverão ser sujeitas á approvaçaõ 
da Dieta. 

8. O Sindicato, nomeado pelo Acto de Mediação, he 
abolido; mas por outra parte, o direito de decisão, em ou­
tro tempo pertencente á Constituição, a respeito de algumas 
desavenças que houver entre os Cantoens, he restaurado. 
Em cazo que naõ possam concordar a respeito do Arbitro, 
nomeará a Dieta um para decidir entre elles. 

9. Em cazo de desavenças que possa haver em algum 
tempo entre os cantoens; naÕ recorrerão ás armas, mas 
appellaraõ somente a meios legaes. 

10. O CantaÕ de Zurich será sempre o primeiro Cantaõ. 
11. O prezidente Burgomestre de Zurich he Prezidente 

da Confederação, e da Dieta. 
12. Conceder-se-lhe-há um Conselho, cujos membros 

seraõ escolhidos pela Dieta. 
13. Cada CantaÕ enviará Deputados para a Dieta, po­

rém so teraõum voto, o qual podem dar como quizerem ao 
seu Conselho. 

14. A Dieta ajunctar-se-há regularmente na primeira 
Segundafeira de Julho. 

15. O primeiro Cantaõ, Zurich, poderá convocar Die­
tas extraordinárias; ou por si mesmo, ou á solicitação de 
cinco Cantoens. 

16. A Dieta somente pode declarar guerra, e fazer trac­
tados e Allianças. Em um ou outro cazo, a maioridade 
deve ter uma pluralidade de três quartos dos votos. 

17. As allianças naõ teraõ força de obrigação senaõ sobre 

aquelles Cantoens que votaram para ellas. 
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18. A Dieta determinará sobre as tropas do contingente, 
em cazos de perigo doméstico, ou estrangeiro. 

19. Também escolherá os Deputados para a confedera­
ção, e fallos há recolher. 

20. Cada Cantaõ terá so um voto, á excepçaõ dos dous 
grandes Cantoens, aquém se concederão dous. 

21. O Primeiro Cantaõ tem direito de informara outro, 
quando nelle estiverem para se levantar desordens. 

22. O Conselho de Estado do primeiro Cantaõ tem 
direito de fazer as vezes de Conselho, em oceurrencias or­
dinárias, que naõ forem de muita conseqüência. 

23. A Chancellaria da Confederação he escolhida para 
três annos, e pode tornar-se a eleger de novo. 

24. Todos os contractos e estipulaçoens mutuamente 
contrahidos entre os Cantoens, assim como todas as reso-
luçoens da Dieta permanecerão em vigor no que se naõ 
oppozerem ao presente Acto. 

25. Todas as Ordenaçoens feitas pela Confederação, e 
pelos Cantoens, seraõ depositados nos archivos da Confe­
deração. 

COMMERCIO E ARTES. 

NÁPOLES. 

Decreto para o commercio livre no Reyno de Nápoles. 

X ENDO sido informado do estado do reyno a respeito da 
superabunnancia do nosso produeto, e também da condi­
ção do nosso commercio, e tendo dezejo de dar toda a 
facilidade á exportação, e importação, que poder ser útil 
ao nosso povo, depois de ter examinado as relaçoens dos 
nossos Ministros do Interior, e das Finanças, temos decre­
tado, e decretamos o seguinte :— 

ART. i. Os navios de todas as potências amigas e 
V O L . X I I . No. 70. 2 v 
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neutraes, debaixo dasancçaõ deste decreto, poderão entrar 
em todos os portos do nosso reyno coin os productos de 
todo e qualquer paiz, e ser-íhe*,-há permitido sair com as 
mercadorias e productos, sem pagarem mais direitos do-
que aquelles que saõ estipulados na tarifa publica. Também 
poderão deixar em deposito as dietas mercadorias, e trans­
portar o todo, ou parte ; naõ sendo estas contrabando pelas 
leys actuaes. Se as mercadorias deixadas em deposito 
lorem contrabando, deve a tfansacçaõ limitar-se ao porto 
de Nápoles. 

2. Todos os decretos, e ordens precedentes inconsisten­
tes com este decreto ficam por elle revogados. 

3. Os nossos diversos ministros saõ encarregados da 
execução deste decreto. 

(Assignado) JOAQUIM NAPOLEAÕ. 

PIGNATELLI, Ministro de Estado. 

PORTUGAL. 

Observaçoens sobre o estado actual Commercio Externo. 

A mudança de circumstancias na exportação directa 
dos gêneros do Brazil para os paizes estrangeiros, he uma 
epoena taõ importante na historia do commercio Portu­
guez ; e a sua influencia no systema commcrcial e recursos 
da naçaõ he taõ clara, que nenhuma pessoa, que se inte­
resse nestas matérias pode deixar de conhecer, que nem 
os regulamentos antigos, nem as máximas até aqui adop-
tadas pelo Governo neste ramo da administração publica, 
podem por forma alguma convir com o estado presente das 
cousas. 

Sempre nos pareceo, que eram injustos e impoliticos 
os re-j*ulaiiieiitos commerciaes, tendentes a promover a 
prosperidade de unia parte naçaõ á custa de outra parte. 
O Governo deve olhai para toda a naçaõ, como um pay 
para seus filhos, sem que dé a nenhum a preferencia de 
valido, á custa da justiça, que os outros tem direito a es-



Commercio e Artes. 347 

perar. He neste sentido, que sempre julgamos odiosa a 

sugeiçaõ em que o commercio do Brazil se achava a res­

peito de Portugal; porém muito mais duro nos parece, 

que os domínios Por tuguezes na Europa se façam depen­

dentes, ou em maneira alguma secundários, nas matérias 

de commercio, seja ao Brazil, seja a alguma outra parte 

dos Estados Portuguezes ; e julgamos, que a regra geral 

deve ser dispor as cousas de maneira, que os differentes 

pontos da monarchia se ajudem mutuamente uns aos ou­

tros, e dem ao commercio de suas respectivas producçoens 

a possível preferencia, que faça com que o commercio de 

todas com o estrangeiro, seja o mais productivo que pu­

der ser. 

Todos sabem, e todos conhecem, mais ou menos, que 

tem tido lugar estas importantíssimas mudanças, nas cir­

cumstancias do commercio Po r tuguez ; mas ainda nos naõ 

chegou á noticia, que se fizesse algum systema de regula­

mentos, novos adaptado a esta mudança ; e o Governo tem 

lido desde 1808, em que se abriram os portos do Brazil ao 

commercio estrangeiro, bons cinco annos para pensar nes­

tas matérias. 

Como esta negligencia se faz sensivel em todo o com­

mercio em geral, pelas mutuas relaçoens, que os seus dif­

ferentes ramos tem um com outros; bastará mostrar alguns 

exemplos particulares, para dar a conhecer, quanto a falta 

de attençaõ a um objecto de tanta importância prejudica 

os interesses da naçaõ, e impede a prosperidade das rendas 

publicas. 

Seja o primeiro exemplo o dos vinhos. Como Portugal 

he um paiz abundante em vinhos, érain vedados os vinhos 

estrangeiros ; e como o Brazil so commerciava em Por tu ­

gal, esta prohibiçaõ naturalmente se estendia também ao 

Brazil. Abriram-se os portos do Brazil ao Commercio 

do estrangeiro, e pela generalidade da ley ficou sendo per-

mittido aos estrangeiros levarem vinhos de fora ao Bra-

2 Y 2 
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zil. Ora, se Portugal achou alé 180S, que se devia dar 
no Brazil a preferencia aos vinhos nacionaes ; naõ ha mo­
tivos para que, depois de 180S, se deixasse de continuar 
a mesma preferencia. 

O Governo de Portugal, cm seus tractados commer-
ciaes com a Inglaterra (veja-se o tractado de 1703, art. 2.) 
estipulou que em Inglaterra se desse a preferencia aos 
vinhos Portuguezes ; o que se executou diminuindo os di­
reitos dos vinhos Portuguezes unia terça parte dos direitos 
imposlos aos vinhos Francezes. Nestes (ermos, se o Go­
verno Portuguez achou que era justo estipular esta pre­
ferencia em um paiz estrangeiro ; naõ podia deixar de ser 
racionavel, que a mesma, quando naõ fosse maior prefe­
rencia se desse no Brazil aos vinhos de Portugal. 

Se os habitantes de Lisboa saõ privados por seu Go­
verno de beber os vinhos estrangeiros, pelo beneficio que 
dahi resulta á naçaõ em geral, também os habitantes do 
Brazil, que saõ parte de mesma naçaõ deveriam soffrcr o 
mesmo iticommodo. He assim que fomentando o con-
summo dos vinhos Portuguezes no Brazil, se animaria 
esta cultura, se empregariam nella mais braços, se daria 
occupaçaÕ a todos os que se empregassem neste trafico; 
donde resultaria ao Brazil a vantagem de ter em Portugal 
mais consummidores aos gêneros Americanos ; c assim ex­
emplificamos como esta justa preferencia fomentaria mu­
tuamente ambas as partes do Estado, e o commum da 
naçaõ com oaugmcnto de cuiruiicrcio. 

Escolhemos este exemplo dos vinhos, para nos livrarmos 
de fallar nas chitas, e outras manufacturas, que estavam 
estabelecidas em Portugal, v que os Authores do tractado 
de commercio com Ingaterra introduziram no Brazil, 
por ter o Conde de Linhares asseverado, que a maior im­
posição de direitos de 15 por cento bastava para lazer 
florecer as manufacturas nacionaes. Naõ lallamos neste 
artigo, porque nas levaria á discussão do tal tractado 
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ítoevidico; e da confusão da legislação do Alvará de 7 
de Março, de 30 de Julho, e decretos de 3 de Novembro, 
de 1801, que deram bem a conheeer a falta de unidade de 
planos, no ministro que suggerio aquelles regulamentos. 
Mas em fim os vinhos saõ producçaõ de Portugal, pro-
ducçaõ que a Inglaterra naõ tem; producçaõ com que se 
naõ intromette o tractado de commercio ; e por tanto lie 
este um artigo, que o dcsmazello, em que se acha, he abso­
lutamente sem disculpa. 

Havendo dado este exemplo de negligencia em naõ fo­
mentar no Brazil o consummo dos vinhos de Portugal; 
daremos agora outro de se naõ fomentar em Portugal a 
entrada e consummo de alguns gêneros do Brazil, e seja 
este exemplo o assucar. Este gênero he dos mais impor­
tantes e consideráveis, na agricultura e commercio do 
Brazil. O tractado de commercio com a Inglaterra ad-
mittc-o nos portos Inglezes, para ser re-exportado; mas 
aqui tem o inconveniente de concorrer com os assucares 
das colônias Ingleza9 ; inconveniente que naõ deve ter em 
Portugal, e portanto Lisboa he o mais adaptado lugar para 
se mandarem os assucares do Brazil, a esperar occasiaõ de 
se re-exportarem para os paizes estrangeiros aonde haja 
precisão deste gênero. Mas, perguntarão aqui, se se de­
vem obrigar os negociantes do Brazil a mandar todo o seu 
assucar para Lisboa ? A nossa resposta, hc que naõ. 

O commercio nunca prospera coin estas restricçoens: o 
negociante deve mandar os seus gêneros para onde melhor 
lhe convier ; mas he mui possivel, por meio de saudáveis 
regulamentos, fazer com que seja mais conveniente ao ne­
gociante do Brazil, o mandar o seu assucar para Lisboa, 
do que para Londres ; e regulamentos desta natureza saõ 
os que se devem adoptar, e nao a coacçaó. O primeiro 
regulamento, que tenderia a isto seria a izençaõ do* direi­
tos no caso de baldeaçaõ, ou re-exportaçaõ; depois, a fa­
cilidade no expedieute dos despachos na alfândega ; » 
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dahi a admissão dos gêneros da quellas naçoens cs-
tran-reiras, que levarem o as-sucar de Lisboa, &c. He 
com estes atractivos, que se fomenta este ou aquelle ramo 
de commercio que he vantajoso ; e se desanima tal ou tal 
ramo, que se julga pernicioso ; as prohibiçoens directas no 
commercio, produzem quasi sempre o effüito opposto ao 
que se deseja. 

He verdade, que se permitte a buldeaçaõ do assucar em 
Lisboa ; ma-, alem de naõ ser essa permissão acompanha­
da dos outros regulamentos de comincrcio, que a fariam 
ser de utilidade; naõ ha nas disposiçoens sobre este ob­
jecto a clareza necessária para prevenir os impedimentos ; 
e evitar os vexames do negociante. Sabemos de um caso, 
era que estiveram por três dias empatadas muitas caixas 
de assucar, esperando na ponte da alfândega de Lisboa a 
licença para baldcaçaõ, fazendo despezas de encerados, e 
perdendo o navio a occasiaõ de sahir ; porque naõ se sabia 
quem devia assignar o bilhete : remediou-se isto com es-
portulas, que devida ou indevidamente expediram o ne­
gocio ; mas logo veio nova duvida do Juiz da balança 
que exigio 2.400 reis de cada exportador; queixaram-se 
as partes ao administrador de alfândega, o qual remetleo 
o negocio para o Conselho da Fazenda; easbira pagaram 
as partes 4.800 reis, c se deo principio a um pczado 
tributo, sem que v; pudesse averiguar porque authoridade 
começou. 

O indivíduo aggravado julga que he menos mal sugei-
tar-se ao pagamento, do que expôr-se uos incommodos e 
despezas de requerer ; e de nlgum modo tem razaõ; mas 
naõ ha desculpa para a Juncta do Commercio, que, de­
vendo olhar pelo bem commum, e devendo extender e 
saber deste* factos, como he sua obrigação, naõ consulta 
com o seu parecer o Governo, c promove o estabelecimento 
de regras e disposiçoens geraes, que a ciarem CBtorro» des­
ta sorte, laõ op postos á prosperidade do commercio. 
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Depois destes exemplos de negligencia, em r.aõ favo­
recer o consummo dos gêneros de Portugal no Brazil,nem 
os do Brazil era Portugal; veremos tercei» exemplo para 
mostrar que se naõ favorece em Portugal a industria mes­
mo de Portugal. Lembramos a fabrica de chapeos, e a 
importação das farinhas. 

Quanto aos chapeos. Em tempo, em que éra prohibi-
da a importação de chapeos estrangeiros, se irapoz nesta 
manufactura o tributo de 100 reis, por cada chapeo fino, e 
pelos de inferior qualidade em proporção; entedendo-se 
este tributo somente para os que se consomem no reyno, a 
fim de naõ levantar o preço do artigo, em concurrencia 
com outros nos mercados estrangeiros : a ditficuldade de 
reembolçar o tributo generalizou-o a todos os chapeos, 
consummidos no Reyno ou exportados; e a demais he 
permittida agora a importação dos chapeos estrangeiros, 
sem que paguem os 100 reis de direitos, a que estaõ sugeitos 
os chapeos das fabricas nacionaes; donde se segue que o 
chapeo nacional naõ pode competir com o estrangeiro, a 
menos que naõ seja melhor em qualidade, na proporção 
da diffcrença de 100 reis, porque na exportação para o 
Brazil, todos pagam igualmente os direitos de 15 por 
cento de consulado; tendo os chapeos Portuguezes a de­
mais, o ônus de pagar o novo direito de 3 por cento, que 
pagam todas as fabricas do Reyno. 

E, por occasiaõ disto, explicaremos o que dicemos no 
vol. xi. p. 840, sobre a exportação das chitas de Portugal 
para o Brazil; as quaes pagam naõ somente os 19 por 
cento, como ali explicamos, em conseqüência dos direitos 
de 16 por cento da casa da índia, e despezas chamadas 
miúdas ; e 3 por cento depois de manufacturadas (por 
conseqüência com augmento de tributo, por ter augmen-
tado o valor na manufactura;) mas alem disso pagam ou­
tros 3 por cento de consulado direitos de sabida; com o 
que ficam as chitas estrangeiras, que pagam somente 15 
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por cento; 7 por cento mais fevorecidas do que as nacio-

i iaes. 

Quanto á importação das farinhas ; nós tocamos já e$\e 
objecto em alguns dos nossos N°\ precedentes, e o Gover­
no de Lisboa se acha agora disposto, segundo nos infor­
mam, a attender a este artigo. A introducçaõ das fari­
nhas importadas dos Estados Unidos, era contraria aos 
antigos regulamentos, que somente pcrmitliam a importa­
ção do trigo. Uma vez que a naçaõ desgraçadamente 
precisava receber de fora este essencial gênero; a sua im­
portação em graõ offerecia algumas vantagens, que naõ 
tinha sendo introduzio ja em farinha ; porque a operação 
de moer o graõ dava emprego aos molciros, c todos os de­
mais mechanicos de que este officio necessita ; evitava-sc 
a despeza da barrica, pois o graõ vem a granel; o que 
naõ suecede com a farinha ; acau(ellavam-sc melhor as 
fraudes dos Americanos; por isso que a farinha cm barri-
cas admiüe o ser adulterada por muitos modos de que o 
graõ naõ he susceptível; e por fim, ficava cm proveito do 
do Reyno o farello com quesesustentam os animaesdomés­
ticos c úteis; c o rolaõ com que se alimenta muita gente 
pobre. 

NaÕ obslantc estas reconhecidas vantagens, alegou-sc 
com a necessidade que havia no Reyno de mantimentos, c 
que portanto éra conveniente fazer a vontade aos Ameri­
canos, recebendo as suas fazendas, em vez de admittir so­
mente o trigo. O Governo de Portugal, porém, devia 
saber, que se o Reyno tinha necessidade deste artigo, tam­
bém os Estados Unidos tinham precisão de o vender a 
Portugal; porque as circumslancias da guerra lhe tinham 
fechado quasi todos os outros mercados ; aonde naõ po­
diam chegar sem extrema difficuldadc. 

Por fim, segundo nos informam, conveio cm Lisboa o 
Governo de impor crescido direito na importação da fari­
nha embarricada, deixando ficar o trigo como se acha ac-
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tualmente. Naõ entraremos nos motivos porque o Gover­
no de Portugal, tendo por tanto tempo desprezado o cui­
dar deste objecto, acordou agora de sua negligencia. 
Motivos ha; e motivos só deviam ser o bem do Reyno, e 
prosperidade dos habitantes de Portugal, sem consídera-
çoens das desavenças alheias, os quaes motivos existiam ha 
muito tempo, sem que o governo quizesse olhar para isso ; 
e olha agora. Mas faça-se o milagre, diz o rifaÕ, seja o 
saneio qual for. 

Com tudo, a introducçaõ das farinhas, com direitos cres­
cidos ou sem elles, he contra os interesses do Reyno, pelo 
que temos dicto. O argumento da necessidade he de mui 
pouca monta, no estado presente das cousas ; porque a 
quasi annihilaçaõ do commercio dos Estados Unidos, em 
conseqüência da guerra dos Inglezes os fará desejar ter 
occasiaõ de poder exportar o seu trigo para Lisboa, e se 
o Governo Portuguez deixar passar esta occasiaõ, sugei-
tando-se a receber as farinhas, talvez naõ tenha ao 'de­
pois outra occasiaõ taõ boa de trazer á razaõ os Estados 
Unidos. 

Objectos taõ importantes, como os que temos apontado, 
nas circumstancias actuaes, exigem indispensavelmente a 
revisão dos regulamentos existentes sobre o commercio, e a 
adopçaÕ de novas medidas. 

Nem nos digam, que os trabalhos e desgraças da guerra 
impedem por hora, que se cuidem nestas matérias; por­
que saÕ esses mesmos males da guerra os que exigem o re­
médio; da mesma forma que um doente naÕ deve dizer, 
que deixa de tomar a medicina; porque está soffrendo 
dores; visto que em conseqüência dessas dores, e para as 
alhviar he que se lhe prescrevem os remédios. 

Também naõ deve servir de desculpa a occupaçaÕ do 
governo nas matérias pertencentes á guerra ; porque para 
«so he que se inventaram as differentes repartiçoens, 
«nidas debaixo de uma só cabeça. Em quanto as pessoas' 
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a cujo cargo está a guerra, se empregam nos negócios 
militares, outros cuidam nos seus respectivos ramos. Pelo 
que respeita ao commercio, ha uma Juncta cujo dever he 
somente pensar, e consultar o governo nestas matérias, c 
naõ tendo nada que fazer com a guerra, esta lhe naõ pódc 
servir de estorvo. Se a juncta do commercio naõ he capaz 
disto, modele-se de novo ; se os seus poderes naõ saõ assas 
extensos, dem-se-lhe novas instrucçoens, c naõ tenhamos o 
que vulgarmente se chama, o jogo do empurra; conhe­
cendo todos os males do estado ; e naõ havendo quem con­
fesse, que he de sua obrigação remediallos. 

Contracto do Tabaco. 

Dissemos no nosso N". passado, que a questão sobre a 
existência do Contracto do tabaco eslava por hora decidi­
da ; porque o governo tinha determinado continuar os 
actuaes contractadores até Julho, de J815. Depois nos 
chegou á maõ o documento official, pelo qual o contracto 
se levou ainda mais adiante; isto he até o fim do anno de 
1815 ; pela razaõ, ou pelas razoens, declaradas no tal 
documento ; cujo theor he o seguinte. 

Portaria para a continuação do Contracto do Tabaco. 

Representando a juncta da administração do Tabaco, 
na consulta de 16 de Outubro próximo pretérito, ter-se 
concluído o prazo prefixo, para se receberem os lanços do 
Contracto do Tabaco e Saboarias, sem que apparcccsse 
lançador algum, e na de 23 de Dezembro seguinte, que 
continuava a mesma falta de lançador, naõ obstante tomar 
o contracto a andar na praça; na forma do Avizo de 23 
de Outubro dicto ; e que só os contractadores actuaes se 
tinham offerecido ultimamente por especial serviço, para 
continuarem, acabada a prorogaçaõ no fim do anno COT-
rente; se isso concorresse para melhor regimeu delle, por 
mais algum curto espaço, que depois declararam ser até 
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seis mezes. E tomando o governo em consideração, por 
uma parte a impossibilidade de se mandar comprar taba­
co á Bahia na safra do corrente mez de Janeiro, para co­
meçar a administração da Fazenda Real, no primeiro do 
anno de 1815, sem poder chegar aqui antes de Abril delle, 
o que se comprar na safra de Janeiro do dicto anno ; e 
pela outra parte a nullidade dos Contractos Reacs arrema­
tados ainda por anno, se este naÕ fôr regular de Janeiro a 
Dezembro, na conformidade do Alvará do Io. de Julho, de 
1774, lhes fizeram propor aprorogaçaõ por mais um anno : 
e porque elles se prestaram á mesma prorogaçao para fa­
zerem maior serviço ; Manda o Principe Regente Nosso 
Senhor, que os mesmos contractadores continuem no Con­
tracto do tabaco e saboarias por mais um anno, desde J a ­
neiro até o fim de Dezembro, de 1815 debaixo do mesmo 
preço, pagamento de me2adas, c quartéis, e todas as mais 
clausalas da prorogaçao actual, sem a menor diffcrençaou 
alteração. Manda outro sim, que continuem a andar na 
praça um e outro ramo do tabaco e saboarias, junetos e se­
parados, para se tomarem lanços afrontarem e arremata­
rem aquém mais der, para terem principio em Janeiro, de 
181b. A juncta da administração do tabaco o tenha assim 
entendido, e faça executar. Palácio do Governo, em 7 
de Janeiro, de 1814. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reyno. 

Breve Observação sobre o Documento acima. 
Duas razoens assigna esta portaria, para a continuação 

do contracto nas maõs dos mesmos contractadores até De­
zembro de 1815. Uma, he a falta de tempo para mandar 
comprar o tabaco ; outra, a ley que manda que os Contrac­
tos Keaes sejam por tempo de um anno de Janeiro a De­
zembro. 

Diz a Portaria, que naõ tinha o Governo tempo de man-
2 z 2 
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dar comprar o tabaco, para começar a administração da 
Fazenda Real no I o . do anno de 1815. Mas se naõ lia 
tempo para o Governo o mandar comprar, também naõ 
pôde haver tempo para os contractadores o comprarem ; 
e se estes acham tempo, <• Qual he a razaõ porque falta o 
tempo ao Governo ? 

Aqui so pôde haver uma circumstancia a favor dos ac­
tuaes Contractadores; e vem a ser, que elles estivessem ja 
preparados para este caso, e tivessem dado as suas ordens a 
tempo para estas compras na Bahia, a fim de se apro­
veitarem da safra de Janeiro deste anno. Ora como nós 
naõ cremos em Bruchas, desejaríamos que o Rcvcrcndis-
simo Governo nosdissesse j como adivinháramos Contrac­
tadores que elles haviam de continuar no Contracto, para 
se precaverem e mandarem fazer a compra do tabaco no 
mez de Janeiro do presente anno ? 

Precavêram-se, talvez, mandando fazer as compras, 
mesmo na incerteza de ficarem, ou naÕ, com o contracto, 
e expondo-se a uma horrorosa perda, no caso de que lhe 
naõ dessem esse contracto, como deram ? Que motivo 
teriam para se arriscarem assim a taõ ruinosa perda? 
Se tal foi, naõ se pôde allegar mais nada senaõ puro pa­
triotismo. 

He pena, que taõ assignalado patriotismo se na6 men­
cionasse na Portaria, com o devido louvor. 

Mas seja corno fôr o modo porque os Contradadorcs 
podem alcançar a compra do tabaco em tempo compe­
tente ; o Governo confessa que naõ pôde ; e por tanto foi 
obrigado a receber dos actuaes Contractadores, o especial 
ser-viço de continuarem no contracto, até o fim do anno de 
1815. 

Agora veremos o que promettc o Governo para o íuturo; 
desta vez esperou pelos lanços, c esperou até Janeiro; e 
entaõ ja naõ éra tempo de mandar comprar o tabaco á Ba­
hia. Findo o annode 1814,6e naõ houverem arrematantes, 
e o Governo esperar até Janeiro de 1815; estaremos na 
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mesma ; e naõ haverá tempo para mandar comprar o ta­
baco ; e logo o remédio deve ser tornar a aceitar o especial 
serviço dos Contractadores de continuar por mais um anno. 
E assim irá a cousa em diante per secula seculorum. 

Mas Sua Reverendissima o Governador Principal, que 
he quem mais falia sobre matérias de finanças, será maisavi-
zado para avez que vem, e comprará o tabaco a tempo; mas 
no era tanto que vai aprendendo a governar á custa destas 
liçoens dos Contractadores, sóffra o Erário a falta, e o po­
vo o vexame; ninguém tem duvida em que o barbeiro deve 
aprender o seu officio, mas lá custa o offerccer-lhe a barba 
para a liçaõ. 

Sua Reverendissima, que he um dos Camerarios, que 
administram as rendas da Sancta Igreja Patriarchal de 
Lisboa, deve ali ter aprendido alguma cousa de finanças. 
Porém neste caso naõ éra necessário tanto estudo. Per­
guntamos a Sua Reverendissima j se elle manda o criado 
ao estanco a comprar o seu arratel de rape, justamente ao 
tempo que quer tomar a sua pitada. Naõ certamente. 
Logo bastava-lhe este conhecimento para saber, que o 
tabaco da Bahia, da saffra de Janeiro do 1814 para estar 
em Lisboa quando se precisasse delle cm Janeiro de 1815, 
devia ser comprado com alguns mezes de anticipaçaõ; e 
naõ deliberar sobre a compra em Lisboa, no mesmo mez 
cm que he a saffra na Bahia ; e dahi dizer que por falta de 
tempo se naÕ pode mandar comprar, e que, por se naÕ po­
der mandar comprar, he preciso que os contractadores 
continuem com o contracto. Reverendissimo Senhor, se os 
seus conhecimentos de finanças naõ alcançaÕ a mais; cuide 
d'outro officio ; naõ se metta a governar Reynos. 

A outra razaõ he a ley, He a primeira vez, que o Go­
verno admitte que a ley o obriga a ponto de naõ poder 
dispensar nella ; ainda nas matérias em que naÕ ha prejuízo 
de terceiro, e que só o Governo he o interessado. Quando 
lhes faz conta, vem com a trovoada de " mando, quero, 
hc minha vontade, de meu motu próprio, poder real, pleno 
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supremo, naõ obstante todas as leys, decretos, alvarás, pro-
visoens; ordens em contrario; e naõ passe pela chancel-
laria naõ obstante as Ordennçoens em contrario, &c.'' 
Agora, que se tractava de arranjar meramente o tempo 
porque devia durar o contracto j quando a questão he so­
mente a conveniência ou utilidade das rendas publicas; 
quando se tracta de examinar o expediente que seria 
mais lucroso para o Erário, e havia duvida se se deviam 
continuar os mesmos contractadores; apparece a obediên­
cia ao Alvará, que estabelece a regra geral, de serem os 
contractos Reaes arrematados de Janeiro a Dezembro! 

Nós de certo naÕ somos de opinião, que o Monarcha se 
oecupe a dispensar todos os dias nas leys, como se conce­
dera indulgências nas estampinhas impressas na rua do 
Passeio, em Lisboa, pelo contrario temos sempre decla­
mado contra as dispensas das leys, que julgamos dema­
siado freqüentes em Portugal; porém dizer, que he preciso 
continuar o monopólio do tabaco, na hypothese de ser a 
Administração por conta da Fazenda Real mais vantajosa 
ás rendas do Erário, meramente porque naõ querem dis­
pensar na regra geral do Alvará, que manda fazer os con­
tractos de Janeiro a Dezembro ; lá he mostrar demasiado 
grande acatamento ao tal Alvará. Mas naõ nos esque­
ceremos desta repugnância em dispensar com a ley, 
quando chegar o seu tempo. 

Nós daríamos os parabéns aos Contractadores de se Ilie 
terem offcrecido os lucros do contracto, com o acerescimo 
de se considerar isto serviço especial ; se naõ fosse o estar­
mos persuadidos, que estas vantagens dos Contractadores 
saõ directamente em ruína do bem publico. Agradeçam-
nos porém a boa vontade ; e estejam certos que nos nao 
esqueceremos delles. O aballo e a hesitação, que houve 
agora, nos anima muito a continuar, c posto que as nossas 
forças sejam diminutas, eo colosso formidável, a continua­
ção dos pequenos choques ha de por fim produzir o 
effeito desejado. 
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Preços Correntes dos principaes productos do Brazil em 
Londres, 25 de Março, 1814. 

Gêneros. 

Assucar 

Algodão 

D". America 
Annil 
Arroz 
Cacao 
Caffé 
Cebo 
Chifres 
Couros de boy 

D°.deCavallo 
Ipecacuanha 
Quina 

Pao Brazil 
Salsa Parrilha 
Tabaco 

Qualidade. 

branco 
trigueiro 
mascavado 
Rio 
Bahia 
Maranhão 
Pernambuco 
Minas novas 
melhor 
Brazil 
D°. 
Pará 
Rio 
Bom 
grandes 
Rio grande 
Rio da Prata 
D?. 
Boa 
Pálida 
Ordinária 
Mediana 
Fina 
Vermelha 
Amarella 
Chata 
Torcida 

Rolo 

Qanttdade 

112 lib. 
D». 
D". 
Libra 
D". 
D". 
D". 
D". 
D°. 
D". 
112 lib. 
112 lib. 
libra 
112 lib. 
123 
libra 
D°. 
Couro 
libra 
libra 

tonei 

libra 

"PTCÇO de 

41. 18s. 
41. 5s. 
31. 4s. 

nenhum 
2s. 9p. 
2s. lOp. 
Ss. l lp . 
2s. lOp. 
nenhum 

3s. 
4 Os. 
lOOs. 
998. 

108s. 
408. 
9p. 

l l i p . 
6s. 6p. 
15s. 6p. 

28. 
Do. 
38. 

7s. 6p. 
ás. 

4s.~6p. 
D: 

5s. 9p. 
1101. 

I3p . 

a 

5l. 2s. 
41. |0 8 . 

41. 
nenhum 
2s. lOp. 

38. 
3s. Ip. 

38. 
nenhum 
3s. 6p. 

45s. 
120s. 
105s. 
1128. 
50s. 
lOp. 
13p. 
I3s. 

20s. 6p. 
38. 

58. 
9s. 6p. 

l i s . 
5s. 8p. 

6s. 6p. 
1121. 

lOp. J 

Diretos. 

31. I4s. 7$d. 

I6s. Id. p. lOOlilt-

16. 11. pr. 100 Iba. 
4d. por libra 
16s. 4p. 
3s. 4p. por lib. 
2s. 4p. por libra. 
2*. 8p. por 112 lib. 
4s. 8p. por 100. 
8p. por libra. 

3s. libra. 
Ss. 8p. libra. 

li. 8p. por libras. 
4l. a tonelada. 

3s. 6p. libra excise 
3l.3s.9p.alf.l00lb. 

Brazil 
Prêmios de seguros. 

hida 8 guineos por cento. R. i. 
vinda 10 a 12 

Lisboa e Porto hida 5 G». R. 2\ 
vinda o mesmo. 

Madeira hida 5 a 6 G'.*—Açores 10 Gs. R. 3. 
vinda 10 á 12 

Rio da Prata hida 12 á 15 guineos; com a tornaviager.*» 
vinda o mesmo 15 a 18 G!. 
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LITERATURA E SCIENCIAS. 

Noticias de novas Rublicaçoens em Inglaterra. 

JÍ.PPENDIX toAikirts Diccionary, 4to. preço I8s. 
Relação das mais importantes descubertas modernas,e me­
lhoramentos em Chimica e Mineralogia até o tempo pre­
sente ; formando um Appendix ao seu Diccionario de Chi­
mica e Mineralogia. Por A. e C. R. Aikin. 

PecFs Veterinary Medecine, 8vo. preço lOs. 6(3. Me-
decina Veterinária, e Therapeutica; contém os effeitos dos 
remédios em vários animaes; os symptomas, causas, e 
tractamento das moléstias, com uma collecçaõ completa de 
formulas. Parte I. Matéria Medica, Preparaçoens Pbar-
maceuticas, e Composiçoens. Parte II. Moléstias inci­
dentes ao gado vacum, arranjadas segundo a Nosologia de 
Cullen. Por W . Peck. 

O objecto que o A. teve em vista, na compilação desta 
obra, foi, primeiro, dar os nomes dos artigos que se con­
tém na matéria medica, na linguagem da Pharmaco-
peia de Londres; com os nomes conrespondentes que lhes 
dá o Collegio de Edinburgo: os effeitos dos remédios em 
vários animaes, com as dosis, averiguando-se isto com a 
precisão que admitte o estado actual desta sciencia. Se­
gundo: as moléstias do gado vacum, classificadas conforme 
o arranjamento do D'. Cullen na sua Nosologia. Os 
diversos nomes das moléstias, que se acham em diversos 
authores, estaõ aqui debaixo de um so titulo, com os nomes 
provinciaes conrespondentes. Os symptomas e causas saõ 
fundamentados nas authoridades dos melhores authores; 
e a collecçaõ de formulas, de conhecida eficácia nas mo-
lestias, foi escolhida com assiduidade, e pelo auxilio de 
muitos annos de experiência. 
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.Smylh, on ffydrencephalus, Svo. preço 6s. Tractado 
sobre o Hydrencephalus, ou hidropesia do cérebro. Por 
Jaimes Carmichael Smyth, D r . em Medecina, &c. 

Homens Comparativc Anatomy, 2 vol. 4to. preço li. 7s. 
Licoens sobre a anatomia comparada, em que se explicam 
as preparaçoens da collecçaõ Hunteriana ; illnstradas com 
132 estampas, gravadas por Basire, e desenhadas por Mr. 
Clift. Por Sir Everard Home, Baronette, Sócio da Aca­
demia Real, Cirurgião d'El Rey, Professor no Real Colle­
gio de Cirurgioens, & c , &c. 

Drawing Magazine, Part I. 4to. preço 7s. 6d. O novo 
Armazém de desenho; contem uma serie de liçoens, des­
tinadas a facilitar a arte de desenhar, fundando-se em prin­
cípios de Geometria e Perspectiva. Por Jaimes Merigot. 
Continuar-se-ha mensalmente. 

Dr. Hale's Chronobgy, 4 vol. 4to. preço Si. 8s. Nova 
analyze de Chronologia, em que se intenta explicar a his­
toria e antigüidades das naçoens primitivas do mundo, e 
as profecias, que lhe dizem respeito ; sobre princípios ten­
dentes a remover a imperfeição e discordância dos syste-
mas precedentes. Pelo Reverendo Guilherme Hales, Dou­
tor em Theologia, &c. 

Br, Bclís Tuition, Part II. Svo. preço 12s. Elemen­
tos da arte de ensinar, Parte II. A eschola Ingleza, ou 
historia, analize, e applicaçaõ do systema de Madras, na 
educação que se recommenda para as escholas lnglezas. 
Pelo Rev. André Bell. 

IVhilakefs Abridgement of Universal History, Parte I. 
preço 8s. Resumo de Historia Universal, por Whitaker. 

Esta obra abrangerá 16 partes, e será publicada mensal-
VOL. X I I . No. 70. 3 A 
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mente ; para formar 3 volumes de quarto, compilada pelo 
Rev. E. W . Whitaker, Reytor de S. Mildred em Cantua-
ria ; e contém um abreviamento da historia de todas as 
naçoens desde a creaçaõ do Mundo, até a paz de Paris, de 
1T60; nem he taÕ diffusa que desanime o Leitor a tentar 
a soa leitura, nem taõ concisa que o deixe ignorante da 
historia de alguma parte do mundo civilizado ; ao mesmo 
tempo que a particular attençaõ que se presta á distrubui-
çaõ moral, de que esta he theatro, fará a obra peculiar­
mente interessante ao investigador serio da historia de sua 
espécie. 

Archiiectura Ecclesiastica de Londres, Parte I. e II. ou 
N°*. 1 to 6. He esta obra intitulada a Architectura Eccle­
siastica de Londres ; porque comprehende uma serie com­
pleta de perspectivas dos templos nesta cidade, feitas por 
eminentes artistas; e para servir de maior illustraçaõ á 
topographia, e historia da Metrópole, e como additamento 
ao Monasticon Dugdale, ou Vetusta Monumenta, que foi 
publicado pela sociedade dos Antiquarios. 

Langsdorffs Voyages, vol. 2, 4to. preço li. Hs. 6. 
Viagens de Langsdortf, segundo e ultimo volume: con­
têm a viagem de Kamschatká até as ilhas Aleutianas, costa 
de Noroeste da America, e volta por terra para a parte de 
Nordeste de Ásia pela Sibéria até Petersburgo. Cora 
cinco estampas, e um mappa da derrota do Author. 

Napoleon's Conduct towards Prússia, 8vo. preço 4s. 
Comportamento de NapoleaÕ para com a Prússia depois 
da paz de Trlsit, compilada de documentos originaei pu­
blicados por ordem do Governo Prussiano. Tradiwidoi 
do Alemaõ, com um appendix, e varias anecdotai accrw 
centadas pelo traductor. 
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Merchantand Ship-master's Assistant, 8vo. preço ios. 
6d. Auxilio dos mercadores e mestres de navio; ou ex­
posição das moedas, câmbios, pezos, e medidas das prin-
cipaes praças cornmerciaes da Europa, America, e índias 
occidentaes ; e os pezos e medidas de cada praça exacta-
mente comparados com os da Gram Bretanha; igualmente 
a informação necessária sobre o modo de carregar os navios 
exemplos do modo de calcular os câmbios ; taboadas para 
reduzir as pranchoens de differentes grandezas aos pran-
cboens de medida legal em todos os portos de Rússia 
Suécia, Prússia, e Norwega; e para os fretes dos navios, 
que carregam taboas, madeiro, pez, &c, e para calcular 
as soldadas dos marinheiros; e um tractado sobre os se­
guros marítimos. 

Bradtfs Abridgementof his Clavis, l2mo. preço lOs. 6d. 
Resumo da Clavis Caletidaria de Brady ; ou analyze com­
pleta do calendário, illustrada por anecdotas ecclesiasticas, 
históricas, e clássicas. 

Barlovfs Mathematical Dictionary, 8vo. preço 2l. 5s. 
Novo Diccionario Mathematico e Phílosophico; compre-
hende a explicação dos termos e princípios das mathema-
ticas puras e mixtas ; e daquelles ramos da Philosophia 
Natural que saõ susceptíveis de exame mathematico. 
Com esboços históricos da origem, progresso, e estado 
presente dos differentes ramos destas Sciencias ; e noticias 
das descubertas e escriptos dos Authores mais celebres, 
tanto antigos como modernos. Por Pedro Barlow: da 
Academia militar de Woolwich ; author de uma indagação 
elementar da theoria dos números, & c , &c. 

AnnalsofPhilosophy, N°. 1.5. preço I s6d . O N«. 15. 
OM Annaes de Philosophia, obra mensal; e comprehende 
M de*wubertas, e ensaios de Chimica, Mineralogia, Me-

3 A 2 
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chanica, Historia Natural, Agricultura, Artes, écc. Por 
Thomas Thomson. 

EsteN*. contem. 1. Noticia biographica de Mr. To-
bias d*Witz, 2. População de Rússia, e seus progressos, 
por C. T . Herrmann. 3. Notas por M\ Dalton sobre o 
ensaio de Berzelius á cerca das proporçoens chimicas. 
4. A obra dò Dr . Fibton sobre a terra de porcelaina em 
Cornwall. 5. O Dr. Berzelius e Dr. Manet sobre o sul-
phurato carbônico. 6. M'. Tnylor sobre a ventilação das 
minas da carvaõ. 8. Mr. Walsh sobre a electricidade do 
papel. 9. Mr. Campbell, sobre a maré antilunar. 10. 
Von Buch, sobre os limites da neve perpetua no Norte ; 
e observaçoens astronômicas e magnéticas, pelo Coronel 
Beaufoy ; Noticia das Memórias da Academia Imperial de 
5. Petersburgo, vol. I. Procedimentos das sociedades 
Real e Lienana, e do Instituto Francez; variedade de 
noticias scientificas ; lista de novas patentes, &c. &c. 

Noticias Literárias. 
As viagens dos capitaens Lewis e Clarke ás vertentes do 

rio Missouri, e atravessando o continente Americano até o 
Oceano Pacifico, publicadas da participação official, e il­
ustradas com mappas, seraõ brevemente impressas em um 
volume de quarto. 

O Dr. Adams tem ja na imprensa a sua obra de longo 
tempo projectada, sobre as opinioens errôneas, e conse­
qüentes sustos, que usualmente se tem das moléstias here­
ditárias. 

M\ Joa6 Craig vai a publicar brevemente, elementos da 
Sciencia Política, em 3 vol. 8vo. 

O Visconde Dillon tem na imprensa, em um vol. de 
quarto; Tactica; ou systema da guerra dos Gregos, se­
gundo jEIiano, com as notas dos commentadores, e es­
tampas explanatorias ; e ura discurso preliminar. 

O D». Benjamin Heyne, que por vários annos andou no 
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serviço confidencial da companhia das índias Orientacs, 
está preparando para publicar, pequenos tractados esta­
tísticos, e históricos sobre a Índia. 

Está.se imprimindo em 2 vol. de 8vo. uma traducçnõ 
da 1*. parte das memórias e conrespondcncia do Baraõ de 
Grimra e Diderot. 

O D'. Burnet, medico que foi da frota no Mediterrâneo 
tem na imprensa, uma narrativa practica da Febre do 
Mediterrâneo; e a historia da febre de 1810, e 1813; e 
das febras de Gibraltar e Cartagena. 

O Dr. Badham, medico do Duque de Sussex, tem na 
imprensa ura ensaio sobre as moléstias do peito, que affectam 
o mucus membrane, larynx, ou broncha?. 

NOVAS D E S C U B E R T A S . 

Mathematicas. 
Um professor de Mathematica cm Edinburgo inventou 

um novo methodo de resolver as equaçoens cúbicas. Por 
uma substituição mui simples, achou o meio de transfor­
mar qualquer equação cúbica em outra, tendo somente o 
primeiro e segundo termo, e a unidade por coefficicnte da 
cada um destes termos; donde calculou taboadas, que 
servirão para resolver quaesquer equaçoens, exactas até a 
•eptima ou oitava decimal, por um methodo muito mais 
breve do que se conhece até aqui. Quando a equação 
tem três raízes possíveis, estas se acharão nas taboas. 

Iode. 

A sciencia chimica tem recebido outro augmento em seus 
objectos, pela descuberta de uma substancia nova e singu­
lar, capaz de assumir o caracter metálico, ou gazeo, e se 
lhe deo nome de iode, ou cor de violeta. 

Mr. Courtois, fabricante de salitre em Paris, observando 
que os seus vasos metálicos se corroíam rapidamente na pre­
paração da soda, acertou com a descuberta desta nova 
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substancia, que he o agente que corroía os seus vasos. 
Operando no kelp ou nas cinzas de todas as ervas aquáti­
cas e fungos, com o ácido sulphurico, se eleva um gaz de 
côr purpurea; e este gaz condensado em forma de cris-
taes ponteagudos, he chamado iode. A única dificuldade 
que até aqui occurreo foi o obter esta substancia em tal 
quantidade, que se pudesse analizar nos laboratórios. 
Tem-se proposto vários modos de a preparar com o kelp i 
o seguinte he o mais fácil, e mais efficaz, que até aqui se 
tem experimentado. Deve-se preparar o kelp da selga do 
mar bem seca e queimada, sem se lhe mixturar outra ne­
nhuma matéria combustível, e o mais limpa de salitre que 
for possível; entaõ se pulverizará, dissolverá em água,ea 
matéria insoluvel, carvão, & c , se separará por meio de um 
filtrador. Preparada assim a lexivia se põem em um vaso 
de evaporar, e como o sal commum (muriato de soda) se 
forma na superfície, se tirará coin a escumadeira, até que 
naõ haja nenhum christalizado; o residuo continuará a 
fervei até ficar seco ; e reduzido a pó grosseiro se mette no 
alembique com igual pezo de ácido sulphurico, e entaõ se 
levanta o gaz de côr de violeta, em quantidade considerá­
vel; e alguma pequena quantidade de christaes da côr 
e lustre de plumbago se formam na capula e pescoço do 
alembique; pode acerescentar-se ao alembique o calor de 
uma lâmpada, mas he preciso remover de vez em quando 
os christaes de iode, para que se naõ affectem pelo gaz 
muriatico, que se impelle para o recipiente, aonde se acha 
considerável quantidade de sulphur solido. Pela addiçaõ 
do oxide vermelho de chumbo (minium,) ou oxide preto 
de magnezia do kelp, se limpa melhoro iode, e forma agu­
lhas prismáticas com o esplendor metálico. O iode preci­
pita o nitrato de prata de côr amarella de Jimaõ * este der­
retido a fogo lento se faz vermelho, combina-se com o gaz 
ácido muriatico, e forma um solido de côr amarella, que 
he solúvel cm água, e forma um liquido mui ácido de côr 
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esverdeado-amarella ; com o oxigenionaõ soffre mudança; 
nne-se com o ferro, estanho, mercúrio, zinco, & c ; e 
forma saes de um lindo amarello cor de laranja, com som­
bras pardas, e todas fuziveis com calor moderado ; une-
se promptamente com o hydrogenio e forma o ácido 
iodico. Expelle-se de todas as suas combinaçoens pelo 
gaz oximuriatico, ao mesmo tempo que igualmente ex-
pelle o oxigênio de todas as suas combinaçoens. 

Daqui concilie Sir H. Davy, que a acidez naÕ he de­
vida a algum principio particular na natureza, mas a 
certas modificaçoens da matéria, formando o hydrogenio 
quasi tantos ácidos como o oxigênio. Quando o iode se 
dissolve era amoniaco liquido, se precipita um pó negro ; 
este pó detona, e parece ser o iode de azote. No estado 
de gaz, o iode he mui pesado; 100 polegadas cúbicas 
pezara 95.20 graõs. 

Esta nova substancia haõ se decompõem com o fluido 
gal vanico; e consequentemente se deve considerar, no esta­
do presente dos nossos conhecimentos, como corpo ele­
mentar ou simples, tendo uma classe infermediata entre o 
oxigênio, e os alkalies.; análogo ao oxigênio em muitos 
respeitos, mas aproximando-se mais ao character do gaz 
ácido muriatico ou clorina,ljíuorina, silicium, e boron, 
que ja se naõ consideram como metaes, mas sim substan­
cias peculiares; incapazes, assjm como o iode, de formar 
saes com as differentes bazes. Porém a grande importân­
cia desta nova descuberta consiste na facilidade com que 
o iode se une aos metaes, e forma lindas cores, c talvez 
também tinge ; o que segundo a opinião de Sir H . Davy, 
que examinou os seus effeitos em Paris, pôde vir a ser de 
grande utilidade nas raanufaóturas. O iode tinge a pele 
de cor de laranja escura, que atura por alguns dias. 

Esqueleto humano fóssil. 

A circumstancia de se naõ terem descuberto ossos hu­
manos fossis, na terra, se considerava até aqui como prova 
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de que a origem dos homens deve ser subsequente á dos 
animaes. Esta prova se enfraquece era parte pela descu­
berta de um esqueleto humano quasi inteiro, em Guada-
loupe, em um rochedo calcareo, duro, na praia do mar, 
entre a enchente e vasante de maré. Os Francezes o 
observaram, tiráram-no da sua cama para o mandarem a 
Paris, porém sendo aquella ilha tomada, o Almirante In­
glez o mandou para Inglaterra, a fim de depositar-se no 
Museo Britanuico, aonde agora se acha. O rochedo, que 
contém o esqueleto, he de 8 pez de comprido, e 2 de 
largo, e peza perto de duas toneladas. Mr. Koenig, o 
guarda dos mineraes, no Museo Britannico deo uma de-
scripçaõ delle â Sociedade Real. O casco da cabeça, e 
vertebras do pescoço naõ existem, as 7 costcllas verda­
deiras, e 3 das falsas do lado esquerdo estaõ completas; 
do lado direito estaõ estes ossos destruídos, ainda que a 
parte do cslernum das costellas verdadeiras está pegado 
as do lado esquerdo. As vertebras dorsaes saõ todas vi­
síveis, mas naõ perfeitamente distinetas. O sternum 
provavelmente esta submerso na pedra, os ossos do braço 
e dedos de uma raaõ, saõ visíveis com uma das clavi-
culas ; a pclvis está toleravelmcnte completa, assim como 
o osso da coxa; porem as pernas eslaÕ taÕ retorcidas, 
que a fibula esta submersa na pedra. Os ossos do es­
queleto naõ eslaõ petrificados ; mas produziram a Sir H. 
Davy algum phosphato de cal, e quando se expozeram 
ao ar pela primeira vez estavam um tanto brdos. A 
pedra he de substancia mui dura, e consideravelmente, 
mais dura do que o mármore de que se fazem as estatuas. 
He de consistência granular, e partículas, que Mr. Koenig 
considera como tragamentos da millepora miliacea, algu­
mas conchas de venus e outras se contem nesta massa. 
Parece consistir de fragamentos de carolina cimentados 
junetamente sem alguma massa ou ligação visível. Achou-
se este fóssil nas visinhanças de um volcano chamado 
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le souffrier, e se suppoera naõ ser mui antigo; porque se 
sabe que o carbonato de cal forma pedras, especialmente 
aonde a temperatura da água se eleva muito em poucos 
annos. 

MISCELLANEA. 

EXÉRCITOS ALLIADOS DO NORTE. 

Officios dos Agentes Inglezes nos Exércitos Alliados ao 

Ministro dos Negócios Estrangeiros em. Londres. 

Officio do Hon. Sir C. W. Stewart, K. B. datado de Cha-

tillen-sur-Seine, 2 de Março, de 1814. 

l Y l Y LORD ! Tenho a honra de transraittir a V. S, cinco 
relaçoens que hei recebido do Coronel Lowe contendo as 
operaçoens do Marechal Blucher até o dia 28 de Fevereiro. 

Sou com grande verdade, e respeito, 

My Lord, &c. 
CARLOS S T E W A R T , Tenente-general. 

Ao Visconde de Castlereagh, &c. &c. 

Relação Militar do Coronel Lowe, datada do Quartel-general 
do Exercito da Silezia, Arcis-sur-Aube, 20 de Fevereiro, 
<fcl814. 

SENHOR l Este exercito, em conseqüência de informa­
ção que veio do exercito grande, mudou a sua direcçaõ de 
marcha, que eu tinha mencionado na minha relação de 18 
do corrente. O total delle unio-se, e ficou a noite passada 
na aldea de Sommesons. Hoje descança em Arcis-sur-
Aube, e ha de provavelmente mover.se amanhaã para Mery, 
aonde pode formar a ala direita do grande exercito, na 
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supposiçaõ de que esteja agora em, on perto, de Troyes. O 
General Greisenau vai hoje para Troyes, a concertar ope­
raçoens com o exercito grande. 

Tenho a honra de ser, &c. 

H. LOWE, Coronel. 
Ao Tenente-general o Hon. Sir Carlos Stewart, K. B. 

Relação Militar do Coronel Lowe, datada do Quartel-general 
do Exercito da Silezia, em Drauss, St. Basle, 22 de 
Fevereiro, de 1814, oito P. M. 

SENHOR \ Este exerpito cffeittiou hontem a sua marcha 
eobre Mery. A terra estava ja occupada pelo General Witt­
genstein, o qual tinha reconhecido qué o inimigo estava na 
sua frente em alguma força, eutre Charres e Merigny. 
A chegada do Marechal Blucher, este corpo retirou-se, e 
pela manhaá cedo tomou a direcçaõ de Chandrigny. Os 
postos que elle deixou na frente da villa, ainda bem naõ 
tinhaõ sido oecupados por este exercito pela volta das oito 
da manhaã, quando o inimigo comraeçou um ataque. 
Gomo o objecto im mediu to naõ era proseguir operação al­
guma sobre a margem esquerda do rio, fizeram-se promp­
tamente arranjos para se queimar a ponte sobre o Seine, 
que divide a villa em duas partes, e para se defender a parte 
desta banda do rio. O Marechal Blucher estava elle mes­
mo superintendendo as disposiçoens para este effeito, quando 
se observou que a villa, ou por accidente, ou de propósito, 
estava ardendo em três partes. O vento assoprava com 
força, e tornou-se impracticavel abater as chamas. Por 
conseqüência, o projecto de defender a villa por meio de 
algum considerável corpo de infantaria naõ podia executar-
se. Uns poucos de atiradores foi tudo quanto o inimigo pôde 
empregar, os quaes naÕ encontrando obstáculo algum desta 
banda do rio, avançaram rapidamente. A ponte deitoo-
se-lhe o fogo, porem BO um lado delia foi consumido. 
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Desde as nove horas commeçou uma constante musqueteria 
ate ás duas; porem as chamas fizeram-se tam geraes, que 
naÕ se podia enviar mais suecorro á pequena partida que 
defendia a villa ; e o inimigo ficou habilitado para effeituar 
a sua passagem ao travez da restante parte da ponte. Em 
quanto isto se passava na villa, formou o Marechal Blucher 
o seu exercito em duas linhas em uma vasta planiçe desta 
banda do rio, tendo a sua cavallaria em reserva, e estava 
assim preparado para ter tomado toda a vantagem ao ini­
migo, 6e elle tentasse mandar alguma força attravessar o 
rio. A vista desta disposição, comtudo, intimidou-o. O 
inimigo tinha feito passar três batalhoens, e extendendo.se 
ao longo da margem esquerda do rio, commeçou um fogo 
mui forte, com o apparente desígnio de cobrir a suecessiva 
avançada das tropas <lo rio, quando elle mesmo foi atacado, 
feito recuar para dentro da villa, e obrigado a repassar a 
ponte rôtta, deixando em nosso poder vários prisioneiros, 
e feridos ; e ao por do sol, cada exercito estava na sua re­
spectiva parte da villa. 

Os prisioneiros dizem que os corpos oppostos, eram o 
7o. e o 9o. debaixo do commando do Marechal Oudinot, 
afora um mui grande corpo de cavallaria. Entre as duas 
c as três da tarde, em quanto o Marechal Blucher andava 
reconhecendo a posição do inimigo na villa, foi ferido na 
perna com uma baila de espingarda, passou-lhe a botta, 
porem felizmente naõ lhe fez damno considerável. O 
Coronel Valentine, do Estado Mayor, foi ferido ao mesmo 
tempo. O Principe Schubatoff, júnior, General dos Cos­
sacos, também foi ferido durante o dia. A' perda, comtudo, 
em geral, foi de pouca importância, anda por 220 mortos 
e feridos. 

O Marechal Blucher ficou esta noite com o seu exercito 
na posição que tomara durante a manliaã. 

Tenho a honra de ser, &c. 
H . L O W E , Coronel. 

3 B 2 
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Relação Militar do Coronel Lowe, datada do Quartel-general 
do Exercito da Silezia, em Drauss, St. Basle, 23 de 
Fevereiro, de lSl4. Três horas P. AL 

SENHOR! Tem-se observado queo inimigo na maior parte 
do dia de hoje, foiem marcha para a banda deTroyes,cavalla-
ria, infanteria, artilheria, e bagagem. Esta força suppoem-
sc que será dez mil homens, da qual quatro ou cinco mil saõ 
de cavalleria, e uma considerável quantidade de artilheria. 

Por uma carta de um official partidista, em Morains, 
datada de hontem, sabe-se que o General Nariskehin, do 
corpo do General Winzingerode, oecupa Epernais, e tem 
tido partidas em Dormans. A mesma carta diz que o 
corpo do General Woronzoff, se esperava que chegasse a 
lihcims naquelle dia, ou no seguinte ; e que o do General 
Bulow se esperava depois. Soissons foi reoecupado pelo 
inimigo, tendo o General Winzingerode saido de lá. O 
inimigo, segundo o official escreve, também tem um corpo 
em Chateau-Thierry, para observar o General Winzinge­
rode. Sezane também está oecupada pelo inimigo. 0 
corpo Prussiano de Lutzow eslá em Conautray, e havia de 
avançar para Ferrc-Champenoise. 

Tenho a honra de ser, &c. 
II. LOWE, Coronel. 

Ao Tenente-general o Hon. Sir C. Stewart, K. li. 

Relação Militar do Coronel Lowe, datada do Quartel-general 
do Exercito da Silezia, Anglure, 24 de Fevereiro, de 
1814, oito P. M. 
SENHOR! O Marechal Blucher lançou Ires pontes de 

barcos esla manhaá, sobre o Aube, juncto o Baudcincnl, e 
fez passar todo o seu exercito, tendo marchado duranlca 
noite sem ser apercebido pelo inimigo, na frente de Merj ; 
e accampa esta noite nesta villa, e suas vizinhanças, e pro­
vavelmente, a manhaá pela manliaã ha de marchar para a 
banda de Sezanne. Tem-se recebido noticias de que u 
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inimigo se tem mostrado em força, conjeclurada cm perto 
de dez mil homens, as ordens do Marechal Marmont, mar­
chando de Sezanne para Challons, e o sobredicto movi­
mento he calculado para lá. 

Tenho a honra de ser, &c. 
H. L O W E , Coronel. 

Ao Tenente-general o Hon. Sir C. Stewart, K . B . 

Relação Militar do Coronel Lowe, datada do Quartel-general 
do Exercito de Silezia; Ferte-sous-Jouarre. Margem 
Esquerda do Mame, 21 de Fevereiro, de 1814. 
SENHOR ! Umas regras que dirigi a V. S. na tarde de 

25 haÕ de ter vos informado da retirada do Marechal Mar­
mont de Sezanne, e deste exercito ir em seguimento delle, 
com a intenção de o seguir no dia seguinte para Ferte 
Gaucher. O Marechal Blucher chegando a Ferte Gaucher, 
soube que o inimigo tinha tomado a direcçaõ de Hebais, 
para cujo sitio o seguio, e fez halto por aquella noite. O 
Marechal Marmont tinha continuado a sua derrota para 
Ferte.sous-Juarre : os paizanos representaram-o fugindo 
cm desordem ; e as suas tropas procurando coito nas matas. 
Em Hebais comtudo, soube-se que o Marechal Mortier com 
as guardas novas, tinha marchado de Chateau Thierry 
aonde linha estado algum tempo de observação ao General 
Winzingerode, para effcituar uma juneçaõ com o Mare­
chal Marmont; montando a sua força reunida de 16, a 
20.000 homens. Por conseqüência; passar o Marne em 
presença de similhante força, com a probabilidade de que 
Bonaparte, ouvindo dizer da marcha do exercito da Silezia 
nesta direcçaõ, haveria de destacar uma força para a sua 
retaguarda, tornou-se uma operação de grande delicadeza. 
Fizeram-se as seguintes disposiçoens ;—o corpo do Gene­
ral Baraõ Sacken, e o do General Conde Langeron, foram 
mandados marchar sobre Coulomicrs, e Chailly,e continu­
ar a sua derrota esta manhaá para Mi aux. O corpo do 
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General d 'Yorck, e o do General Kleisl, despois de terem 
feito halto aquella noite era Rebais, e seus redores, foram 
mandados marchar esta manliaã para Fc-rté-sous-Joiurre • 
o General Korf com uma reserva de trcs mil de eavallo 
formava a retaguarda em Ferté Gaucher. O reconheci­
mento para o lado de Meaux teve todo o etfeito dezejado. 
Os dous Marechacs Francez.es, que tinham unido as suas 
forças em Ferté-sous-Jouarre, abandonaram precipitada­
mente aterra, deixando o rio na frente, sem embaraço para 
se establecerem pontes de barcos em todas as direcçoens. 
Alguns yagers passaram em botes, e (ornaram posse da 
villa. Se o inimigo se fizesse forte neste ponlo, Meaux, 
ou Triport, na sua vizinhança, seria o sitio aonde a pas­
sagem havia de ser effeituada, estando este exercito, pela 
sua posição, preparado para uma ou outra couza. 

Os pontoeus de barcos ja se lançaram ao rio, co exercito 
j á está sobre elles. As disposiçoens para a manliaã haõ 
de resultar das noticias que se receberem durante a noite. 
N o meio tempo tem-se recebeido informação de que o 
General Winzingerode, c o General Bulow tem eslado 
quasi a formar uma juneçaõ, e suppocm-sc que ambos se 
acham agora juncto a Soissons. O General Winzinge­
rode tinha destacado dous mil de eavallo para Arcis-sur-
Aube. 

A guarda avançada do corpo do General Baraõ Sacken 
tem oecupado os subúrbios de Meaux sobre margem esquer­
da do rio. Diz-se que o inimigo abandonara o lado do 
rio npposto a Triport, aonde o General BaraÕ de Sacken 
tem agora o seu quartel general. Fazem-se reconheci­
mentos fortes de cavallaria cm todos os pontos da reta­
guarda. Tenho a honra de ser, &c. 

H. LOWE, Coronel. 

Ao Tenente-general a Hon. Sir C. Stewart, K. B. 
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Relaçai Militar do Coronel Lowe, datada do Quartel-
general do Exercito de Silezia, Ferté-sous-Jouarre, 
Margem direita do Mame, 28 de Fevereiro, de 1814. 
SENHOR !—A passagem do Marne tem sido completada 

sem obstáculo ou difficuldade alguma; pelo menos a 
maior parte das tropas já estaõ desta banda do rio, com a 
facilidade de se communicarem com a outra se for pre-
cizo.—O General Winzingerode, segundo as ultimas no­
ticias estava em Rheims ; tinha mandado um corpo para 
Chateau Thierry, cujo poncto está agora occupado pelos 
Alliados. O General Kleistestá em Legg-sur-Ourq. 

Tenho a honra de ser, &c. 

H . L O W E , Coronel. 
Ao Tenente-general o Hon. Sir Carlos Stewart, K. B. 

Extracto de um Officio de Lord Burghersh, ao Visconde 
de Castlereagh, datado de Troyes, 21 de Fevereiro, de 
1814. 

Depois que tive a honra de escrever a V. S., o 
General Wittgenstein deixou a posição de Nogent, e' de 
Pont-sur Seine. O inimigo approveitando-se do abando­
no destes dous pontos, tem feito avançar os seos corpos 
para St. Hillaire, aonde esteve hoje era posição. Trainel 
também foi occupada por elle. 

Em conseqüência destes movimentos, ordenou o Principe 
Schwartzenberg que se faça amanhaã um reconhecimento 
com toda a cavallaria do seu exercito, assistida pela ca­
vallaria do Marechal Blucher. Estes corpos haõ de ser 
ungidos para a banda dos pontos de Trainel, St. Hil­
laire, e Nogent. 

Tendo o Marechal Blucher chegado a Mery, o movi­
mento da cavallaria pertencente ao seu exercito, ha de ser 
ao longo de estrada real que vai dali a Nogent. Reccbeo-
8e «oje informação de que o exercito Francez, reunido 
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juncto a Lyons, tem commeçado operaçoens offensivas. 
As tropas de que he composto, estaõ debaixo das ordens 
do Marechal Angerau, e montam a perto de 25,000; já 
tem avançado para Maçon, e Bourg. O Principe de 
Schwartzemberg tem determinado enviar o corpo do 
General Bianchi, para se oppor a este exercito. Os dif­
ferentes corpos de Austriacos, que já estaõ nas vizinhanças 
de Dijon, haõ de ser postos ás ordens do General Bianchi. 

O primeiro corpo de reserva do commando do Principe 
de Hesse, ja está para cádcBasilea, ha de ser acrescentado 
este exercito. 

Colombé, 26 de Fevereiro, de 1814. 
M Y L O R D ! — O Principe Schwartzemberg determinou 

hoje, que os corpos do General Wrede, e do General Witt­
genstein, marchassem a manhaá pela estrada de Van-
doeuvrcs, e as tropas do Principe Real de Wurtemberg, 
e do General Giulay, pela estrada entre Bar-sur-Scine, 
c Chatillon. O inimigo avançou está tarde sobre Bar-sur-
Aube, c oecupou aquella terra ; retirando-se de lá o Ge­
neral Wrede ao approximar-se o inimigo. 

O General Wrede recebeo ao depois ordem do Principe 
Schwartzemberg para retomar a posição. Tenho a for­
tuna de annunciar, que isto se concluio sem perda da parle 
dos Bávaros. O inimigo foi arrojado da villa á ponta da 
bayoneta, e cora perda considerável. As guardas Russi­
anas, e as reservas já chegam perto de Langres. 

O corpo do Principe Maurício Lichtenslein marchou 
para Dijon, aonde ha de unir-se ao corpo do General 
Bianchi. 

Tenho a honra de ser, &c. 
BuRGHEnsH, Tenente-coronel do Regimento 63. 

Ao Hon. Visconde de Castlereigh, &c. 

P. S. O corpo do General Wrede está hoje em Bar-
sur-Aube. O corpo do General Wittgenstein, defronte 
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de Colombé. O General Giulay está em Arcembarois. 
O corpo do Principe Real de Wurtemberg, em Mont-
saons. BURGHERSH. 

Officio de Lord Burghersh, datado dos Altos, em fronte de 
Bossancour, 27 de Fevereiro, de 1814. Sette P. M. 

Mv LORD.—Tive hontem a honra de informar a V. S. 
de que, depois que Bar-sur-Aube caio no poder do inirai-
migo, fora outra vez tomada pelo corpo do General Wrede. 
Depois disto tornou a ser tomada pelos Francezes; ficando 
os subúrbios no poder dos Bávaros. 

Também participei a V. S. que a intenção do Principe 
Schwartzenberg era de atacar hoje o inimigo na estrada 
de Vandoeuvre. Tenho agora a satisfacçaõ de lhe referir 
a victoria que elle obteve. 

Ao romper da manhaá, achou o Principe Schwartzen­
berg o inimigo de posse de Bar-sur-Aube, tendo feito pas­
sar uma columna considerável para os altos na direcçaõ de 
Levigni. O objecto deste movimento era para involver o 
corpo do General Wrede, postado na rettaguarda da villa 
de Bar-sur-Aube. 

O corpo do General Wittgenstein estava juncto, como 
já informei a V. S., na frente de Colombé. O Principe 
Schwartzenberg deo-lhe ordem para passar para a retta­
guarda da posição occupada pelo corpo do General 
Wrede, e atacar o corpo do inimigo que marchava para 
a parte de Levigni, sobre a direita do General Wrede. 
O General Wittgenstein chegou aos altos para onde fora 
mandado, pela volta do meio dia. O combate que elle 
teve de sustentar por amor da posse delles foi mui cruento. 
O Principe Schwartzenberg, em muitas oceasioens, dirigio 
elle mesmo os ataques das tropas Russianas; em uma dellas 
sinto ter de informar a V. S. de que foi ferido, espero 
que levemente; porem em todo o cazo, a gloria do dia 
pertence-lhe. 
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As tropas Francezas foram arrojadas cora perda conside­
rável, de todas as suas posiçoens desta banda d0 Aube. 
O Conde Pahlen teve occasiaõ de lhes fazer grande damno 
quando passavam a ponte de Doulancour. 

O General Wrede tem estabelecido a sua vanguarda 
em Spoy sobre a estrada velha de Vundoeuvre. 

Consta qne o inimigo tivera na acçaõ de hoje, os corpos 
do Marechal Oudinot, e parte do Marechal Macdonald. 
A sua perda, tem sido de dous a três mil homens. A sua 
derrota, depois das victorias de que ultimamente se tem 
gabado, tem sido a mais completa. 

O inimigo ha dé ser atacado amanhaã na direcçaõ de 
Vandoeuvre. 

O Principe Real de Wurtemberg, e o General Giulay 
tem chegado juncto a Bar-sur-Seine, c ha de atacar ama-
nhaã aquelle ponto. 

Tenho a honra de ser, &c. 

BunGHEUSH. 
Ao Hon. Lord Visconde de Castlereagh, &c. 

Extraclo de um Officio de Lord Burghersh, ao Visconde 
de Castlereagh, datado de Colombé, 1 de Março, de 
1814 . 

Depois da tomada de Bar no dia 27, e de toda a posi­
ção do inimigo desta banda do Aube, perseguiu hontem o 
Principe Schwartzenberg os Francezes a travez daquelle 
rio, e estabeleceu os seus postos avançados de cavallaria 
juncto a Magny sobre a esquerda, e em Vai Suzcnay sobre 
a direita. Na tarde de 27, recebeo-se uma noticia do 
Principe Real de Wirtembcrg, de que o corpo do Maré-
chal Macdonald estava em posição em Clairvaux, e La 
Ferlé-sur-Aube. 

Naõ obstante, o Principe Schwartzemberg deo ordem 
ao Principe Real de continuar a marcha que já lhe tinha 
sido prescripta sobre Bar-sur-Seine, e que atacasse o ini-
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migo, ou fosse em La Ferté, ou em qualquer outro ponto 

que o encontrasse. 

Até que o êxito desta operação fosse conhecido, deter­
minou o Principe Schwartzenberg naõ arriscar a infanteria 
dos corpos que tinham pelejado na batalha de 27, ao tra-
véz do Aube. 

Todavia, este obstáculo está agora removido. O Prin­
cipe Real hontem accertou cm arrojar os Francezes das 
suas posiçoens. O corpo do General Giulay, que estava 
debaixo das suas ordens, atacou, e tomou a villa de La 
Ferté. O Principe Real tomou posse de Clairvaux. 

Tendo obtido estas vantagens, avançáramos dous corpos 
sobre Pontette, e St. Usage, aondeo inimigo occupava ama 
posição de considerável força, mas que abandonou ao ap-
proximarem-se os Alliados. 

O quartel-general do Principe Real estava hontem era 
Champignole; hoje tem avançado em direcçaõ de Bar-
sur-Seine. O resultado das suas operaçoens sobre aquelle 
ponto ainda naõ chegou. 

Por uma carta do General Tettenborn, de Vertus, com 
data de 27, sabe-se que aquelle official fora atacado na-
quelledia em Champenoise, por quatro mil homens das 
guardasde Buonaparte; e tinha-se retirado dali para Vertus. 
Buonaparte mesmo esteve em Arcis, e um cansideravel 
corpo do seu exercito ia marchando sobre Sezaue. 

Logo que se recebeo esta informação, determinou o 
Principe Schwartzenberg fazer avançar os corpos dos ge­
neraes Wittgcntein, e Wrede sobre Vandoeuvre. HaÕ 
de là chegar amanhaã, e depois haõ de avançar sobre 
Troyes. 

Se os corpos do Príncipe Real, e do General Giulay 
tem podido estabelecer-se hoje cm Bar-sur Seine, haÕ de 
receber ordem para manobrarem também sobre Troyes, 
pela esquerda do Seine. 

Esqueceu-me no meu ultimo officio, mencionar a V. S. 
3 c 2 
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que o forte de Salines se rendeo aos Alliados. O corpo do 
General St. Priest chegou a Vitry-sur-Marne. O General 
Jago estava em Joinville, com ordem de se unir ao General 
St. Priest. 

Acaba de chegar uma relação do General Fi imont, con­
tendo o successo de um ataque, que elle hoje féz com a 
cavallaria do seu commando, sobre a retaguardado inimigo 
juncto a Vandoeuvre. O General Frimont arrojou o 
inimigo para além da villa, e ao depois estabeleceo lá o seu 
quartel-general. 

Officio do Lord Burghersh, datado de Troyes, 4 de Março, 
de 1814. 

Mv LORD ! Troyes esta outra vez occupada pelos 
Alliados. A derrota do inimigo hontem, e a rapidez com 
que foi arrojado de todas as posiçoens, que defendem a 
approximaçaõ desta terra, asseguraram-nos a posse delia 
sem opposiçaõ. Participei a V. S. no meu ultimo officio, 
que, depois de varias acçoens bem suecedidas com a reta­
guarda do exercito Francez, tinha o General Frimont esta­
belecido o seu quartel-general em Vandoeuvre. 

O Principe Real da Wurtemberg proseguio as vantagens 
que tinha obtido sobre o corpo do Marechal Macdonald no 
dia 28, em La Ferté, e Clairvaux, tomou posse de Bar-sur 
Seine, no dia 1, e seguio a retirada do inimigo para La 
Maison Blanche no dia 2. 

Por um reconhecimento feito naquelle dia, verificou-se 
que o exercito Francez estava em posição ao longo do 
Barce sobre a direita do Seine, e na Maison Blanche, na 
esquerda do mesmo. 

O Principe Schwartzenberg determinou atacar no dia 3. 
O corpo do General Wittgenstein foi dirigido por Peney, 
para rodear a esquerda do inimigo na aldea de Laubrussel, 
epara ameaça a suacommunicaçaó comTroyes, marchando 
na direção de Sr. Parres. 
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O General Wrede devia esperar o movimento do Gene­
ral Wittgenstein, e depois havia de atacar a ponte de La 
Guilloterie,e marchar sobre a frente do inimigo. O Principe 
Real de Wurtemberg havia de atacar ao mesmo tempo a 
posiçaÕ do inimigo em La Maison Blanche. 

Os rodeios por onde o corpo do General Wittgenstein 
era dirigido naÕ o deixaram chegar sobre o flanco do 
inimigo até perto das três da tarde. O Principe Eugênio 
de Wurtemberg, (que commanda uma das suas divisoens) 
immediatamente commeçou o ataque, movendo-se ao longo 
dos montes para Laubrussel, arrojando o inimigo diante de 
si, e por fim assaltou, e tomou a aldea. 

O General Wittgenstein apoiou este ataque com toda a 
artilheria do seu corpo. O Conde Pahlen, na direita, com-
meçava já ameaçar a retaguarda do inimigo. 

A este momento, o Principe Schwartzenberg mandou 
cinco batalhoens de Bávaros passar o Barce juncto a Cour-
tranges, estabelecerem-se no bosque sobre a direita daquelle 
no, e pôrem-se em communicaçaÕ com os Russianos em 
Laubrussel. Este movimento foi posto em execução im­
mediatamente. Entaõ o General Wrede assaltou a ponte 
de La Guilloterie, lançou de lá o inimigo com perda, e por 
este modo tomou toda a posição. 

O Marechal Oudinot, ameaçado por toda a parte, retirou 
o seu exercito ao longo da estrada para a banda de Troyes. 
vi-, sua retirada fizeram-se vários ataques bem succedidos, 
pela cavallaria do General Wittgenstein. Os resultados 
desta acçaõ, foram 54 officiaes, 3.000 prisioneiros, e 10 
peças de canhaõ. O inimigo foi arrojado até á aldea de 
St. Parre ; so a sua retaguarda Ia ficou ; o resto do exer­
cito desfilou durante a noite por esta cidade. 

A's nove da manhaá avançou o General Wrede sobre o 
inimigo que se retirava, e assim que lhe foi intimado que 
rendesse a praça, capitulou concedendo-se-lhe meia hora 
para a evacuar-
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O Principe Schwartzenberg, logo que passou o tempo 
estipulado, mandou toda a cavallaria a perseguillo sobre a 
estrada de Nogent. 

Os Cossacos, e os Bávaros fizeram vários ataques mui 
airosos; o mesmo Principe Schwartzenberg dirigio a sua 
avançada, o que se executou com grande espirito e activi-
dade. Vários prisioneiros foram o resultado deste ataque; 
o inimigo foi arrojado para lá de Greys. 

O Principe Real de Wurtemberg tomou a posição de 
La Maison Blanche, com pouca opposiçaõ. O seu corpo 
já está nas vizinhanças desta terra ; a sua cavallaria está 
sobre a estrada de Sens. 

He coíza que me dá a maior satisfacçaõ ter de relatar a 
V . S. as victorias das tropas debaixo das ordens do Principe 
Schwartzenberg. 

Ainda que soffrendo pelas privaçoens que necessaria­
mente accompanham um exercito, que pela rapidez dos 
movimentos se acha aonde o estabelecimento de almazaens 
tem sido impossível, comtudo a energia, e actividade assim 
nos officiaes como nos soldados naõ tem abatido. 

Nas acçoens destes últimos dias, o Principe Marechal 
expressou a sua grandíssima approvaçaõ do comportamento 
do seu exercito. 

O General Wittgenstein, e o General Wrede receberam 
particularmente o seus agradecimentos. Ao Principe Eu­
gênio de Wurtemberg, deo o Principe Schwartzenburg os 
seus maiores agradecimentos, e o mais cordial tributo da sua 
admiração, naõ so pelo seu comportamento nestas ultimas 
occazioens, mas pelo seu valor e actividade em todas a» 
acçoens em que se tem empenhado contra o inimigo. 

J á V. S. está informado de que o Quartel-general do 
Marechal Blucher estava no dia 28 de Fevereiro em La 
Ferté. O Principe Schwartzenberg mandou ao Conde 
Platoff que marchasse sobre Sezanne, para sustentar a com-
municaçao com aquelle official, e ameaçar a retaguarda de 
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sua Bonaparte que vai agora marchando contra elle. Em 
marcha para aquelle ponto, ja tomou a villa de Arcis, com 
a guarniçaõ Franceza que a occupava. 

Tenho a honra de ser, &c. 
BURGHERSH, Tenente-cor. do Regimento 63. 

Ao Hon. Visconde de Castlereagh, &c. &c. 

Bulletim do Exercito Grande dos Alliados. 
Depois da victoria ganhada pelos Alliados em Bar-sur-

Aube, no dia 27, continuou o inimigo a sua retirada sobre 
Troyes ; e pensou que poderia cobrir aquella cidade to­
mando uma posição entre ella, e Laubrussel. No dia 3 de 
Março ali foi atacado pelos Generaes Wittgenstein, e 

Wrede. 
As aldeas de Laubrussel, e Teneliere foram tomadas por 

assalto, debaixo da protecçaõ de um fogo de artilheria, tam 
forte, como bem dirigido. Os Francezes foram desaloja­
dos das vantajosas posiçoens que occupavam. A sua reti­
rada foi feita na maior desordem. Os multiplicados ataques 
de cavallaria augmentaram a sua confusão. Fugiram todos 
para Troyes barulhadamente. O corpo de exercito do 
General Wittgensteinn fez para cima de 1000 prisioneiros, 
entre os quaes ha 800 da cavallaria antiga. 

Ainda naõ temos a relação dos tropheos ganhados pelo 
exercito do commando do General Wrede. O resultado 
do dia promete muito. 

No mesmo dia 3, pela manhaá, a cavallaria do Conde 
Wittgenstein, foi de roda da estrada real, caio sobre um 
parque de artilheria, tomou mais de 300 cavallos, 40 arti­
lheiros, e a equipagem do General Girard. 
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Officio do Coronel Lowe. 

Quartel-general do Exercito Combinado do commando 
do Marechal Blucher, Laon, 11 de Março, de 1814. 

M Y LORD ! Como no presente momento, a minha com-
municaçaõ com o Tenente-general o Hon. Sir C. W. 
Stewart, soffre alguma demora, tenho a honra de enviar 
a V. S. uma copia da minha relação a elle, sobre os acon­
tecimentos que tem havido nestas vizinhanças deutro destes 
três dias. Será necessário ao mesmo tempo, dar a V. S. 
a seguinte idea dos movimentos que precederam, no cazo 
que as minhas primeiras relaçoens naÕ tenham ainda sido 
Tecebidas. 

O exercito da Silezia cffeituou a sua juneçaõ com os 
corpos dos Generaes Winzingerode, e Bulow, em Sois-
sons, na tarde de 3 do corrente ; e no dia seguinte, o 
Marechal Blucher, (aquém tinha sido confiado o com­
mando do todo) tomou uma posição em uma extensa emi­
nência á esquerda e na retaguarda da cidade de Soissons; 
com a sua direita unida ao povo de Laffaux, e a sua esquer-
da juncto a Craone. Buonaparte, com o todo das suas 
guardas, com os corpos dos Marechaes Marmont, e Mortier, 
e com um considerável corpo de cavallaria, tinha seguido o 
exercito da Silezia na sua marcha do Mame para o Aisne. 
No dia 5 féz uma tentativa para retomar a cidade de Sois­
sons, que era defendida por dez mil infantes Russianos do 
corpo do General Conde Langeron, debaixo das ordens do 
General Rudzewick. A parte da cidade que está sobre o 
lado do Aisne opposta aquelle em que o exercito estava 
postado lie rodeada por um muro quebrado, e um dique, 
passavel em muitas partes. 

Logo depois de amanhecer, o inimigo atacou, e tomou 
posse da maior parte dos subúrbios, e duas vezes atacou a 
mesma cidade sobre os lados oppostos, com columnas for­
tes, que se suppoeni terem sido as divisoens separadas de 
Marmont, e Mortier. Ambas as vezes foi repellido com 
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perda, e mortandade, porém ainda conservando a maior 
parte dos subúrbios; destelhou as cazas, e estabeleceo um 
fogo constante dellas sobre as tropas nos muros da cidade, 
até que a noite pôz termo á contenda. A infanteria Prus­
siana sustentou-se igualmente em outras partes dos subúr­
bios, e apenas umas poucas cazas dividiram os combaten­
tes durante a noite. Os Russianos perderam mais de mil 
homens entre mortos, e feridos. A perda do inimigo deve 
ter sido maior pelas suas tropas estarem mais expostas. 

Na manhaã do dia 6, tinha o inimigo abandonado a con­
tenda, e retirou-se. Em quanto isto se passava na cidade 
de Soissons, observou-se que Buonaparte em pessoa se ia 
movendo para a sua direita, e na tarde do dia 6, passou o 
seu exercito atravéz do Aisne em Bery-le-Bac, e ás duas 
horas da tarde começou um ataque sobre a esquerda da 
posição occupada pelo exercito do Marechal de Campo 
juncto a Craone. Observou-se que poderosas columnas 
iam marchando ao mesmo tempo para o lado de Laon ; pela 
estrada de Corbeniz. O Marechal Blucher immediatamente 
féz as seguintes disposiçoens : mandou que um corpo de ca­
valaria de dez mil homens, debaixo do commando do Gene­
ral Winzingerode, marchasse pela estrada de Chrevrigny,e 
Presle, e se postasse na linha de communicaçaõ do inimigo, 
atravéz da estrada de Corbeny para Laon. O General 
Bulow foi mandado marchar com 20.000 homens, e occu-
par Laon. Os corpos dos Generaes d' Yorck, Kleist, e 
Sacken, foram mandados inclinar para o lado da infanteria 
do General Winzingerode, que sustentava a extremidade 
da posiçaÕ juncto ás aldeas de St. Martin, e Craone. O 
inimigo approximou-se, coberto com o bosque de Corbeny, 
e fez avançar numerosos corpos de escaramuçadores, 
apoiados por artilheria, porem foi repellido, e o fogo ces­
sou com a noite. 

No dia 1 pela manhaã, verificou-se que o inimigo tinha 

desistido da sua marcha sobre Laon ; era outros respeitos, 
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a sua posição nao estava claramente descoberta. O Mare­
chal Blucher, para estar preparado para o que podesse ac-
contecer, mandou marchar os corpos dos Generaes Kleist, 
e d' Yorck, attravessando o rio Delette, em direcçaõ do 
Presle, e Leuilly, para apoiar o movimento da cavallaria 
do General Winzingerode, e junctamente com o corpo do 
General Bulow, fazer um ataque sobre a direita do inimigo 
se elle houvesse de avançar contra a ponte occupada pela 
infanteria do General Winzingerode, juncto a Craone. O 
General Baraõ Sacken teve ordem de apoiar este ultimo, e 
ver se podia rodear a esquerda do inimigo, se elle fizesse o 
seu ataque para o outro lado. Se fosse atacado por uma 
força superior, tinha ordem para recuar sobre a estrada de 
Laon, e fazer recolher a guarniçaõ de Soissons. 

As onze horas da manhaá, commeçou o inimigo o ataque 
com toda a sua força, calculada em mais de sessenta mil 
homens, contra o ponto aonde estava postada a infanteria 
do General Winzingerode. O Marechal Blucher correo 
immediatamente ao ponto aonde se suppunha estar formada 
a cavallaria, para dirigir as operaçoens naquella parte; 
porém difficuldades inesperadas tinham impedido a marcha 
durante a noite, e achou-se que naõ tinha avançado mais 
do que até Presle. A infanteria do General Kleist, que 
tinha marchado pela manhaã chegou a Fetticcia; porem 
só a guarda avançada da cavallaria tinha marchado para 
diante; e fez-se impossível emprehender com bom effeito, 
o movimento que o Marechal Blucher tinha projectado 
contra a direita do inimigo. No entanto, o corpo postado 
juncto a Craone estava exposto ao mais severo, e poderoso 
ataque. O General Conde StrogonofT commandava na 
ausência do General Winzingerode. O General Conde 
Woronzoff tinha a infanteria. O fogo da artilheria foi 
tremendissimo ; porém o inimigo foi opposto em toda a 
parte com um espirito e determinação superior a todo o 
elogio. O aperto, comtudo, foi tam grande que o General 
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Bàraõ Sacken, aquém tinha sido confiado o apoio, e a di­
reção do todo, achou finalmente que era necessário execu­
tar aquella parte da disposição, que tinha sido providenciada 
para a retirada das tropas para a parte de Laon. Esta ex­
ecutou-se em admirável ordem. Apezar de quatorze peças 
de artilheria terem sido desmontadas pelo fogo do inimigo 
nem uma só peça ou carreta se deixou atráz. Os prisio­
neiros tomados, naõ foram mais de cincoenta, ou sessenta. 
Os mortos é feridos diz-se que andam por dous mil. O 
General Conde Strogonoff, teve o seu filho, um Tenente-
general, morto no principio da acçaõ. Três outros Gene­
raes Russianos foram feridos. O inimigo teve quatro 
generaes feridos.—Victor, Grauchy, La Salle, e Charpen-
tras. A sua perda, a julgar pelo fogo de uma artilheria 
maravilhosamente servida, deve ter sido mui grande. As 
tropas effeituaram a sua juneçaõ durante a noite, e na 
manhaã seguinte, com o resto do exercito. As operaçoens 
que depois se seguiram verá V. S. nocontheudoda relação 
annexa. 

Por espaço de quarenta, e dous dias, este exercito, que 
parece ter sido o particular objecto da desinquietaçaÕ, e 
ataques do inimigo, tem estado constantemente marchando, 
ou combatendo; porque além das acçoens geraes, só dous 
dias se tem passado, em que as avançadas, ou a retaguarda 
delle naõ tenham estado seriamente travadas. Buonaparte 
vai-se agora retirando diante delle ; porem, se he para to­
mar uma nova posição, ou se vai em outra direcçaõ, aonde 
a sua presença pode ser necessária, ainda se naÕ sabe. 
Raremente se tem aqui recebido informação dos movimen­
tos do exercito grande depois que deixamos de o observar. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) H. LOWE, Coronel. 

•', D 
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Quartel-general dos Exércitos Combinados, debaixo des 
Ordens do Marechal de Campo Blucher, Laon, 10 de 
Março, de 1814. Oito horas A. M. 

SENHOR ! Buonaparte, com toda a sua força, atacou 
hontem a posição do Marechal Blucher nesta terra, e foi 
repellido com perda de quarenta e cinco peças de canhaõ, 
com carretas, bagagens, e prisioneiros, cujo numero ainda 
se naÕ sabe bem, pela ala esquerda do exercito do Mare­
chal Blucher ir ainda em seu seguimento. 

A cidade de Laon está situada em um alto, com despe-
nhadeiros profundos, que dominam uma grande planice em 
roda ; a cidade oecupa a maior parte do cabeço; o resto 
he coroado por um castelo antigo, e por vários moinhos de 
vento, construídos sobre altos terassos. O exercito do 
General Bulow occupava esta posição; o resto do exercito 
do Marechal Blucher estava postado embaixo, sobre a pla­
nice, á direita, e á esquerda da cidade, com a frente para 
o lado de Soissons, e a cavallaria estava em reserva na re­
taguarda. 

Antes do romper da manhaã, fez o inimigo o seu ataque 
e coberto com uma espessa nevoa, que oceultava os seus 
movimentos, obteve posse das aldeas de Samilly, e Ardou, 
junetas á cidade, pela parte debaixo, e que se podem 
olhar como os seus subúrbios : a mosquetaria chegava aos 
muros da cidade, e continuou sem interrupção até perto 
das onze horas quando a nevoa commeçou a dissipar-se. 
A este tempo tinha-se observado que o inimigo estava em 
força por detráz das aldeas de Semilly e Leuilly, com co­
lumnas de infanteria e cavallaria sobre a calçada para o 
lado de Soissons. Occupava ao mesmo tempo, em força 
a aldea de Ardou. Em um instante foi o inimigo expulsado 
de Semilly, e logo que o Marechal Blucher pôde obser­
var alguma coiza da posição do inimigo, mandou avançar 
a cavallaria da retaguarda, e rodear-lhe o flanco esquerdo. 
O General Conde Woronzoff que estava sobre a direita da 
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posição do Marechal Blucher, avançou ao mesmo tempo 
com a sua infanteria, féa avançar dous batalhoens de 
Yagers, e todos arrojaram os postos do inimigo, resistiram 
a um ataque de cavallaria, e sustentaram-se em estado de 
conter a esquerda do inimigo, até chegar a cavallaria. 

Ao mesmo tempo, o Marechal Blucher dirigio o ataque de 
uma parte do corpo do General Bulow, contra a aldea de 
Ardou, donde o inimigo foi obrigado a retirar-se, depois 
de ter sustentado o fogo por meia hora. Em quanto a 
cavallaria estava fazendo um rodeio vindo da retaguarda, 
pela volta das duas da tarde, observou-se que o inimigo 
fazia avançar uma columna de dezaseis batalhoens de in­
fanteria, com cavallaria, e artilheria ao longo da calçada 
que vem de Rheims. O General d' Yorck foi mandado 
contra elle, e o General Baraõ Sacken, em apoio de d' 
Yorck. 

Foi ali que a batalha se tornou mais geral, e decisiva. O 
inimigo abrio uma bateria de quarenta, ou cincoenta peças, 
pelo menos, e avançou com uma afoiteza porque deve ter 
arrogado asi todo o successo. Formou uma columna de 
ataque, e vinha avançando a passo dobre para a aldea de 
Althies, quando o Principe Guilherme de Prússia, que ao 
mesmo tempo vinha avançando para a aldea, o encontrou 
no meio do caminho, e desbaratou-o. 

Commeçou entaõ a sua retirada, que logo se tornou em 
fugida. Immediatamente se tomaram oito peças de artilhe­
ria com cavallos, e os mais pertences, e successivamente 
mais vinte e duas. 

Foi perseguido até Corbeny, perdendo bagagem, prisio­
neiros, &c. pelo caminho. As relaçoens do todo, ainda 
naõ tem chegado, pelo seguimento ter durado toda a noite, 
e ainda continua. 

Sobre a direita naõ se ganharam vantagens mais que a 
expulsão do inimigo das aldeas de que tinha alcançado 
posse pela manhaã. O General Conde Woronzow, já no 
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fim do dia, tornou a atacar com grande vigor, porém tinha 

grandes massas oppostas a si, e o terreno ofierecia difficul-

dades para a activa cooperação da sua cavallaria. 

A promptidaõ com que o General Conde Woronzoffcon-

duzio o seu ataque peia manliaã, e o valor, e determinação 

com que as suas tropas atacaram, foram a admiração de 

todos. 

H e impossivel calcular ainda as perdas de um, e outro 

lado, porem j a tenho visto chegar alguns centos de prisio­

neiros. 

P . S. D e z horas A. M. Os prisioneiros dizem que 

Buonaparte ainda está defronte de Laon, e intentava con­

tinuar hoje o seu ataque. A canhonada, e o fogo de mus-

queteria j á saõ violentos na direcçaõ de Semilly, e Leuilly. 

T e n h o a honra de ser, &c. 

(Assignado) H . L O W E , Coronel. 

P . S. Laon, Dez horas, A. M. 11 de Março, de 1814.— 

O ataque continuou todo o dia de hontem. A planice por 

baixo de Laon está entrecortada de aldeas, e pequenos 

arvoredos que se tem tornado uma scena de fortes e obsti­

nadas contendas. Um arvoredo junc to á aldea de Clacy, 

sobre a direita da posiçüõ foi tomado e retomado quatro, 

ou cinco dilíerentes vezes, e ficou finalmente no poder das 

tropas alliadas. As tropas que ali tbtiveram travadas foi a 

infanteria do General Winzingerode, debaixo do comman­

do do General Conde Woronzoff. O inimigo sustentou-

se no centro, e na esquerda da posição ; e coiza de meia 

hora antes de se por o sol, féz avançar um corpo de esca-

ramuçadores, apoiado por dous batalhoens de infanteria 

(ficando o resto do exercito de reserva) e atacou a aldea de 

Samilly pegada aos muros da cidade ; porem um batalhão 

de Prussianos do corpo do General Bulow, arremeçou se á 

estrada, c apoiad© pelo fogo das tropas de ambos os lados, 

obrigou-o a retirar-se em desordem, e com perda. 
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Esta foi a ultima operação que se emprehendeo durante 
o dia. 

As fogueiras do seu accampamento avistavam-se ao prin­
cipio da noite em uma linha mui extensa; porem pela 
manhaã observou-se que se tinha retirado, ea cavallaria da 
guarda avançada vai agora em seu seguimento, para o lado 
de Chavignon, sobre a estrada de Soissons. 

Assim, durante dous dias desuccessivos ataques na5 tem 
o inimigo experimentado senaõ derrotas. Os esforços de 
toda a sua força tem sido quebrantados contra o baluarte, 
que esta excellente posição nos offereçia. A ausência dos 
corpos de d' Yorck, Kleist, e Sacken, que foram pela ma­
nhaã no seguimento do resto das tropas, que tinham avan­
çado de Rheims, e que naõ podiam ser recolhidas em 
tempo, naõ nos deixou emprehender hontem operação al­
guma offensiva. Porem a fortuna tinha coroado os esfor­
ços destas tropas em outros respeitos, pela tomada de 3 a 
4000 prisioneiros, alem de uma grande quantidade de mu-
niçoens, e bagagens ; e já estaõ em nosso poder 45 peças 
de canhaõ. 

As futuras operaçoens deste exercito ainda naõ tem sido 
promulgadas ; purem suspeito que ao todo haõ de ser of-
fensivas. Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) H. LOWE, Coronel. 

Officie do Coronel Lowe, Quartel-general do Exercito 
Combinado, do commando do Feld-marechal Blucher, 
Laon, 11 de Março, de 1814. 

MYLORD! Ecrevi a V. S. uma carta esta manhaã 
incluindo copia da relação que fiz ao Tenente-general Sir 
C. Stewart, mencionando as vantagens que tinham sido 
obtidas sobre o todo do exercito inimigo, commandado 
por Buonaparte em pessoa, durante o ataque que elle féz 
em dous dias successivos, 9, e 10 do corrente, contra a 
posição occupada pelo exercito do Marechal Blucher nesta 
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cidade, e na planice pela parte debaixo. Tomaram-se 48 
peças de canhaõ, e de 5, a 6.000 prisioneiros. O inimigo 
vai em retirada de todos os pontos, e a cavallaria do 
exercito alliado vai no seu seguimento. Vai-se retirando 
na direcçaõ de Soissons, aonde pode ser que fassa uma 
paragem. As vantagens principaes foram ganhadas pelos 
corpos do General d' Yorck, apoiado pelo General Baraõ 
Sacken. Toda a artilheria foi tomada por ellas, e a maior 
parte dos prisioneiros, O Marechal Marmont, e o General 
Arrighi, foram os commandantes oppostos. Tinham vindo 
de Rheims contra a esquerda da posição do Marechal. No 
entanto Buonaparte, com as guardas antigas e novas, com 
duas divisoens que tinham chegado de Hespanha, e com 
um grande corpo de cavallaria ia proseguindo no seu 
ataque contra a direita, e centro. A contenda terminou 
hontem a tarde*, e a sua retirada commeçou de noite. As 
particularidades, contidas na minha relação desta manhaá, 
espero que vos cheguem á maõ, primeiro que esta parte. 

Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) H. LOWE, Coronel. 
Ao Conde Bathurst. 

FRANÇA. 

Noticias Officiaes do Exercito. 

Paris, 23 de Fevereiro. 
Sua Magestade a Imperatriz e Raynha, recebeo as se­

guintes noticias á cerca da situação dos exércitos em 21 de 
Fevereiro:— 

O Baraõ Marulis, Commandante de Besançon escreve o 
seguinte:— 

Em 31 de Janeiro fez o inimigo um ataque de noite, do 
lado de Breguille ; féz jogar sobre a cidade duas baterias 
de morteiros, e canhoens, e tentou um ataque sobre o forte 
de Chandone; em toda a parte foi repellido ao som de 
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gritos de " V i v a o Imperador." Perdeo mais de 1200 
homens. Em qualquer parte que o inimigo se apresente, 
estamos em condição de o receber bem. 

Todos os Cossacos, que se tiuham espalhado até O rleans, 
estaõ recuando. Em toda a parte os paizanos perseguem, 
tomam, e matam um grande numero delles. Era Nogent, 
aquelles Tartaros, que nada tem de humano, queimaram 
alguns celeiros a que deitaram o fogo pelas suas maõs: 
tendo os paizanos saído a apagallo, carregaram os Cossa­
cos sobre elles, e tornaram a accender o fogo. Em uma 
aldea juncto ao Yonne estavam-se os Cossacos divertindo 
em queimar uma fabrica, tocou-se o sino, e os habitantes 
lançaram uns trinta ao meio das chamas. 

O Imperador Alexandre dormio em Bríiy no dia 17 ; 
tinha fixado o seu quartel-general para o dia seguinte, 
em Fontainebieau. O Imperador de Áustria naõ saio de 
Troyes.. 

O Imperador NapoleaÕ, no dia 20 a tarde, tinha o seu 
quartel-general em Nogent. 

Todo o exercito inimigo está em marcha para Troyes. 
O General Girard chegou a Sens com o seu corpo, e com 
a divisão de cavallaria do General Roussel; tinha a sua 
guarda avançada em VilIaneuve-1'Archeveque. A guarda 
avançada do Duque de Reggio está em meio caminho 
entre Nogent, e Troyes, em Chatres, e Mesgregnj**; a do 
Duque de Tarentum está em Pavillon. O Duque de Ra­
gusa está em Sezanne, observando os movimentos do Ge­
neral Winzingerode, que tendo deixado Soissons, tinha 
marchado sobre Rheims por Chalons, para se incorporar 
com os restos do exercito do General Blucher. O Duque 
de Ragusa queria cair sobre o seu flanco esquerdo, se elle 
tornasse a entrar em acçaõ. 

Soissons está reduzido a praça, e a cuberto de qualquer 
•urpreza. O General Winzingerode, á frente de 4 ou 
•5,000 homens de tropas ligeiras intimou-lhe que se rendese. 
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O General Rusca replicou como devia : Winzingerode co­
locou as suas dose peças de canhaõ em uma bateria, infe­
lizmente a primeiria baila matou o General Rusca. Mil 
homens da guarda Nacional era a única guarniçaõ que 
havia na praça; estes ficaram assombrados, e o inimigo 
entrou em Soissons aonde commetteo todos os horrores 
imagináveis. Os Generaes que estavam na praça e que 
deveriam ter tomado o commando depois da morte do Ge­
neral Rusca, haõ de passar por um Conselho de Guerra, 
porque a praça nao devia ser tomada. 

O Duque de Treviso reoecupou Sois-sons no dia 19, e 
reorganisou a sua defeza. 

O General Vincent escreve de Chateau Thierry, que 
tendo 250 homens de tropas ligeiras inimigas tornado para 
Fere em Tardenses ; M. d* Arbaud Misson marchou contra 
elles com 60 de eavallo das Guardas de Honra, que tinha 
ajunetado, e com a assistência das guardas nacionaes das 
aldeas bateo-os, matando vários, e dispersando o resto. 

O General Milhaud encontrou o inimigo em St. Martin-
le-Bosnay, sobre a estrada velha de Nogent para Troyes. 
O inimigo tinha perto de 800 cavallos. Mandou-o atacar 
por 300 homens, que o derrotaram, féz 160 prisioneiros, 
matou alguns vinte homens, e tomou perto de 100 caval­
los. Elle perseguio, e ainda vai perseguindo o inimigo 
á ponta da espada. 

O Duque de Castiglione saio de Lyons com um consi­
derável corpo de exercito composto de tropas escolhidas, 
para entrar em Franche Comté e Suissa. O Congresso 
de Chatillon ainda continua, porem o inimigo põem á 
isto toda a sorte de difficuldades. A cada passo os 
Cossacos fazem parar o correios, e ainda que nos estamos 
so a 30 legoas de Chatillon, em linha recta, os correios 
naõ chegam senaõ depois de quatro, e cinco dias de jor­
nada. He a primeira vez que o*, direitos das naçoens tem 
sido violados por este modo. Entre as naçoens as menos 
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civilizadas, os correios de Embaixadores saõ respeitados; 
c naõ se põem estorvos ás communicaçoens-dos negociado­
res com o seu Governo. 

Os habitantes de Paris poderiam esperar as maiores in-
felicidades se o inimigo chegasse ás suas portas, e lhe 
entregassem a cidade sem defeza ; pilhagem, devastação, e 
fogo teria acabado os destinos desta excellente capital. 

O frio está mui forte. Esta circumstaneia tem sido favorá­
vel aos nossos inimigos, pelos ter posto em estado de pode­
rem puchar a sua artilheria e baggagem por todas as estra­
das; sem o (jue mais de metade dos seus carros de campa­
nha teria caído em nosso poder. 

Paris, 25 de Fevereiro. 
Em 24 de Fevereiro pela manhaá, sua Magestade o Im­

perador entrou em Troyes, depois de algumas brilhantes 
acçoens de cavallaria, em que tomámos ao inimigo varios 
milheiros de prisioneiros, e oito peças de canhaõ :—• 

Paris, 27 de Fevereiro. 
Sua Magestade a Imperatriz recebeo as seguintes noti­

cias á cerca da situação dos exércitos em 24 de Fevereiro. 
No dia 22, ás duas da tarde, foi o Imperador para a pe­

quena aldea de Merg-stir-Seine. O General Boyer atacou 
em Mergas relíquias do corpo do General Blucher, Sac-
ken, e Y°rck, que tinham passado o Aube para se unirem 
ao exercito db Principe Schwartzenberg em Troyes. 

O General Bojei* atacou o inimigo a passo dobre, des­
baratou o, e tomou posse da terra. O inimigo na sua raiva 
dejtou-lhe o fogo com tal rapidez, que foi impossível pe­
netrar pelo meio do fogo para o perseguir. Tomamos 
100 prisioneiros. 

Do dia 22 para 23 teve o Imperador o seu quartel-gene­
ral na pequena povoaçaÕ Chatrez. 

No dia 23 veio ao quartel-general o Principe Wentzel 
3 E 2 
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Lichtcnstein: «ste novo parlamentario foi enviado pelo 

Principe de Schwartzenberg a pedir um armistício. 

O General Milhaud, que commanda a cavallaria do 3*. 

corpo, apprisionou 200 de eavallo, entre Pavillon, c 

Troyes . O General Girard vindo de Sens, e marchando 

sobre Villanova 1' Archeveque, Villen, e St. Lubant, caio 

sobre a retaguarda do Principe Maurício Lichtensiein, e 

tomõu-lhe 6 peças de canhaõ, e 600 homens acavallo, que 

foram cercados pela valente divisão de cavallaria do Gene­

ral Rousse. 

No dia 23 as nossas tropas investiram Troyes por todos 

os lados. Um Ajudante de Ordens Russiano veio aos pos­

tos avançados a pedir tempo para evacuarem a cidade, por 

--;ue de outro modo infalivelmente seria queimada. Esta 

-sonsideraçaõ fez parar os movimentos do Imperador. A 

cidade foi evacuada pela noite, e nos entramos pela manhaá. 

H e impossível fazer uma idea dos excessos que os habitan­

tes soffrêram durante os 17 dias que o inimigo o oecupou. 

Igualmente difficultozo seria pintar o enthusiasmo, e os 

transportes que elles mostraram á chegada do Imperador. 

L ma mãi que ve o seu filho arrancado á morte, e escravo, 

cujos ferros saõ quebrados depois do mais cruel captiveiro, 

naõ sente mais vivamente a alegria do que os habitantes de 

Troyes manifestaram. 

A sua conducta tem sido honrada, e digna de louvor. 0 
Theatro esteve aberto todas as noites, porem nem homem 
nem mulher, mesmo das mais baixas classes, quiz lá ap-
parecer. 

O Senhor G tu, um antigo emigrado, e o Senhor Vide-

rai.ge, um antigo guarda de corpo, declararam-se a favor 

do inimigo, e pozeram a cruz de S. Luiz. Foram aceu-

sados perante unia comtnissaõ privada, e condemnados á 

morte . O primeiro sofTieo a sentença, o segundo foi con-

demnado a desappareccr. 

Toda a povotiçaõ dezeja marebar. '* Vo. tinheis razaõ, 
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" gritavam os habitantes á roda do Imperador," para nos 

dizer que nos levantássemos em massa. A morte he pre­

ferível ás vexaçoens, ao mau tractamento, e ás crueldades 

que temos soffrido estes 17 dias ." 

Em todas as aldeas os habitantes estaõ em armas. Por 

toda a parte caem sobre os inimigos que encontram. Os 

extraviados, e desertores entregam-se voluntariamente aos 

gendarmes, que j á naõ consideram como aprezionadores, 

mas sim como protectores. 

O General Vincent escreve de Chateau Thier ry em 22, 

que tendo o inimigo tentado impor requesiçoens sobre os 

communs de Bazzi , Passi, e Vincelles, ajunctaram-se as 

Guardas Nacionaes e repelliram o inimigo depois de terem 

tomado, e ferido vários. O mesmo General escreve de­

baixo da mesma data, que tendo-se uma partida de Rus­

sianos, e Prussianos de cavallaria aproximado de Chateau 

Thierry, mandou-os atacar por um destacamento do regi­

mento 3 das Guardas d' Honra , commandado pelo Chefe 

d' Esquadrão Andlau, e apoiado pelas Guardas Nacionaes 

de Chateau Thie r ry , e dos communs de Bienne e Crezensi. 

O inimigo foi repulsado, e posto em derrota ; tomaram-se 

12 Cossacos, e 14 cavallos. As Guardas Nacionaes iam no 

seguimento do resto das tropas que tinham fugido para 

dentro das brenhas. 

Sua Majestade deo três hábitos da Legiaõ d' Honra ao 

destacamento do regimento 3 das Guardas d' Honra, e o 

mesmo numero ás Guardas Nacionaes. O Conde Valmy 

avançou hoje, 24, sobre Bar-sur-Seine. Quando chegou a 

St. Paar caio sobre a retaguarda do General Guilay, pôlla 

em derrota, e tomou 1200 prisioneiros. H e provável que 

o Conde Valmy esteja esta tarde em Bar-sur-Seine. 

O General Girard marchou da ponte o'e La Guillotiere, 

sustentado pelo Duque de Reggio , avançou sobre Lusygny, 

o passou o Baise. O General Duhesme tem tomado uma 

posição em Montereau perto de Vandoeuvre. 
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O Conde Flahaut , Ajudante de Campo do Imperador 

da Áustria, o Conde Schouwaloff, Ajudante de Campo do 

Imperador da Rússia, e o General Rauch, Chefe do Corpo 

de Engenheiros do Rey de Prussia, tem-se ajunctado em 

Lusigny, pa ia tractarem sobre as condiçoens para uma 

suspensão d' armas. 

Assim foi a Capital de Champagne libertada no dia 24, 

e temos tomado perto de 2.000 prisioneiros, entre os quaes 

há muitos officiaes. Também achámos nos hospitaes um 

milheiro de officiaes feridos, e soldados, deixados pelo 

inimigo. 

Paris, 28 de Fevereiro. 

Sua Magestade a Imperatriz e Raynha recebeo as seguin­

tes noticias da situação dos exércitos ate 27 de Fevereiro :— 

No dia 26 estava o quartel-general em Troyes. 

O Duque de Reggio estava em Bar-sur-Aube, com o 

General Girard, e o 2o. corpo de cavallaria commandadu 

pelo Conde Valmy. 

O Duque de Taren tum tinha o seu quartel-general em 
Massy P Eveque, e os seus postos avançados em Chatillon, 
ia marchando sobre o Aube, e sobre Charvoux. 

O Duque de Castiglione, que tem ao seu commando um 
exercito de 40.000 homens, os mais delles tropas escolhidas, 
estava em movimento. 

O General Marrhnal estava em Chambury ; o Geneial 
Devsaix debaixo dos muros deGencbra , e oGeneral Mamur 
tinha entrado em Maçon. 

Bourgand c Nantau também estavam em nosso poder; 
o General Austríaco Bubna ,que tinha ameaçado Lyons ia-se 
retirando de todos os lados. A sua perda, no dia 20, já 
beavalliava em 1.500 homens, dos quaes 600 saõ prisio­
neiros. 

O Pnnc ipc de Moskwa está em Arcis-sur-Aube,o Duque 

de Belluno em Plany, o Duque de Padua em Nogent; 
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vam marchando tropas na retaguarda dos restos dos cor­
pos do General Blucher, Sacken, York, e Kleist, que 
tinham recebido reforços de Soissons, e estavaõ mano­
brando sobre o corpo do Duque de Ragusa que estava em 
Ferte Gaucher. 

O General Duhesme tomou Bar-sur-Aube á ponta da 
baioneta, e fez alguns prisioneiros entre os quaes há vários 
officiaes Bávaros. 

Paris, 27 de Fevereiro. 
Hoje, Domingo, foram aprezentadas a S. M. a Impe­

ratriz, Raynha, e Regente, as bandeiras tomadas pelo Im­
perador aos exércitos inimigos. Eram trazidas por dous 
officiaes da guarda Imperial, quatro officiaes das tropas de 
linha, e quatro officiaes da guarda nacional, os quaes saí­
ram com o ministro da guerra do seu palácio ás onze e 
meia. 

A procissão, consistindo de vários destacamentos de 
tropas com muzica, entrou no pateo das Thuillerias. Os 
estandartes, precedidos pelo ministro da guerra, e pelo 
Estado Maior, foram conduzidos pelo Gram Mestre de ce­
rimonias, aos péz do throno, aonde S. M. estava rodeada 
pelos seus criados de Estado, príncipes, grandes dignita-
rios, &c., &c. 

Sua excellencia o ministro da guerra apprescntou os 
estandartes a S. M., e féz a seguinte falia:— 

M ADAM A.—Novas ordens do Imperador me conduzem 
a por aos pes de 'V. M. estes novos tropheos tomados aos 
inimigos da França. 

No tempo em que os Sarracenos foram desbaratados por 
Carlos Martel nas planices de Tours, e Poictiers, foi a ca­
pital ornada com os despojos de uma so naçaõ. Hoje, 
Madama, que perigos iguaes aquelles comque a França 
entaõ esteve anieaçadi, tem dado origem a successos mais 
importantes, e que custaram mais a cbter, oíferece-vos o 
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vosso augusto Esposo estandartes tomados ás três grandes 

Potências da Europa. 

Depois que uma cega politica tem levantado contra nós 

tantas naçoens, mesmo aquellas aquém a França restaurou 

a independência, e porquem tem feito tám grandes sacri­

ficios, naõ podemos nos dizer que aquelles estandartes 

saõ tomados a toda a Europa ? 

Quando os nossos inimigos, escutando somente a su-**-

gestaõ da vingança, a despeito das ordinárias regras da 

guerra, se resolveram a penetrar dentro deste império 

deixando atráz de si uma vasta cadeia de fortalezas que 

os cerca de todos os lados—quando elles determinaram, 

por uma medida temerária, tomar posse da capital, sem 

pensarem nos meios de effectuarem a sua retirada no 

meio de uma povoaçaÕ, aquém o seu comportamento tem 

exasperado—como he possível que naÕ fossem suspendidos 

nest i gi-antesca empreza pelo seu conhecimento dogenio, 

des talentos, e do character do Imperador ? Em poucos dias 

conheceram a falsidade dos seus cálculos. As atrevidas e 

rápidas operaçoens que agora acabam de desconcertar os 

os seus projectos, fazem lembrar a todos a gloriosa e me­

morável campanha na Itália, no anno 5o , e a que lhe suc-

cedeo. Foi contra a flor das tropas alliadas contra nós, 

i a s batalhas de Montmirail , e Vauchamp, no combate de 

Montereau, que foram tomados os estandartes que apflrc* 

zento a V. M. da parte do Imperador. 

Estes penhores do valor Francez presagiam-nos novos e 

maiores successos, se a obstinação do inimigo prolongar a 

guerra . Esta nobre esperança existe no coração de todo o 

Francez. Vós participaes nella, Madama, vós, que con­

fiando sempre no gênio do vosso augusto Espozo, nos es­

forços, e no amor da naçaó, tendes continuado a mostrar 

cm todas as circumstancias desta guerra, uma firmeza de 

espírito, e virtudes dignas da admiração da Europa, e di 

posteridade. 
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S. M. replicou a M r . Le D u q u e de Feltre, Ministro da 
Guerra :— 

Vejo com viva satisfacçaõ estes tropheos, que vos me 
apresentais por ordem do Imperador meu Augusto Esposo. 
Elles saõ aos meus olhos os penhores da salvação do paiz. 

Peguem em armas todos os Francezes à vista delles. 
Ajunctem-se á roda do seu Monarcha, e seu Pai . A sua 
coragem guiada pelo seu gênio ha de brevemente concluir 
a libertação do paiz. 

Tendo acabado a audiência, retirou-se a procissão, e os 
estandartes foram levados para o Palácio Real dos Inváli­
dos. Um delles he Austríaco, quatro saõ Prussianos, e 
cinco Russianos. 

Copia de uma Carta do Marechal Duque de Castiglione a 

sua Excellencia o Ministro da Guerra. 

Lyons , 21 de Fevereiro. 
SENHOR ! Appresso-me a participar a V . E . a serie das 

minhas operaçoens. 

Vossa Excellencia tem visto pela minha relação de 19 

do corrente, que o General Meusnier, depois de ter desba­

ratado o inimigo em Meximieux, tinha avançado sobre 

Bourg. Entrou lá em 12, e no dia 21 pela manliaã mar­

chou sobre Port-sur-Ain, pela estrada de Bourg, em 

quanto a brigada do General Poerchelon tomava a de 

Meximieuxe. O inimigo, que parecia ter-se concentrado 

nesta importante posição, naõ julgou acertado ficar nella, 

e appressou-se a evacualla, retirando-se pecipitadamente 

sobre Mantua. Tenho dado ordens ao General Musnier 

para o perseguir fortemente, e ver se pode tomar posse de 

Mantua, aonde ha consideráveis almazaens. O General 

"annetier, que, como informei a V . E. , ia marchando 

para Maçon, entrou lá no dia 19, depois de um áspero 

combate, em que o inimigo, q u e tinha bons 3.000 homens, 
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soffreo uma perda considerável em mortos,e feridos. To­
mamos 200 prisioneiros. 

A nossa perda he extremamente bagatela. O General 

Pannetier tem ordem para expedir destacamentos fortes 

para o lado de Chalons, e Dijon. Este general commu-

nicava também por Bourg com o General Musnier. 

Os Generaes Marchand, e Dessaix, depois de terem 

tomado Echelles, e Montmeilland, entraram no dia 16 cm 

Chambery, donde intentam proseguir para Genebra. 

O resultado destas differentes operaçoens dá-nos 800 

prisioneiros, e assegura a prompta libertação dos departa­

mentos do Ain, do Saone, e Loire , e de Mount Blanc. 

Os generaes daõ grandes louvores ao bom espirito, que 

reina nos habitantes destes departamentos. 

Acceita, &c. 

(Assignado) A U G E R E A U , Duque de Castiglione. 

Alto Rheno, 12 de Fevereiro. 

As duas seguintes peças foram publicadas em 

Langres : — 

1 ' . Debaixo da authoridade do Commandante da Praça, no 

quartel-general das potências Alliadas em Langres, o 

Maior da Villa de Langres aos Habitantes. 

H A B I T A N T E S DE L A N G R E S ! T rês dos vossos concida­

dãos foram hontem levados em reféns para Basilea; 

nomear-vollos he bastante para exprimir a profunda pena 

que a sua separação de entre vos nos cauza. SaO M. M. 

Bonnel Gerard, Poinsat o filho, e Verey Iapiot. 

As potências alliadas tem adoptado esta medida para 

terem em seu poder mais um penhor pelo bom comporta­

mento, que ellas esperam da parte desta terra para comas 

suas tropas. 

Provemos-lhes pela nossa submissão, e resignação, que 

esta precaução foi supérflua, e convençamollas da fideli­

dade que characterisa o povo de Langres. 
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NaÕ nos esqueçamos de que he especialmente do nosso 
comportamento que depende a salvação, a vida, e as pes­
soas dos que respondem por nos. Tenhamollas sempre 
prezentes na nossa memória, sejam todas as nossas acçoens, 
todos os nossos procedimentos, e todos os nossos discursos 
dirigidos a preservar os caros cidadãos, que acabam de 
nos deixar, ou antes, como nos he permittido esperar, para 
os vermos voltar brevemente. 

Em quanto avós, a quem a falta de reflexão, ou leveza 
podem ter desvairado, considerai o abismo que para si 
cavou aquelle, cuja caza tem sido marcada por uma seve­
ridade exemplar, faça-vos tremer a sorte de sua família, e 
crianças, se as desgraças do povo, que podem resultar da 
vossa imprudência naõ saõ suficientes para vos conter. 

A prezente noticia será publica, impressa, e affixada. 

GUYOT, Mayor. 
Langres, 22 de Janeiro, de 1814. 

2a. As potências alliadas occupam a vossa villa. O 
propósito que ellas tem solemnemente proclamado he 
procurar á Europa, por todos os meios legítimos, uma paz 
solida e durável; ella saõ forçadas a por em requiziçaõ os 
objectos necessários para supprir as precizoens do exercito 
porem naõ desejam estender além dos limites da necessi­
dade, os direitos que lhes saõ dados pelas leis da guerra. 
Mostrai-lhes pois a confiança a que estas medidas vos con­
vidam. Dem os vossos Magistrados o exemplo a este res­
peito. A segurança tem succedido a umestado de inquie­
tação e desordem. De-se cada qual aos seus negócios, 
sem perturbação ; tornem-se a abrir os almazaens, e as 
loges ; a venda de retalho, para as nossas precizoens diá­
rias, tome outra vez o seu costumado curso. NaÕ temais 
dezordem no interior. As authoridades civis, e uma bem 
disciplinada força militar, vigiam sobre a segurança das 
pessoas, e propriedade. Retome pois toda o terra os seus 
costumes, e o seu caracter hospitaleiro. Isso he uma ho-

3 F 2 
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menagem que se deve ao exercito alliado, e ao seu illustre 
Chefe. 

Por authoridade do commandante da Praça, do quartel-
general de exercito alliado. 

O Mayor de Langres. 
22 de Janeiro, de 1814. 

Quartel-general de Soave, 4 de Fevereiro, de 1814. 

SOLDADOS ! Depois das victorias que vos tem condu­

zido ao Adige, tem-vos sido dado, contra vossa vontade, 

tempo, e respouso para recobrardes das vossas fadigas. 

Nos temos-nos approveitado deste tempo para reforçar o 

exerci to, provello do que lhe era necessário, e para prepa­

rarmos a libertação da Itália. Os vossos irmaõs em armas, 

que tem sido enviados para vos reforçar, chegam do Save, 

aonde o seu valor tem ajudado a fundar a liberdade da 

Alemanha. Tem-se ajunctado muniçoens de guerra, e 

assegurado a vossa subsistência. Novas connexoens polí­

ticas se tem desenvolvido a nosso favor; os Exércitos 

Alliados tem penetrado até o coração do paiz inimigo ; e 

a hora da libertação da Itália está chegada. 

O inimigo tinha-se entrincheirado por detraz do Adige; 
e fortificou Verona, aonde estava determinado afazer uma 
obstinada resistência. Grandes neves nas montanhas, e 
pezadas chuvas nas planices, favoreceram os seus projec-
toi>; porém como os reforços que tenho recebido me 
pozéram em estado de poder mandar um considerável 
corpo de tropas para Ferrau, alem do Po , este movimento 
féz que o inimigo se determinasse a abandonar a posição 
fortificada que tinha sobre o Adige, e que estava amea­
çada. 

O exercito, em conseqüência entra hoje em Verona ; 
havemos de perseguir fortemente o inimigo, e decidir 
promptamente a sorte da Itália. 

O povo da hal ia he nosso amigo ; nos vimos livrallo de 
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um jugo estrangeiro ; vimos a protegello. A nossa causa 

he a causa da j u s t i ç a ; seja accompanhada pela ordem, e 

pela moderação. O abuso da força, o roubo, e a pilhag m 

destroem a honra dos guerreiros. As nossas leis militares 

exactamente determinam o dever de cada um ; a observa­

ção destes deveres conduz á victoria, e á gloria, e assegura 

os fructos da victoria. Eu hei de fiel, e exactamente , 

preencher os meos ; elles impoem-me a lei de punir todas 

as faltas, porem lizongeio-me de que vós raramente me 

poreis em tal si tuação; o vosso comportamento até aqui, 

pelo contrario, me faz esperar que só terei a premiar as 

vossas façanhas, e dar a S. M . uma conta vantajosa dos 

vossos serviços. 

(Assignado) B E L L E G A R D E , Marechal de Campo. 

MilaÕ, 14 de Fevereiro. 
O Senado, tendo deliberado sobre a Proclamaçaõ do 

Príncipe Vice Rei ao povo da Itália, resolveo appresentar 
a sua Alteza Imperial a seguinte Falia :— 

Principe ! Vos tendes fallado ao povo Italiano, e á vossa 
voz acudiram todos quantos ha fieis ao seu Soberano, ao 
seu paiz, e á honra. 

Durante a paz, tendes vos providenciado todas as preci­

zoens do reyno com paternal cuidado, e sabia prevenção ; 

~ tendes-lhe aberto todos os mananciaes da prosperidade 

publica ; agora o som de uma nova guerra vos chama 

outravez ás armas para a nossa defensa. Vos tendes 

achado meios durante três mezes, para oppor ao inimigo 

uma resistência tal, que a maior parte de nosso território, 

Protegido pelo vosso poderoso braço, tem permanecido 

tranqüila, no meio da conflagração que lavra no resto da 

Europa. Esta tranqüilidade naõ teria certamente sido 

interrompida um so momento, a naõ ser por um aconteci­

mento, que naõ tem par na historia das naçoens. Porem 

vos haveis de tr iumphar de todas as intrigas, e de todas as 
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machinaçoens . A Providencia abhorrece a ingratidão e 

vinga a hospitalidade violada. A estrela de NapoleaÕ 

ainda resplandesce com grande lustre, e se vos, Principe, 

permanecerdes á nossa frente, quem pode temer que a 

victoria nos abandone? 

Principe ! A sorte deste bello reyno está nas vossas 

maõs ; todo o povo ha de ser dócil, e ha de esmerar-se em 

corresponder áo vosso chamamento. 

A vossa voz penet rando as linhas inimigas, ha de ir 

inflamar, com nova coragem, todos os Italianos que rstaó 

rodeados pelo inimigo, e aquém elle busca seduzir com 

promessas vaãs. 

Nos todos juramos de nos unir comvosco, a vos dedica­

mos todos os nossos sentimentos, nossos meios, e nossas 

pessoas, e o nosso juramento he sagrado. Quem se naõ 

encheria du vaidade por seguir um guia, cujo valor indo­

mável os mesmos inimigos louvam ; um Principe, cujas 

virtudes bastariam para fazer a nossa idade respeitada pela 

posteridade ; um heroc, que tem escolhido a única sublime, 

a única iinmortal devisa. 

Honra e fidelidade, 

[As slssignaluras."] 
Milaõ, no Palácio do Senado, 10 de Fevereiro, de 1814. 

Relação a S. E. o Ministro do Interior, por Mr. Depnz 
Crassier, Auditor do Conselho de Estado, datada de 2 
de Marco, de 1314. 

Agora ponho perante V. E. a dolorosa pintura das 

calamidades e ultrages, que os habitantes dos communs, que 

eu tenho visitado, tem experimentado da parte do inimigo. 

Darei um extracto das deposiçoens assignadas, tomadas 

por exame verbal, e uma enumeração resumida das des-

truiçoens que eu tenho visto com os meus próprios olhos. 

A porçaõ do inimigo, que causou todos estes males, era 

composta principalmente de tropas Russianas, um pequeno 
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numero de Bávaros, e Wurtemburguezes, e alguns hussares 
Húngaros. 

Os habitantes de Nangis queixavam-se geralmente de 
pilhagem ; os seus ultrajes pessoaes deixam horríveis lem­
branças ; a mesma pilhagem foi sempre acompanhada de 
ameaças, muitas vezes com mao tractamento; e era com 
pistolas aos peitos, e com a espada sobre as cabeças, que 
estes salteadores forçavam os desgraçados habitantes a de­
clarar aonde tinham escondido o dinheiro, e trastes de 
valor. 

A 1». e 2». deposiçoens dizem que uma mulher recebera 
destes infiéis uma planchada de espada nos lombos, que a 
privara dos sentidos, que pozeram uma faca ao pescoço de 
outra para a obrigar a descobrir aonde tinha o seu dinhei­
ro; que os dous maridos destas mulheres foram cruelmente 
maltractados, equeum delles, depois de ter sido espancado 
em sua própria caza, fora levado para o campo dos inimi­
gos á murros, e cronhadas, e ali os jsaltcadores fizeram-o 
despir, e estavam para o arcabuzear, quando felizmente 
chegou um official. e livrou-o das maõs destes bárbaros. 

Na caza de um homem, senhor de faaendas, que faz a 
6*. deposição, perpetraram os mais horríveis excessos. 
Pediram-lhe a sua agua-ardente, e dinheiro com punhala-
das, e cronhadas. Eu mesmo vi as marcas de sangue das 
pancadas que elle recebeo; porem a sua fúria naõ parou 
aqui: quatro mulheres dos communs de Bailly, e cantaõ 
de Mormant tinham-se refugiado em caza deste proprietá­
rio : duas dellas eram repangas de 12, a 13 annos de idade; 
e as outras eram mulheres de 28 a 35. Estas infeliccs 
creaturas foram victimas de brutalidade destes homens 
ferozes. Uma testemunha de vista, que desejava previnir 
os seus ultrages, foi severamente maltractado. 

A relação, depois de descrever variedade de similhantes 
ultrages dos individuos, prosegue da maneira seguinte. 

Naõ há um lavrador, um estalajadeiro, ou um habitante, 
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que naõ tenha visto o seu gado, os seus instrumentos de 

agricultura, a sua propr iedade, os seus trastes serei.n-lhe 

levados, destruidos, ou queimados. As igrejas, e os mi­

nistros da religião naõ foram mais poupados que os outros. 

A mais enérgica linguagem naõ poderia descrever o as­

pecto fúnebre que estas arruinadas habitaçoens aprezentam. 

O Secretario do Mayor de Rampillon, que foi soldado, 

declarou-me, qne nunca vira tropas entregarem-se á pi­

lhagem com tam horrível fúria, mesmo tendo licença para 

o fazer. 

Em Nangis visitei uma quant idade de cazas de lavra­
dores que dantes eram bem fornecidas, porem agora em 
todos os quartos nada ha que ver senaó fragmentos de 
trastes queimados, colxoens de pennas, e enchergoens des­
pedaçados, e as pennas e laã espalhadas: era com a madeira 
destes trastes, dos carros, e arados, e com as arvores dos 
pomares e jardins , que accendiara as suas fogueiras nos 
accampamentos, e assavam o gado que tinham levaio, e 
morto. 

Em todas as partes por onde tenho passado, dizem os 
habitantes, que estes ladroens so fatiavam de saquear, e de 
queimar Paris. T e m - m e assegurado que cada um trazia 
um archote ao t iracol; e quando lhe perguntavam para 
que traziam aquillo, geralmente respondiam que era para 
lançarei» o fogo a Paris, aonde calculavam chegar pelo dia 
18 de Fevereiro. Este facto foi-me confirmado por M. 
Grabw.sky, Mayor deMorma. i t , Polaco por nascimento, e 
que entendia a sua língua. 

A pintura das caiamidades que estes infelices povos tem 

soffndo, e que estaõ reservadas para todos aquelles depar­

tamentos aonde o inimigo poder penetrar , deve excitar a 

md.gnaçaõ de todos os Francezes, e dar-lhes a coragem, e 

a energia necessária para repellir para além das fronteiras 

aquellas cafilas de bárbaros, e forçallos, por meio de uma 
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paz gloriosa para a Trança, a darem finalmente repouso a 
toda a Europa. 

Paris, 6 de Março. 
Sua Magestade a Imperatriz Raynha, e Regente recebeo 

as seguintes noticias da situação dos exércitos até 5 do 
corrente. 

Sua Magestade o Imperador e Rey tinha, no dia 5, o 
seu quartel-general em Bery-le-Bae, sobre o Aisne. O 
exercito inimigo, de Blucher, Sacken, York, Winzinge­
rode, e Bulow, estava em retirada ; a naõ ser a traição do 
Commandante de Soissons, que lhe abrio as portas, estava 
perdido. 

O General Corbenau estava em Rheims no dia 5, ás qua­
tro horas da manhaã. Nos batemos o inimigo nas bata­
lhas de Lesy-sur-Ourcq, e de May. O resultado das dif­
ferentes acçoens saõ 4000 prisioneiros, 600 carros de baga­
gem, varias peças de canhaõ, e a libertação da cidade de 
Rheims. 

Lyons, 2 de Março. 
Saio hontem de Lyons um excellente trem de artilhe­

ria para os postos avançados do exercito do commando de 
S. E. o Marechal Duque de Castiglione. 

Grenoble, 27 de Fevereiro. 
O Senador Conde de St. Vallier, Commissario de S- M. 

na T\ divisão militar, recebeo a seguinte carta que foi 
communicada ao Mayor desta terra : 

Reimilly, 25 de Fevereiro. 
Senhor Conde !—Nos hontem apoderamo-nos de Annoy, 

que foi necessário tomar por força. Tinha eu mandado o 
General Serran a este ponto com 2.000 homens, e posto 
que encontrasse diante de si 3000 Austriacos, dos quaes 
800 eram de eavallo, arrojou com vigor, e suecessívamente 
os lançou de três posiçoens fortes ; tomou uma peça de ca­
nhaõ, e o Major Meyer, do regimento de Kaunitz, ficou 
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prisioneiro de guerra , tendo perdido um membro. A per­

da do inimigo foi muito considerável; a nossa anda por 70 

homens entre mortos e feridos. 

O Austriacos. abandonado Annecy, retiram-se três le-

goas mais além da ponte de Cail le; da nessa parte, a nossa 

guarda avançada esta muito perto de Frangy, aonde o ini­

migo tem apeuas uma fraca retaguarda que andará por 60 

homens. 

Acceite Senhor Conde , &c. 

(Assignado) C O N D E M A K C H A N D , General de Divisão. 

Copia de uma Carta do Marechal Duque de Castiglione, a 

S. E. o Ministro da Guerra. 

Quartel-general , Sous de Sanlnier, 2 de Março, de 1814. 

Vio V. E. pela minha carta de 28 de Fevereiro, que eu 

tinha dado ao meu exercito as necessárias ordens para 

marchar sobre Franche Comté e Genebra. Em conseqüên­

cia, o Gener.d Musnier, entrou no paiz antes de hontem, 

depois de a sua vanguarda, commandada pelo General Or-

dennau, ler desbaratado o inimigo, que quiz fazer resistên­

cia, e q u e foi rijamente perseguido ao longo da estrada de 

Po l iguy , deixando em nosso poder 3 , ou 400 prisioneiros, 

e perto de trinta cavallos. 

O General Musnier marchou hontem sobre lrs Petites 

Chiettes, e passou a noite em Mi-rcy. O General Panne-

tier chegou aqui hoje com a sua divisão, vindo de Maçon. 

O inimigo tendo sido atacado vigorosamente naõ resistio 

muiu*i tempo, e só podemos picar-lhe a retaguarda. 0 

General Bardet, que tinha oídem para passar pela ponte 

de Bellegarde, tomou hontem o forte Fcluse, aonde 

achou uma quantidade de muniçoem, e quatro peças de 

canhaõ, e a guarmçaÕ, bons 2000 homens, rendeo-se pri­

sioneira de guerra. Continuou o seu movimento, e hon. 

tem á tarde estava em Fargas, a q*ialro legoas de Ge­

nebra . 
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Os Generaes Marchand, e Dessaix chegaram aFran<>*y 
a duas legoas de Genebra, arrojando o inimigo para Chani-
bery, e tomando uma quantidade de prisioneiros. 

Neste estado de coizas, Genebra deve necessariamente 
cair, e a retirada do corpo do General Bubna, que já 
tem soffrido grandes perdas, parece-me mui difficultoza. 
Ha de ver-se obrigado a deitar-se a atravessar as monta­
nhas da Suissa. 

Eu vou avançando, e hei de ter cuidado de informar a 
V. E exactamente das minhas ulteriores operaçoens. 

O Marechal do Império Augereau, Duque de Castiglione. 

Paris, 11 de Março. 
Sua Magestade a Imperatriz Raynha recebeo as seguintes 

noticias á cerca da situação dos exércitos até o dia 9 de 
Março:— 

O exercito do General Blucher composto das relíquias 
dos corpos dos Generaes Sacken, Kleist, e Yorck, depois 
das batalhas de Montemirail e Vaucham, retirou-se pela 
estrada de Rheims, para Chalons. Lá recebeo as duas 
ultimas divisoens do corpo do General Langeron, que 
unham ficado defronte de Mentz. A perda tinha sido 
tal, que foi obrigado a reduzir os ocus quadrados á meta­
de ; apezar de lhe terem chegado alguns conbois de recru­
tas das suas reservas. 

O exercito chamado o Exercito do Norte, composto de 
quatro divisoens, ás ordens dos Generaes Winzingerode, c 

Woronzow, e uniit divisão Prussiana debaixo das ordens 
do General Bulow, tornaram a formar-se em Chalons ; e 
em Rheims o exercito de Silesia. 

Este passou o Aube cm Arras, em quanto o Principe de 
Schwartzemberg estava em linha sobre a direta do Seine, 
e em conseqüência da acçaõ de Nangís, e Montereau. eva­
cuou todo o paiz entre o Seine, e Yonne. 

Em 22 de Fevereiro, appareceo o General Blucher de-
3 G 2 
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fronte de Mery. J á tinha passado a ponte, quando o 
General de Divisão, Boyer marchou contra elle á bayo-
neta, desbarata-o, e arrojou-o para o outro lado do rio ; po­
rem o inimigo lançou fogo á ponte, c á pequena aldea 
de Mery, e o incêndio foi tam violento, que pelo espaço 
de quarenta horas, foi impossível passar. 

No dia 24, o Duque de Regio proseguio contra Van-
doeuvres, e o Duque de Tarentum sobre Bar-sur-Seine. 

Sabe-se que o exercito da Silcsia tinha marchado sobrea 
esquerda do Aube, para se reunir ao exercito Austríaco, 
e dar uma batalha geral; porem como o inimigo renun­
ciasse este projecto, o General Blucher repassou o Aube c 
dirigio a sua marcha sobre Sezane. 

O Duque de Ragusa observava este corpo, estorvou a 
sua marcha, e retirou-sc diante delle sem perda alguma. 
No dia 2b chegou a Ferté Gaucher, c no dia 26, effeituon 
em Ferté Jouarré a sua juneçaõ com o Duque de Treviso, 
o qual observava a direita do Marne, e o corpo de exercito 
chamado Exercito do Norte, que estava em Chalons e 
Rheims. 

No dia 27, o General Sachen marchou sobre Maux, e 
appareceo defronte da ponte, postado na extremidade de 
Meaux, sobre a estrada de Nangisquc tinha sido cortada. 
Este foi recebido com metralha. Alguns dos seus extra­
viados avançaram até a ponte de Lagnig. 

Com tudo, o Imperador partio de Troyes no dia 27, 
dormio na mesma noite na aldea de Herbesse; no dia 28 no 
castello de Estarnay, e no dia 1 de Março, em Jouarre. 

Assim, o exercito da Silpsia estava extremamente ex­
posto. Naõ tinha outro partido a (ornar, senaõ passar o 
Marne. Lançou lhe em cima três pontes, e marchou para 
o Ourcq. 

O General Kleist passou o Ourcq, e proseguio para 
Meaux, por Varede. O Duque de Treviso alcançou-o no 
dia 28, na posição da aldea de Gué cm Treme, sobre a 
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margem esquerda do Terouenne. Atacou.o valorosamente. 
O General Christiani, commandando uma divisão das 
guardas antigas, cobrio-se de gloria. O inimigo foi per­
seguido apertadamente por varias legoas. Fizeram-se 
alguns centos de prisioneiros, e um grande numero ficou 
sobre o campo da batalha. 

Ao mesmo tempo tinha o inimigo passado o Ourcq em 
Lessig, o Duque de Ragusa lançou-o para o outro lado. 

O movimento retrogrado do exercito de Blucher estava 
decidido. Tudo desfilou sobre Ferté Milon, e Soisson. 

O Imperador deixou Ferté Sous Jouarre no dia 3, a sua 
guarda avançada estava no mesmo dia em Racourt. 

Os Duques de Ragusa e Treviso apertaram a retaguar­
da do inimigo; atacaram-o fortemente no dia 3, em Neu-
villy Saint Front. 

O Imperador chegou na madrugada do dia 4 a Fismes ; 
fizeram-se prisioneiros, e tomaram-se alguns carros. 

A cidade de Soissons tinha 20 peças de canhaõ, e 
estava em estado de se defender. Os Duques de Ragusa e 
Treviso proseguiram para a quella cidade, para passarem 
o Aisne, em quanto o Imperador marchava sobre Mezy. 
O exercito inimigo estava na mais perigosa situação, 
porém o General Commandante em Soissons, por uma 
covardia inesperavel, abandonou a praça, ás quatro da 
tarde, do dia 3, por capitulação, chamada honrosa, por­
que o inimigo lhe permitlío sair da cidade com as suas 
tropas, e artilheria, e retirar-se com a sua guarniçaõ e 
artilheria para Villers Cottcretts. No momento em que o 
exercito inimigo se julgava perdido, foi informado de que 
a ponte de Soissons estava em seu poder, e que naõ tinha 
sido destruída. O General que commandava na cidade, 
e os Membros do Conselho de Defeza, saõ mandados com­
parecer perante unia CommissaÕ de Inquirição. Ainda 
mais se vé que saõ culpados, por isso, que durante todo o 
dia 2, e 3 tinham ouvido da cidade os tiros do nosso exer-
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cito, que se ia approximando de Soissons, e porque um 
batalhão do Vistula, que estava na praça, e que a deixou 
com as lagrimas nos olhos, tinha dado as maiores provas 
de intrepidez. 

O General Corbineau, Ajudante-de-Campo do Impera­
dor, e o General de Cavallaria, Laferriere, tinham marcha­
do sobre Rheims, aonde entraram ás quatro da manhaã do 
dia 6, tendo rodeado um corpo inimigo de quatro bata­
lhoens, que cobria a cidade, e cujas tropas ficaram pri­
sioneiras. Em Rheims tudo foi tomado. 

No dia 5, dormio o Imperador em Bery-au-Bac. O 
General Nansouty forcou a passagem pela ponte de Bery, 
derrotou uma divisão de cavallaria que a cobria, appodc-
Tou-se de d uas peças de canhaõ, e apprisionou 300 homens 
de cavallaria, entre os quaes estava o Coronel PrincipeGa-
garin, que commandava uma brigada. 

O exercito inimigo estava dividido em duas porçoens. 
As oito divisoens Russianas de Sacken, c Winzingerode, 
tinham tomado uma posição sobre os altos de Craone, e o 
corpo Prussiano nos altos de Laon. 

No dia o veio o Imperador dormir a Corbani. Os altos 
de Craone foram atacados, e tomados por dous batalhoens 
das Guardas. O official de urtilhcriu, Coramnn, um official 
novo mas de experiência, rodeou a direita á testa de um 
batalhão. O inimigo retirou-se, e tomou posição sobre 
um alto, que foi reconhecido no dia 7, ao romper da ma­
nhaã. Isto deo origem a batalha de Craone. 

A posição do inimigo era excellenle tinha a sua direita 
e esquerda defendida por charcos, e ura terceiro charco 
na sua fronte. Só deffendia a passagem, de 100 toesas de 
largo, que unia a sua posição aoouteiro de Craone. 

O Duque de Belluno marchou com duas divisoens das 
Guardas novas para a Abadia de Vancler á qual o inimigo 
tinha lançado fogo. Arrojou-o de lá, c passou o desfila-
deiro, que o inimigo defendia com 60 peças de canhão. 
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O General Drouet passou com varias baterias. Ao mesmo 
tempo o Principe de Moskwa passou o charco sobre a es­
querda, e desfilou sobre a direita do inimigo com duas 
divisoens de cavallaria. Havendo-se passado o desfila-
dciro, e forçado o inimigo na sua posição, foi elle perse­
guido por quatro legoas e acanhonado com 80 peças de 
canhaõ, e metralha, o que lhe féz soflVer grande damno. 

O outeiro por onde se tinha retirado também tinha char­
cos da esquerda, e da direita, a cavallaria naõ podia subir 
para o atacar. 

O Imperador passou o seu quertel-general para Bray. 
No dia seguinte, 8, perseguimos o inimigo até o desfila-
deirode Vreal, e no mesmo dia entramos em Soissons, 
aonde tinham deixado uma equipagem de ponte. 

A batalha de Craone he extremamente gloriosa para as 
nossas armas. O inimigo perdeo seis generaes, e avalia­
mos a sua perda, de 5 a 6.000 homens. A nossa tem 
sido 800, entre mortos e feridos. 

O Dnqne de Belluno foi ferido de uma baila. O Ge­
neral Grouchy, e o General Leferriere, um official de 
cavallaria de grande distineçaõ, também foram feridos, 
desfilando á frente das suas tropas. 

O General Belliard tomou o commando da cavallaria. 
O resultado de todas estas operaçoens, he ter perdido 
o inimigo de 10, a 12,000 homens, e 30 peças de canhaõ. 

A intenção do Imperador hc manobrar com o exercito 
sobre o Aisne. 

Paris, 12 de Março. 
O Hetman dos Cossacos, Platow, gabou-se de que 

havia de entrar, e sair em Paris a todo o galope, com 
os seus Cossacos, tendo deitado fogo a 580 partes da 
cidade, sem perder dez homens. Estas gentes, tam fero­
zes como ignorantes, imaginam que Paris he como o as 
cidades da Rússia, cujas cazas saõ construídas de madeira, 
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e naõ sabem qual hc a população do um só subúrbio da 
capital. 

Haviam de fallar mui diftercntemente se soubessem 
perfeitamente o que he passar em Paris, c a disposição 
dos habitantes; se tivessem visitado as nossas manufac­
turas, aonde diariamente se fabricam milheiros de armas 
de todas as castas ; finalmente, se soubessem todos os meios 
de defeza qne lhe podiam ser oppostos. 

Na verdade, cora que esperança de bom successo po­
deria um exercito inimigo aventurar-se a entrar na 
capital ? Que seria feito delle no meio de uma vasta 
povoaçaõ armada, irritada, e resolvida a defender-se? 
Paris contem 20,000 cavallos de tiro, que haviaõ de pu-
char por 500 peças de canhaõ. Seria mui fácil barricar as 
ruas, e apresentar cm cada ponto uma resistência efficaz. 
Bastaria fechar as barreiras,, para causar a sua extermina-
çaõ até o ultimo homem. 

Podíamos referir mui notáveis exemplos de coragem 
que os habitantes de Paris tom mostrado na defeza da sua 
cidade, quando tinham mesmo leves motivos para pegar em 
armas ; e pode-se suppor agora que haõ de ter menos 
energia, c intrepidez, quando a preservação das suas famí­
lias, da sua propriedade, das suas vidas, c liberdades, 
estam em jogo. 

Os Prussianos, que sabem melhor que os Russianos, o 
perigo de atacar uma cidade como Paris, confessam o seu 
receio, e perguntam em toda a parte por onde passam, 
se he verdade que esta cidade está preparada para se 
defender. O Marechal Blucher tem mesmo dicto, que 
em similhante cazo desesperaria do successo da expe­
dição. 

Nós bem sabemos que os commandantes inimigos, 
quando intimam ás terras que se rendam, ameaçam-as de 
as queimar ; porém para queimar Paris, he preciso pri­
meiro entrar lá. Paris está cheia de soldados, ede artilhe-
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iros, que sabem mui bem que nada ha a temer de fogo de 
artilheria collocado nos altos que rodeam a cidade. As 
maiores peças, collocadas na elevação mais próxima a 
Paris nao chegariam a ura décimo do diâmetro da cidade, 
isto he, aos lugares mais populosos. Alem disto, a arti­
lheria de um exercito havia de consumir seis tantos das 
rauniçoens que seriam necessárias para uma campanha, 
primeiro que tivessem queimado seis cazas. O mesmo 
inimigo está convencido destas verdades. 

Estas reflecçoens tem-nos sido suggeridas pela leitura 
das authenücas declrir&çoens, feitas pelas Municipalidades 
das terras que o inimigo tem destruído completamente, e 
pelo perfeito conhecimento dos poderosos meios que tem 
sido preparados para salvar a cidade de Paris, da furia 
dos inimigos. Graças ás sabias manobras do Imperador, 
e á coragem dos nossos soldados : o inimigo está longe 
de nos ; porem se alguma vez chegar a approximar-se doi 
nossos muros, ha de achar 600.000 Francezes, animados 
pelo mesmo sentimento, e determinados a defender-se da 
pilhagem, incêndio, e morte. 

Paris, 12 de Março. 
As declaraçoens officiaes dos magistrados das terras, que 

tem sido temporariamente oecupadas pelo inimigo provam, 
pela maneira mais authentica, que estas tropas olham a 
pilhagem, e a destruição de Paris como o objecto da re­
compensa da sua invasão. Pessoas dignas de credito, que 
tem sido testemunhos do comportamento dos Russianos, e 
Prussianos, e que baõ cm grande numero nesta capital, 
para onde tem concorrido a buscar asylo, confirmam a 
verdade destas relaçoens. Unnnicamente asseveram que 
os soldados, e mesmo os chefes inimigos, se gabam de 
entrar em Paris sem resistência, de saquearem a cidade, 
de escolherem dentre os habitantes, trabalhadores, artífices, 
artistas, e raparigas para mandarem para a Rússia; de 
expulsarem o resto da população, e lançarem o fogo ás 
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casas. SaÕ principalmente os Russianos que mostram o 

maior aferro a estes projectos de destruição. Como tcin 

precisão de dinheiro, roupa, e provisoens, e como tem 

grandes desertos para povoar , chegariam ao cumulo dos 

seos dezejos podendo-nos privar dos nossos moveis, e 

reduzi r á escravidão a parte industriosa da nossa popula­

ção. Haviam de transportar os nossos trabalhadores para 

a Rússia negra, acnde os haviam de fazer trabalhar para 

elles, até que o açoute, a doença, o frio, ou o fome posc-

sem fim á sua existência. 

Estes projectos pouco admiram da parte dos Russianos, 

que saõ em geral estrangeiros para toda a idea de civili-

çaõ e para todo o sentimento de humanidade. Os horrí­

veis excessos que elles tem commcttido naÕ saõ certamente 

os primeiros de que saõ culpados. O seu comportamento 

em W a r s a w , na segunda revolução de Polônia, prova 

sufficientemente de que elles saõ capazes. Oitenta mil 

creaíuras foram mandadas matar a sangue frio por estes 

Tar taros . O Vistula foi entulhado de corpos mortos, e 

as chamas consumiram o subúrbio de Riga . Nada foi res­

pei tado, nem igrejas, nem cazas de caridade, nem hos-

pitacs. Preservaram as mulheres, c as raparigas para os 

servir como escravas, porém n'um repente de fúria, tira-

rrm-llics a vida. E m fira naõ há sorte de crime com que 

naõ estejam manchados, e nenhuma expressão hc sufi­

cientemente enérgica para exprimir a êua atrocidade. 

Taes saõ os inimigos que desejam vir a Paris, e que pcns*im 

entrar dentro como se fosse n 'uma aldea. 

A divisão Ingleza, anchorada na passagem da Rochella 

era composta, cm 3 do corrente, de cinco naus, e quatro 

corvetas. 

Copia de uma Carta do General de Divisão", Conde Dessaix, a» 

Prefeito do Departamento de Mont Blanc. 

Os nossos postos avançados cstaS a três quartos de lego» 
distantes do Genebra, espero que para a primeira occasiaõ este-
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jamos senhores da cidade. Tivemos hontem uma acçaõ re­
nhida juncto a St. Julien. O inimigo appresentou-nos uma 
bateria de 14 peças, e varias de 12, e apezar desta grande su­
perioridade, perdeo o campo da batalha em todas as suas posi­
çoens. Os nossos soldados tem feito prodígios de valor. So 
um superintendente de Alfandeguistas, féz 13 prisioneiros. 
Outro soldado fez 8. Os habitantes estaõ tam irritados pelo 
mao tractamento que tem recebido do inimigo, que tivemos 
muito trabalho para evitar que assassinassem 50 prisioneiros. 

A perda do inimigo tem sido muito mais considerável do que 
a nossa; dizem-nos que fizera voar as pontes de Genebra. 

O forte L'Ecluse foi tomado hoirtem; a columna que o to­
mou estava hontem á tarde a duas legoas de Genebra. 

Paris, 14 de Março. 
A Imperatriz, Rainha, e Regente recebeo as seguintes noti­

cias, a cerca da situação dos exércitos até 12 de Março. 
Ao outro dia da batalha de Craone, (dia 8.) foi o inimigo 

perseguido pelo Principe de Moskwa até a aldea de Etonville. 
O General Woronzoff, com 7, ou 8.000 homens guardava esta 
posição, que era mui difficil de approximar, porque a estrada 
que vai para ella, vai por espaço de uma Iegoa entre duas la­
goas impracticaveis. 

O BaraÕ Gourgault, official de distinetos merecimentos, saio 
de Chavignon pelas hoze horas da noite, com dous batalhoens 
da Guarda Antiga, rodeou a posição, e proseguio por Challe-
vois sobre Chivi. Chegou ao inimigo, aquem atacou com a 
baioneta á uma hora da manhaã. Os Russianos desperataram 
aos gritos de " V i v a o Imperador," e proseguiram para Laon. 
0 Principe de Moskwa marchou pelo desfiladeiro. 

No dia 9 pela madrugada reconhecemos o inimigo que tinha 
reunido os corpos Prussianos. A posição era tal, que parecia 
inatacável. Nos tomamos uma posição. 

O Duque de Ragusa, que tinha ficado no dia 8 cm Carbone, 
appareceo em Vessoul ás duas da tarde, desbaratou a guarda 
avançada do inimigo, atacou as aldeas de Altheis, que tomou, e 
oi aempre bem todo o dia. A s seis e meia, tomou um» posi-

3 li 2 



420 Miscellanea. 

ç a o . A s si-ttte deo o inimigo um arrcpolaÕ com a -avaliaria, 

uma legoa na re taguarda , aonde o Duque de Regio tinha um 

parque de reserva. O Duque de Ragusa marchou para lá 

appressadamcnte ; porem o inimigo teve tempo paru levar 15 

peças de canhão . U m a grande parte do personel foi salvada. 

N o mesmo dia, o General Charpent ier , com a sua divisão 

das guardas novas , tomou a aldea de Clacy. N o dia seguinte 

atacou o inimiíío esta aldea sette vezes, e outras t in tas foi rc-

pellido. O General Charpent ier perdeo 400 prisioneiros. 0 

inimigo deixou as alas cober tas de mortos. O quartel-general 

do Imperador nos dias 9 , e 10, estava em Chavignon. 

Sua Magestade, julgando que era impossível atacar ós altos 

de Laon , fixou o seu quartel general , no dia 1 1 , em Soissons. 

O Duque de Ragusa oecupou no mesmo dia Bcry-au-Bac. 

O General Corbinau elogia as boas disposiçoens dos habi­

tantes de Rheims. 

N o dia 7 pela manhaã , o General St. Priest , commandando 

umadiv is iÕ Russiana, appareceo defronte de Rheims, e inti-

mou-lhe que se rcnde.se. O General Corbinau responik-o com 

artilheria. O Genera l Defrance chegou entaÕ com a sua divi­

são de Guardas de Honra , a tacou valorosamente, e fez redrar 

o inimigo. O General St. Pr ies t , pôz fogo a duas grandes fa­

bricas, e a t incoenta casas que estavam da parte de fora da ci­

dade ; comportamento digno de um vira-cazaca. Em todos os 

tempos, os vira-cazas tem sido os mais cruéis inimigos da sua 

pátr ia . 

Soissons tem soffrido muito. Os habitantes tem-se conduzido 

pelo modo mais hourado. N a õ lia louvores demasiados para 

o regimento do Vistula, que formava a gua rn i çaõ ; nem ha elo-

gios que o regimento do Vistula ju lgue mui grandes para os 

habitante**. S. M . tem concedido a este valoroso corpo, 30 

hábitos da LegiaÕ dTFonra. 

O plano de campanha do inimigo tem sido uma espécie de 

roldaõ geral, arr< meçando-se sobre Par is . Desprezando todas 

as praças fortes de Flandrus , c observando somente Bergen op-

Zooni . e Antwerpia , com t ropas inferiores, por metade, ao nu­

mero de tropas das uuarniçoens daquellas praças, penetrou por 
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Avesncs. Desprezando as praças do Ardenncs, Miüiera, Ro-
croi. Phillippeville, Fivet, Charlemont, Montmedy, Maestricht, 
Vanloo, o Juliers, passaram por estas impracticaveis, para vir 
terá Avesncs, e Rhethel. Estas praças que se communicim naÕ 
saÓ observadas, e as guarniçoeris, assustam consideravelmente 
a retaguarda do inimigo. Em quanto o General St. Priest 
queimava Rheims, foi seu irmão prezo pelos habitantes, e man­
dado para Charlemont. Desprezando todas as praças do 
Meuse avança sobre Bar, e St. Dizier. A guarniçaS de Ver­
dum tem chegado mesmo a St. MihieJ. Juncto a Bar, u m Ge­
neral Russiano que se demorou alguns momentos, com quinze 
homens, depois da partida das suas tropas, foi morto pelos 
paizanos com a sua escolta, em paga das atrocidades que elle-
tinha ordenado. Metz estende as suas sortidas até Nancy ; 
Strasburgo, c outras praça, como saÕ observadas por pequenas 
partidas, tem entrada, e saida franca, e chegam-lhe prorisoens 
em abundância. As tropas da Guarniçaõ de Menlz vao até 
Spirts. Como os departamentos se tem appressado a completar 
os corpos de batalhoens que estaõ em todas aquellas praças, 
aonde saÕ armados, esquipados, e exercitados, podemos dizer 
que há vários exércitos na retaguarda do inimigo. A sua si­
tuação naÕ pode senaõ tornar-se cada dia peior. Vemos peles 
papeis que tem sido interceptados, que os regimentos de Cossa­
cos, que saÕ de 250 homens, tem perdido para cima de 120, 
sem terem estado em acçaõ, porem tam somente pelas hostili­
dades dos paizanos. 

O Duque de Castiglione manobra sobre o Rhone, no departa­
mento do Aisne ; o em Franche Comlé. Os Generaes Dessaix, 
c Marchand tem expellido o inimigo de Savoia. Quinze mil 
homens vaÕ passando os Alpes para reforçar o Duque de Cas­
tiglione. O Vice.Rey tem obtido grandes vantagens em Bor-
ghdtto, e feito recuar o inimigo sobre o Adi^e. 

O General Greuier, que saio de Placencia em 2 de Março, 
bateo o inimigo cm Parma, e arrojou-o para lá do Taro. 

As tropas Francezas, que oecupavam Rama, Civiía Vecchia, 
«" loscana, estaõ entrando cm Piamoníe para passarem os 
Alpes. 
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A exasperação da população augmenta cada dia em propor­
ção das atrocidades que saÕ commettidas por estas ca6las, ainda 
mais barbaras, qup o seu clima, que deshonram a raça humana, 
c cuja existência militar tem por objecto, pilhagem, e crime, em 
vez de honra, e fama. 

As conferências de Lusigny para um armistico, falharam. 
Naõ podemos concordar na linha de demarcação. Tínhamos 
convindo nos pontos de oecuparem o Norte e o Nascente; 
porem o inimigo desejava, naÕ se estender a sua linha sobre o 
Jaone, e o Rhone, mas incluirá Savoia. Nos replicamos a esta 
linha o status quo, c deixar o Duque de Castiglione, e o Conde 
Bubna, decidir sobre a linha dos seus postos avançados. Isto 
foi rejeitado. Foi entaÕ necessário renunciar a idea de um ar-
misüeio por quinze dias, que trazia com sigo mais inconvenien­
tes do que vantagens. Demais disso, o Imperador pensou 
que naÕ tinha direito para collocar uma numerosa população 
debaixo do jugo de ferro de que elle a tinha livrado. Nao 
(juiz consentir em abandonar as nossas communicaçoens com a 
Itália, que o inimigo tantas vezes, c tam infructuosamrntc quiz 
interceptar, quando as nossas tropas ainda nao estavam unidas. 

O tempo tem sido constantemente mui frio. Os accampa-
mentos saÕ mui incômodos durante cstacslaçaÕ ; poiém ambos 
os partidos estaõ expostos aos mesmos males. Sabe-se mesmo 
que as doenças fazem grande estrago nos exércitos inimigos, ao 
mesmo tempo que o nosso tem mui poucos doentes. 

Paris, 16 de Março. 

Sua Magestade a Imperatriz Rainha c Regente recebeo a» 
seguintes noticias da situação dos exércitos até o dia 14. 

O General St. Priest, commandente em chefe do 8o. corpo 
Russiano, tinha estado vários dias em posição em Chalons-sur 
Marne, tendo uma guarda avançada em Sillcry. Este corpo, 
composto de três divisoens, que deviam conter 18 regimento!, 
e 36 batalhoens, tinha actualmente só 8 regimentos, ou 16 ba­
talhoens, montando de 5 a 6000 homens. 

O Gcii»ra! Iagow, commandante da ultima columna da re-
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serva Prussiana, e tendo também debaixo das suas ordens quatro 
regimentos do Landwehr da Pomerania Prussiana, e os Marks 
formando 16 batalhoens, ou 7000 homens, que tinham sido em­
pregados uo cerco de Torgau, e Wittemberg, unio-se ao corpo 
do General St. Priest, cuja força deve ter sido consequente­
mente 15, ou 16.000 homens incluindo cavallaria, e artilheria. 
O General St. Priest resolveo-se a surprehender Rheims aonde o 
General Corbineau estava postado á testa das Guardas Nacio­
naes, e de três batalhoens da leva cm "massa, c ;m 700 homens de 
cavallaria, c 8 peças de canhaõ. O General Corbineau tinha 
collocado a divisão de cavallaria do General Defrance cm Cha-
lons-sur-Vesle, a duas legoas da cidade. 

No dia 12 ás cinco horas da manhaã, apprescntou-sc o General 
St. Priest ás differentes portas. Fez o seu ataque principal sobre 
a porta de Laon, que pela superioridade de suas forças pôde 
romper. O General Corbineau féz a sua retirada com três ba­
talhoens da leva-em-massa, e os seus 700 de eavallo, e recuou 
sobre Chalons.sur-Vesle. A guarda nacional, e os habitantes 
comportaram-se mui bem nestas circumstancias. 

No dia 13 ás 4 horas da tarde, estava o Imperador sobre os 
altos do Moinho de Vento, á uma legoa de Rheims. O Duque 
do Ragusa fomava a guarda avançada. O General de Divisão 
Merlin, atacou, rodeou, e tomou vários batalhoens do Land­
wehr Prussiano. O General Sebastiani avançou contra a cidade 
a testa de duas divisoens de cavallaria. Cem peças de canhaõ 
estiveram empregadas de um e outro lado. O inimigo coroava 
os altos na frente de Rheims. 

Em quanto se estava fazendo o ataque, concertaram.se as 
pontes de St. Brice, em ordem a rodear a cidade. O General 
•Uefrance féz um ataque soberbo com as guardas de honra, que 
se cobriram de gloria, particularmente, o General Conde Segur, 
commandando o 3o . regimento, o qual atacou entre a cidade c 
o inimigo, que arrojou para dentro dos Subúrbios, e a quem 
tomou 1.000 homens de cavallaria, e a sua artilheria. 

No meio tempo, tendo o General Conde Crasinski, intercep-
ado a communicaçaÕ de Rheims a Bcry-a-Bae, abandonou o 

inimigo a cidade, fugindo em desordem para todos os lados. O 
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resultado desíc dia, quenao nos custou 100homens, saõ ll'l peças 
de canhão, 5.000 prisioneiros, c 100 carretas de artilharia, e 

bagagem. 
A mesma bateria de artilharia ligeira, que matou o General 

Morcau defronte de Dresden, ferio mortalmente o General St. 

Priest, que tinha vindo á testa dos Tartaros do Deserto, para 

arrazar o nosso bello paiz. 

O Imperador entrou em Rheims á uma hora da manhaá no 

meio das acclamaçoens dos habitantes daquella grande cidade, e 

estableeco lá o seu quartel-general. O inimigo vai-se retirando, 

parte sobre Chalons, parte sobre Laon. Vai perseguido riu 

todas as direcçoens. 
O regimento 10°. de hussares, c o 3o . das guardas de honra, 

destinguiram-se particularmente. O General Conde Segur foi 
perigosamente ferido; porem a sua vida nao está em perigo. 

Paris, 16 de Marco. 
A CommissaÕ Militar formada em Rheims, coudemnou á 

morte uma pessoa chamada Rougeville um recolhido c igrado, e 
antigo official de cavallaria, aceusado, e convencido de se cor­
responder com os exércitos Russianos. Uma carta dirigida por 
elte ao Principe Wolkonsky, que foi enterceptada por um des. 
tacamento Francez, prova evidentemente a traição deste indiví­
duo. Julgamos do nosso dever cxpór ao publico a minutadcsla 
carta, que foi achada entre os seos papeis, affim de mostrar a 
todos os Francezes a maneira porque os Russianos recoropcnsaÕ 
aquelles que saÕ vis a ponto de servirem os inimigos da sua 
pátria. 

Carla et cripta ao Principe de Wolkonsky pelo Senhor de Rou. 
gs-ille achada em minuta entre os seus papeis. 

PuiNCirs:! Duas vezes tenho tido a fortuna de ser um as 
rossas combinaçoens, nos reconhecimentos que vos ordenasles 
que se fizessem no dia 17 em Epernay, e no dia 25, ein Vilher*-
Cottcrets. Duas vezes tenho voluntariamente accompanhado o 
Official Cossaco, porque, em primeiro lugar, sendo eu um om-
cial autigo de cavallaria, tinha conhecimento das estradas, c de 
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tudo o que dia respeito a procedimentos tam importantes; ecm 
segundo lugar, porque eu estava cheio de zelo pelo successo dos 
vossos exércitos Porém, he com pezar, Principe, que trago 
á vossa lembrança, que no dia 17, em quauto eu estava ausente 
no vosso serviço, a minha caza de campo em Baslieu, foi total­
mente saqueada; e que em addiçaÕ a isto, a guarda de corpo do 
General Woronzow foi alojada na minha caza da cidade no dia 
23, quando devia ser aquartclada em uma caza grande e deso­
cupada, que esta defronte do quartel do General. 

Se V. Ex. tem a bondade de appreciar, e approvar o zelo e 
ardor porque eu tenho sido guiado em favor dos vossos exércitos, 
o único favor que vos peço he que seis cavallos de trabalho que 
me foram tomados, me hajam de ser restituidos, e depois, que 
sedem ordens para fazer retirar a guarda da minha caza, e polia 
na caza N°. 4, defronte da residência do General." 

Durante o curto expaço que os Russianos estiveram em Cha-
teau-Thierry, u m official daquella naçaõ esteve aquartelado 
com um habitante da villa. A extrema elegância, c policlezdas 
suas maneiras, que faziam o contraste do brutal comportamento 
e maneiras dos seus soldados, indicavam que era uma pessoa 
bem educada. Uma farde o patraõ percebeo, que elle trazia 
pendurado debaixo do colete, um saquinfio de setim azul, pen­
dente ao pescoço por uma fita de seda. No meio do saco havia, 
um coração bordado, e por baixo umainscripçaS Russiana. O 
official sendo apertado com preguutas a respeito desta insígnia 
pouco militar, confessou, que era um prezente, que lhe tinha 
feito a sua amante, antes da sua partida. Notou-se lhe que o 
coração naõ era accompanhado por uma chama, c naÕ pôde 
mais recuzar uma cabal explicação. 

A inscripçaÕ Russiana, disse que significava, que o coração 
havia de receber a sua chama em Paris. O official acerescentou, 
que muitos dos seus camaradas tinham recebido similhantes pre­
sentes á sua partida para França, eque tinham promettido levar 
para caza alguma cinza de Paris. Os habitantes de Chateau-
Thierry responderam com surrizo, que a Quaresma estava 
moito adiantada, e que Quartafcira de Cinza já tinha passado. 

O Duque de Belluno e o General Grouchy chegaram a Paris. 
VOL. XII . N o. 10. 3i 
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Receberam-se hoje noticias do Senador Conde Roedejcr, 
commissario extraordinário de S. M. em Strasburgo. Os negó­
cios tiveram um successo maravilhoso em Alsacia, c Lorraine. 
A fabrica de armas em Montzick foi passada para Strashurg, 
aonde continua com a maior actividade. O arsenal de Stras 
burg tem sido cheio de armas acabadas. A guarda Nucional 
de Strasburg, independente da guarniçaõ, consistia de 7, a 
8.000 homens. A cidade estava bloqueada somente por 2, ou 
3.000 homens, pertenceutes ás tropas de Baden, que nao ou-
zam approximar.se menos de três legoas. 

A guarda nacional, e a guarniçaõ de Schelesstadt, tem-se 
destinguido pela sua vigilância, e tem feito continuar saídas. 
Aquella cidade também estava bloqueada pelas tropas de Baden. 
Em uma saída feita nos princípios de Março, tinha a girarniçaÔ 
tomado aos Badenezes, a sua artilharia, e 150 bois. Afastou 
o inimigo combatendo, até o valle de St. Maria aux Mimer. A 
guarniçaõ féz mais de 100 prisioneiros. 

Huningen, e Befort tem-se destinguido igualmente. Via-
jantes que vem de Strasburg, tem passado por Nancy. Toda a 
Lorraine, e Alsacia está-sc organizando pelos communs para a 
leva.em-massa. Em toda a parte se estão armando, e desar-
mando os extraviados. Todos esperam com impaciência pelo 
signal para caírem de todos os lados sobre as columnas do 
inimigo. 

Similhantes noticias chegam de Metz, de Mexeres, e de 

Mauberg, aonde as fabricas de armaB tem fornecido um immenso 

numero de espingardas. 
Ha so oito cossacos em roda de Verdun, sobre a estrada de 

Etain. 
Duas pessoas, uma chamada Callaerts, contractador * 

lenha, e quinteiro em Wesemacl, e outra chamada Achter, 
natural de Aerschot, departamento do Dyle,foram convencidas, 
de espias, e de se corresponderem com o inimigo. As listas de 
proscripçaÕ acham um delles igualmente culpada de ter sido 
aceuzador dos Francezes mais dedicados ao serviço de ... D*. 
Estes crimininosos foram condemnados, o primeiro por contu­
maz, e o segundo a morte, pelo juízo de uma especial commis-
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saõ militar extraordinária, em Chavignhon, a 8 deste mez. 
Achten soffreo a execução da sua sentença. 

Eitracto de uma Carta escripto a S. E. o Ministro da Guerra 
pelo Marechal Duque de Castiglione. 

Villa França, 12 de Março, de 1814. 
SENHOR! Pelos meus officios de autes de hontem, tive a 

honra de informar a V. E. dos motivos que me induziram a 
passar para a margem direita do Saone para impedir os gro. 
progressos do General Bianchi, que com 15.000 homens vinha 
avançando a marchas forçadas sobre Lyons, pela estrada de 
Maçon, ao mesmo tempo que a divisão Hardeck, e a brigada 
ligeira de Wealand vinham sobre Bourg. Ordenei ao General 
Bardet, que tinha ficado postado em Pont d'Ain, que 
avançasse sobre Bourg, para refrear esta divisão, eu ia encon­
trar-me com o corpo de Bianchi. Defacto, o General Bardet 
avançou sobre Bourg, no dia 10; aonde encontrou a guarda 
avançada do inimigo; desbaratou-a, fez 50 prisioneiros, e 
postou-se para lá da villa, observando a villa de Maçon, e 
St. Amour. Durante este tempo attravessei eu rapidamente 
Lyons, com as divisoens Musnier, ePanuetier, e três regimentos 
de cavallaria, e avancei para esta terra (Villa França.) A 
divisão Meusnier, e o regimento 12 de hussares, compondo a 
vanguarda, encontrou-se com a do inimigo em St. Jorge, a 
duas legoas de Villa Franca, arrojou-o da posição, até dis­
tancia de meia legoa de Maçon, tomando 2 peças de canhão, e 
800 prisioneiros dos quaes 4 saõ officiaes. O regimento 12 de 
Hussares féz prodígios de valor, naÕ obstante estar mui fatigado, 
e ter 4 regimentos Austriacos contra elle. Foi este regimento 
quem cortou os artilheiros pertencentes ás 3 peças de canhaõ, 
e as tomou. O Capitão Plissen destinguio-se particularmente 
e ferio o General inimigo Scheneiter, que commandava a van­
guarda, e que escapou a pé na confusão. 

Eu espero pela juneçaõ de todas as tropas, para continuar as 
minhas operaçoens. 

(Assignado) AUGEREAU, Duque de Castiglione, 

Marechal do Império. 

3 1 2 
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Paris, 17 de Mar-jo 
A fortaleza de Huningen sustenia-sc com vigor. Tem pro-

visocns cm abundância. O inimigo erigio uma bateria na aldea 
do Pequeno Huningen, composta de obuses, c morteiros para 
bombardear a praça. Esta bateria commeçou a jogar no 
principio de Março. A guarniçaõ correspondeo ao fogo do 
inimigo lançando algumas bombas dentro de Basilea. 

A guarniçaõ de Befort fez freqüentemente saídas bem suece-
didas ; naÕ so tem podido procurar uma grande quantidade de 
provisoens, mas tem tomado ao inimigo, por duas differentes 
vezes, toda a artilheria que tinha defronte da praça. Em uma 
saída libertou 300 Francezes prisioneiros, e levou-os para 
dentro da praça. Ncu Brisach nao está apertadamente blo­
queado, e communica-se com a guarniçaõ de Schelestadt; estas 
duas praças combinam as suas saídas, 

A guarniçaõ de Strasburg faz freqüentemente correrias ate 
a distancia de 3 , e 4 legoas, e causa grande prejuízo ao inimigo. 

As fabricas de Ncuhausen estaõ pela maior parte convertidas 
cm hospitacs pelos Alliados; estaõ atulhadas de doentes; já li 
há 5.000 ; e espcravam-sc em 5 de Março, 3.000 feridos. 

Todos os grandes edifícios no Alto Rheno estaõ cheios de 
inimigos doentes. Naquella parte da França ha 25.000 homens 
sem contar os feridos. 

Os excessos dos inimigos tem de tal forma incitado os habi­
tantes do Alto Rheno, que só esperam pelo signal para corre­
rem ás armas, «. caírem sobre elles. 

Já ha mais de seis semanas quo os agentes da Rússia, em 
Basilea, tem diariamente annunciado as novas da sua entrada 
em Paris. No principio de Março commcçaram a conceder, 
que a ala esquerda do seu exercito tiuha sido infeliz ; porém 
mostravam estar mui esperau-çados na juneçaõ de Blucher com 
Langeron, e Winzingerode. No dia 5 proclamaram que o seu 
exercito occupava Meaux com 200.000 homens, e interceptara 
a commuuicaçaÕ do Imperador com Paris. Por fim annuucu-
ram como certo que 30.000 Russianos tinham entrado em 
Paiis. 
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Mantua, 9 de Março. 
A pezar de todas as esperanças que nós tínhamos, de que as 

tropas Napolitanas haviam de abster-se de continuar as hostili­
dades, especialmente depois que foram informados das ultimas 
victoria* do Imperador, edas vantagens ganhadas pelo exercita 
da Itália, o Rey de Nápoles, á testa das suas tropas, atacou o 
corpo de observação, que o Vice Rey tinha deixado em Regio. 
Este corpo, apenas de 2.500 homens, soffreo todo o dia o fogo 
do inimigo, que formava varias linhas por baixo de Regio, 
porém ainda naÕ se atrevco a atacar as uossas tropas, que se­
gundo as ordens que tinham recebido, depois de assim terem 
resistido, a uma força mui superior, recuaram sobre Taro. A 
canhonada durou varias horas. Nesta acçaõ naÕ tivemos mais 
de 250 homens mortos ou feridos ; porem o exercito ouvirá com 
pezar, que o General Sevaroli que commaadava em Regio foi 
perigosamente ferido em uma perna, por um baila de canhaõ. 
O inimigo deve ter soffrido uma perda considerável. 

Milaõ, 12 de Março. 
Exercito de Itália—Ordem do Dia. Tendo varias relaçoens 

annunciado movimentos no exercito inimigo, Sua Alteza Impe­
rial o Principe Vice-Rey mandou corpos fortes afazer reconhe­
cimentos ao longo de toda a linha, no dia 10 de Março. O 
corpo que partio de Montzambano, encontrou-se como inimigo 
nos montes vizinhos. O corpo de Goito, composto de dous 
batalhoens, e 80 cavallos, ás ordens do General Jeanin, atacou 
o primeiro posto do inimigo, e penetrou até Bouerbell a aonde 
a retaguarda do inimigo parecia inclinada a fazer alguma resis­
tência. Fizemos nesta villa 67 prisioneiros, entre os quaes há 
quatro officiaes. O corpo, que foi de Mantua, para marchar sobre 
Castiglione, estava debaixodo commando do General Galamberti: 
este repellio o inimigo até Castiglione. De ambos os lados se féz 
um viva fogo de mosqueteria. O corpo que partio de Gover-
nolo, debaixo do Commando do General Paolicci perseguio o 
immigu, que naÕ cessou de retirar-se diante delle, até Astiglia. 
Weste dia teve o inimigo 300 homens mortos ou feridos, e fize­
mos 100 prisioneiros, entre elles 4 officiaes. Nos naÕ tivemos 
acima de 80 feridos. 
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O objecto do movimento retrogrado do inimigo, era concen­
trar as suas forças em Verona, de medo de ser atacado por nós 
em todos os pontos da linha. Tem deixado dous corpos cm 
avançada, um para a banda de Villafranca, e outro para abanda 
de Castel-Nuovo. O nosso exercito fica até novas ordens, cm 
Mincio como o inimigo abandonou os entrincheiramcntos que 
tinha feito em Borghetto, estaõ agora oecupados pelos nossos 

postos avançados. 
O Marechal Bellegarde entrou em Verona antes de hon­

tem, ás onze da manhaã ; os Granadelros entraram ás 3 da 
tarde. Toda a bagagem, e reserva do exercito Austríaco esta 

çm S. Miguel, eem S. Martinho. 
(Assignado) VIGSOLLI, 

O General de Divisão, Chefe do Estado Maior, 

Conde do Império. 

Quartel-general de Mantua, 11 de Marro, de 1814. 

FRANÇA PELOS BOURBONS. 

Proclamaçaõ de Monsieur-, extraluda do Ilaarkm Cour-

rant, de 12 de Março. 

Nos, C A R L O S P H E L U - E , de F rança, Monsienr, Conde de 

Artois, Irmaõ do Rey , c tenente-general do Reyno. 

A todos os Francezes, Saúde. 

Francezes ! O dia da vossa redrmpçaÕ está chegado: o 

I rmaõ do vosso Rey está entre vos, c-llc vem arvorar outra 

vez a antiga bandeira dos lírios no coração de França, c 

annu.icia.-vos a volta da felicidade, e da paz, e a restaura-

çaõ das leys, e da liberdade publica debaixo de um go-

verno protector. 

Naõ n.ais conquistador, n.iu tr.ais guerra, riem con-

scripçaõ, naõ mais tributos consolidados ; A voz 

vosso soberano, do vosso Pai , podem as vossas deR^raças 

ser varridas pela esperança, os vossos erros pelo perdão, e 

as vossas dissençuens pela uniaõ, que. lia de effeituar-sc, 

e para a qual elle bc a vossa segurança. 
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Elle arde em desejos de preencher as promessas que vos 
tem feito, as quaes hoje solemnemente renova, e pelo seu 
amor e benevolência para fazer feliz o momento, que 
restituindo-o aos seus vassallos, o restitue aos seus filhos, 
VIVA o R E Y ! 

Proclamaçaõ em nome d'El Rey de França. 
Bruxellas, 17 de Março, 1814. 

O Marquez de Cliabannes, primeiro ajudante de campo 
d '£l Rey, munido de plenos poderes nas provincias do 
Norte. 

Francezes ! Aproxima-se o momento de vossa liberta­
ção; vosso Rey, accompanliado pela filha de Luiz X V I . 
e seguido pelo principe de Conde, e p;iy do Duqued '£n-
guien, está ao ponto de apparecer entre vós. Monsieur, 
o irmaõ de Luiz XVI , e seus illustres filhos, o (em ja pre­
cedido no Oriente, e no Sul, c no Ocidente da França ; 
elles vos fazem saber as paternaes vistas de vosso Rey, e 
vos asseguram, em seu nome, o restabelicimento da felici­
dade e paz, debaixo de um governo, que será o protectoi 
das leys, e da liberdade publica. 

O grito de Vive le Roy, taõcharo a vossos antepassados, 
se eleva de todas as partes, c faz ccho em todos os cora-
çoens ! A bandeira branca se arvora iias vossas cidades. 
Fila laz saber aos habitantes, que torna a apparecer a 
ordem, c revive o commercio, a segurança das famílias. 
a uniaõ dos Francezes. 

Nau temeremos por mais tempo a guerra, a conscripçnã, 
e o odioso pezo dos tributos consolidados: tudo quanto 
causa a miséria da naçaõ cessará com a existência do 
tyranno. 

Fl Rey segurará às e-uardas imperiaes, e a todos os 
generaes, oíliciaes, subalternos, e soldados, que se unirem a 
sua causa, o gozo de sua graduação, soldo, e emolumentos : 
<-* a todos os magistrados, quer sejam administrativos, quer 
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judiciaes, que se declararem por elle, o gozo de seus 
postos: elle premiará honradamente os que o servirem. 
A religião será restituida a seu lustre ; a propriedade á 
segurança, que lhe hc devida. Nada perturbará a una-
nimidade, que deve unir todos os Francezes; e El Hey 
junetamente com a sua família dará o exemplo de sacri-
ficios, combinará os direitos e desejos de todos, em mutua 
harmonia. 

Francezes! Tal he a contra revolução, que se deve 
cffeituar para vosso bem, e para a tranqüilidade do 
Mundo. Toda a Europa he zelosa da restauração dos 
Soberanos legítimos i Sereis vós a única naçaõ, que deseje 
viver debaixo da .mais abatida tyrannia ? Vive le Roy I 

Valorosos Flamengos, gente do Artois, e Picardia, 
recebei a expressão daquelle respeito, com que está pene­
trado aquelle, que tem a boa fortuna de vos trazer neste 
tempo os desejos c vistas de vosso Rey. 

O Marquez de CUABANNES. 

Instrucçoens. 
ART. I. Aonde quer que chegar èíta proclamaçaõ, todos ti devem 

idosamente afixar, e fazclla publica, e conhecida por todos os modo» 

possíveis. 
2. Distril*uilla(lemaõcmmaõ,levalla(lelugaralngar,aindame.*T*o 

ás maiores distancias de suas habitaçoens, demaneiraque se dissemine 

com a maior extensão possivel. 

3. Deve ser re-impressa em tode a parte, aonde houver impres-
,oens ; e a despeza será depois paga a quem fizer o desembolço. 

4. To.lo o mayor deve ter cuidado de registrar o nome e feitoi 
ibquelles que se distinguirem em cada conimiim, para que El Hey ui 
possa remunerar pessoalmente. 

5. Todos os officiaes militares e administrativos, se poraõ i fr»*p 

dos realistas, e cada um cm seu lugar arvorará a bandeira branca, na' 
cidade, vilias, <fcc. Todos deverão também pAr o laço branco no 
chapeo, signal distinetivo de *ua loal unanimidade. 

C. Sendo o tope branco o mais verdidciro emblema da pi* « » ' • 
monia com as Potências Alliadas, manda El Hey, que tudo» °' 
mayores façam recahir o p<-zo da guerra sobre aquelles fomente, que 
s? uai! declararem ao primeiro signal, aquelles que procurarem w 
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-rapportar um usurpador, contra o seu legitimigo Soberano, e contra 
os illustres deffensores da liberdade do mundo, merecem somente 
padecer as misérias da guerra, que a iUimitada arabicaõ de uni indig. 
no estrangeiro trouxe ao coração da França. 

7. Em toda a parte ge devem interceptar os correios do tyranno, 
ou^os que forem despachados por seus agentes; os viagantes, que 
naõ puderem mostrar claramente, que naõ tem connexoens com o 
tiranno, devem ser mettidos em prisaõ ; e se deve fazer parar toda a 
connexaõ com o governo, por meio dos correios. 

8. Em cada commum se deve organizar uma guarda nacional, 
debaixo do commando do Mayor; e esta guarda junctamente com a 
brigada da gens-d'armes, deve vigiar na segurança das pessoas, e da 
propriedade. 

9. Todos os que tiverem a felicidade de ir ter cora o seu Rey, se 
apetrecharaõ da maneira seguinte : 

Uraacazaca azul .com lirios nos botoens: uma fita branca de 3 
polegadai de largura, bordada de lirios no braço direito ; e na ca­
beça uma pi uma branca: uma espada, um par de pistolas e um 
eavallo. O lugar do ajunetamento será ao depois designado. 

10. Aquelles dignos voluntários, depois de terem rodeado a seu 
Rey na sua coroaçaõ, teraõ liberdade ou de voltar para suas casas, 
tendo previamente recebido provas de satisfacçaõ de S. M., ou de se 
alistarem nas novas tropas da guarda d'El Rey, aonde gozarão da 
graduação em que tiverem servido. 

11. As gens-d'armes devem em toda a parte dar oexemplo ; epela 
sua adherencia á causa d'El Rey, pelo seu zelo em dispersar a pre­
sente proclamaçaõ, adquirirão um titulo a entrar nas gens-d'anues de 
elite, que S. M. tem resolvido crear, e colocar juncto á sua pessoa. 

1-. El Rey confia na lealdade, e affeiçaõ de seu clero. 
' 3 . Todas as vezes que as authoridades civis ou militares naõ 

.•onresponderem ao chamamento d'El Rey, e á confiança que 
S. M. nellas põem, seraõ julgadas traidores ao goveruo legitimo, e 
munigos de seu paiz natal. O» realistas tem poder de os prender em 
toda a parte, e nomear provisionahnente pessoas, que oecupem os 
«eus lugares, segundo julgarem mais conveniente para effectuar as 
paternaes vistas d'El Rey. 

14. El Rey ordena a todos os Francezes, que reeebam com hos­

pitalidade e attençaõ as tropas dos illustres libertadores contra a ty-

ranma* e ainda que as mais apertadas ordens, e a mais estricta 

disciplina na*5 possa previnir algumas desordens, com tudo estas pelo 
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menos seraõ as ultimas desgraças, que o tyranno nos causará ; e a 
paz no rey nado dos Bourbons, c do mais benigno e intelligente dot 
reys restituirá o socego â infeliz França. 
Fev. 28. O Marquez de CIIABAXNK. 

NÁPOLES. 

Proclamaçaõ. 

O Baraõ Paerio, conselheiro de estado, e procurador 

geral de S. M. o Rey das duas Sicilias, ccc. 

Ao povo dos departamentos do Sul da Itália. 

Tendo sido concluído um tractado de paz entre S. M. 

I . , e Real , de Áustria, e as outras potências alliadas do 

Continente, com o licy das duas Sicilias, que está pos­

suindo provisionalmcnte os Estados Ecclesiasticos, e de 

Toscana, e os departamentos do Sul da Itália, estipulou-

se um armisticio com a Inglaterra, o qual ha de ser 

seguido por um arranjamentos pacifico, pelo qual a liber­

dade dos mares há de ser reconhecida, e a liberdade do 

commercio assegurada. 

O povo desta bella parte da Itália já poderá calcular 

as vantagens que saõ obtidas, e as esperanças que se podem 

conceber desta nova, e brilhante s i tuação; c S. M. ha de 

emprebender convençoens taes que tornem os habitantes 

sensíveis ao dever de grat idão que lhe devem. Elle pro-

mette pela segurança ex t e rnados paizes oecupados mili-

tarmente, v pela força armada que mantém sobre o Po, que 

ha de ter afastado deste território, o sauguinolento tlactro 

da guerra. 

Nestas circumstancias, a justiça que vós lhe deveis, 

requer que no interior vos conserveis em tranquillidadi-, 

até que um conselho geral administrativo, estabelecido em 

Roma, haja de providenciar os próprios meios para a 

Administração Civil , Financial , e Jud ic ia l . 

S. M. no fundo do seu coração, está cuidadoso da vossa 

felicidade. T e m empregado commissarios Rcaes, lornc-
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«idos com os necessários poderes, para se mfosmarem da* 
vossas neccssidadesde, e que haÕ de saber os vossos desejo» 
por meio dos conselhos dos departamento, e que haõ de 
adoptar aquellas medidas que forem mais efficazes para a 
vossa prosperidade. 

Por sua altaauthoridade, e sancionado pelos seus plenos 
poderes, posso declarar-vos, 

1. Que S. M. põem debaixo da protecçaõ da sua pró­
pria honra, a manutenção da segurança pessoal, e a invio­
labilidade da propriedade publica. 

2. Que promette a protecçaõ do commercio marítimo 
e interior, com todas as potências amigas e neutraes. 

3. Que todos os officios vacantes, ou os que o vierem a 
ser nos vossos departamentos* seraõ providos exclusiva­
mente pelos habitantes. 

4. Que nenhum tributo novo será imposto no vosso 
paiz, e será o especial cuidado de S. M. diminuir aquelles 
já impostos, que a experiência tiver mostrado serem pe-
zados. 

Povos do Sul da Itália! Animai nos vossos coraçoens 
sentimentos de gratidão, naõ porque se-vollo-ordena, mas 
porque a virtude e beneficência de S. M. inspira taes sen­
timentos. Este ha de ser o feliz presagio do vosso futuro 
destino, ha de fazer-nos amav*el a naçaõ. 

EXÉRCITOS ALLIADOS NO SUL DA F R A N Ç A . 

Rxtracto de um Officio do Excellentissimo Marechal-
general Duque da Victoria. 

Quartel-general de S. Jean de Luz , 
SO de Janeiro, de 1814. 

Naõ tem oceorrido cousa de maior importância depois 
do meu officio de 23 do corrente. 

O inimigo no deturso desta 9emana fez differentes ata­
ques contra os nossos piquetes no Joyeuse, e Aran, os quaes 
tiveram o mesmo exilo que usualmente ataques de simi-
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lbante natureza costumaÕ ter, isto he, ficarem os dous par­
tidos de posse do terreno que antes occupavam, e com pouca 
perda de um e outro lado. Em um dos referidos ataques, 
perto de Macaye, no dia 26, conduziram-se as tropas do 
General Morillo adrairavelmente bem *. e nesta occasiaõ 
mostrou o inimigo maiores forças do que ordinariamente 
mostrava. 

As ultimas participações que tenho recebido da Catalu­
nha saõ de data de 20 do corrente, e por ellas fui informado 
que o Tenente-general Clinton, de concerto com o Gene­
ral Copons, fez um movimento com a Divisão do Geoeral 
Sarsfield, pertence ao 2o. exercito, ecom um Destacamento 
Anglo-Siciliano, do Corpo do seu commando, ao mesmo 
tempo que o General Copons se pôz em movimento com 
uma brigada de infanteria do Coronel Manso, e outras tro­
pas, com o objecto de procurar cortar alguns destacamen­
tos do inimigo no Llobregat, nas vizinhanças de Molins dei 
Rey. O raao estado das estradas impcdio que esta em-
preza tivesse o bom successo, que se Linha traçado,co ini­
migo pôde conseguir o retirar-se. 

Officio do Feld-marechal Lord Wellington, datado de St. 
Jean de Luz, 20 de Fevereio, 1814. 

Em conformidade da intenção, que couimuniquei a 
V. S. no meu ultimo officio, movi a direita do exercito 
debaixo do commando do Tenente-general Sir R. Hill, no 
dia 14; o qual fazendo retirar os piquetes inimigos para o 
rio Joyeuse, atacou a sua posição em Hcllcte, daqual o 
General Harispe foi obrigado a retirar-se, com perda, para 
o lado de S. Martinho. No mesmo dia fiz avançar sobre 
Baygorey, e üoderray, o destacamento do corpo do General 
Mina, no valle de Bastan ; e estando a coinmunicaçaõ do 
inimigo com St. Jean Pied de Port cortada pelo Tenente-
general Sir. R. Hill,foi aquelle forte bloqueado pelassobre-
dictas tropas Hespanholas. 
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Na manhaã seguinte, as tropas do commando do Tenente-
general Sir R. Hill continuaram a perseguir o inimigo, que 
se tinha retirado para uma posição forte na frente de Gar-
ris, aonde se reunio ao General Harispe a divisão do Gene­
ral Paris, qne teve ordem de retroceder da marcha, que 
tinha commeçado para o interior da França, e outras tropas 
do centro do inimigo. 

A divisão Hespanhola do General Murillo depois de ter 
rebatido os postos avançados do inimigo, foi mandada 
mover para a banda de St. Palais, por uma cordilheira 
parallela, á em que estava o inimigo, em ordem a flanquear-
Ihe a esquerda, c cortar-lhe a retirada por aquella estrada, 
em quanto a 2a. divisão ás ordens do Tenente-general Sir 
W. Stewart atacava cm frente. Estas tropas fizeram um 
airosissimo ataque sobre a posicaõ do inimigo, que era 
notavelmente forte, mas que foi tomada sem perda conside­
rável. Quando o ataque commeçou, ja tinha passado 
grande parte do dia, e a acçaõ durou até depois de escuro, 
tendo o inimigo feito repetidas tentativas para tornar a 
posição, particularmente em dous ataques, que foram 
mui valorosamente recebidos, e repellidos pelo regimento 
39, debaixo do commando do Hon. Coronel 0 'Cal-
Ingban, da brigada do Major-general Pringle O Major 
General, e o Tenente-coronel Bruce do regimento 39, foram 
infelizmente feridos; tomámos dez oliiciacs, e perto de 
duzentos prisioneiros. 

A direita do centro do exercito, fez um movimento 
correspondente ao da direita nestes dias, e os nossos postos 
na tarde do dia 15 estavam juncto ao Rio Bidouze. 

O inimigo retirou-se durante a noite, atravessando o 
rio em St. Palais, destruindo as pontes, que entretanto 
foram concertadas, deforma que as tropas do Tenente-
general Sir R. Hill passaram no dia lb ; e em 17, foi o 
inimigo forçado a retirar-se a travez do Gavc de Mouleon. 
Fm Arriverete, tentou destruir aponte, porem naõ teve 



438 Miscellanea. 

tempo para completar a sua destruição ; e tendo se dcscu-
berto um váo acima da ponte, o regimento 92, debaixo do 
commando do Tenente coronel Cameron, e apoiado pelo 
fogo da artilheria acavallo do Capitão Beane, atravessou 
o váo,e féz um mui valoroso ataque sobre dous batalhoens 
de infanteria Franceza postados na Aldea, donde foram 
expulsados com perda considerável. O inimigo retirou-
se de noite atravéz doGaved'01eron,e tomou uma posição 
forte na vizinhança de Sauveterre, aonde se lhe reuniram 
outras tropas. 

Os nossos postos estavam establecidos no dia 18 juncto 
ao Gave d'Oleron. 

Em todas as acçoens que tenho mencionado a V. S. tem-
se as tropas portado notavelmente bem ; etive ugrandesatis-
facçaõ de observar o bom comportamento das do commando 
do General Murillo, no ataque de Hellete, no dia 14, e no 
rebatimento dos postos avançados inimigos na frente da sua 
posição em Garris, no dia J5. Desde o dia 14, tinha o 
inimigo enfraquecido consideravelmente a sua força em 
Bayona, e tinha-se retirado da direita do Adour, acimada 
praça. 

De Catalunha naõ tenho recebido noticias depois que 
escrevi a V.S . a ultima vez ; porem recebi hoje uma rela­
ção do Governador de Pamplona, dizendo que o forte de 
Jaca se tinha rendido por capitulação ao General Mina,em 
17 do corrente. Naõ sei os particulares deste acconteci-
mento, porem sei que a praça linha 81 peças de artilheria 
de bronze. 

Officios do Marquez de Wellington, dirigidos ao Conde 
Bathurst. 

St. Scvcr, I de Março, de 1814. 
Mv Fonn ! Tornei para Garris no dia 21, c mandei vil 

!o bloqueio de Bayona a 6*-. divisão, eas divisoens ligeiras, 
e também ordenei ao General Dou Manuel Freyre que desse 



Miscellanea. 439 

por acabados os seos accantonamentos ao pe de Irun, eque 
estivesse preparado para marchar quando a esquerda do 
exercito atravessasse o Adour. 

Achei os pontoens junctos em Garris, e foram movidos 
para diante nos dias seguintes para o Gave de Mouleon, e 
chegaram as tropas do centro do exercito. 

No dia 24, o Tenente-general Sir Rowland Hill passou 
o Gave de Oleron em Villaneuve, com as divisoens Portu­
guezas 2*. e ligeiras, debaixo do commando do Major-
general Carlos Baron Alten, do Tenente-general Sir Gui­
lherme Stewart, e do Marechal de Campo Dou Frederico 
Lecor ; era quanto o Tenente-general Sir Henrique Clinton 
passava com a 6 divisão entre Monfort, e Laas, e o Tenente-
gen.Sir Thomas Picton fazia demonstraçoens, com a 3a . di-
visaõdeatacar a posição do inimigo na ponte de Sauveterre, 
o que induzio o inimigo a fazer voara ponte. 

O Marchai de Campo Don Paulo Murillo arrojou os 
postos do inimigo juncto a Navarrens, e bloqueou aquella 
praça. 

Da mesma forma o Marechal de Campo Sir Guilherme 
Beresford, que depois do movimento de Sir Rowland Hill 
no dia 14, e IS, tinha ficado com a 4a., e 7 \ divisoens, e 
com a brigada do Coronel Vivans, em observação 110 Baixo 
Bidouze, atacou o inimigo no dia 23 nos seos postos forti­
ficados em Hastiuguez, e Oyergave, sobre a esquerda do 
Gave de Pau, e obrigou-o a retirar-se para dentro da teste 
de ponte em Peyrehorade. 

Immediatamente depois que se elTcituou a passagem do 
Gave de Oleron, Sir Rowland Hill, e Sir Henrique Clinton 
marcharam para Orthes, e para a estrada que vai de Sau­
veterre para aquella villa; e o inimigo retirou-se denoite 
de Sauveterre atravéz do Gave de Pau, e ajunetou o seu 
exercito juncto a Orthes, no dia 25, tendo destruído todas 
a» poutes sobre o rio. 

A direita, e a direita do centro do exercito, ajuuciaram-
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se defronte de Orthes; o Tenente-general Sir Stapleton 
Cotton, com a brigada de cavallaria de Eord Edwardo 
Somerset, e a terceira divisão, do commando do Tenente-
general Sir Thomaz Picton, estava juncto á ponte destruída 
de Bereus ; e eu fiz marchar a 6 \ divisão, c as divisoens 
ligeiras, para o mesmo ponto, e o Tenente-general Sir 
Rowland Hill occupava os altos em frente de Orthes, e a 
estrada real que vai a Sauveterre. A 6a. divisão, e asdivi-
soens ligeiras attravessaram no principio da manhaã do dia 
27, e achamos o inimigo em uma posição forte juncto a 
Orthes, com a sua direita sobre os altos na estrada real de 
Pau, e oecupando a aldea de St. Boes, e a esquerda nos 
altos acima de Orthes, c daquelle povo, e oppondose á 
passagem do rio que intentava Sir Rowland Hill. 

A direcçaõ dos montes sobre que o inimigo tinha collo­
cado o seu exercito, necessariamente uffastavao seu centro, 
ao mesmo tempo que a fortaleza da posição dava vantagens 
extraordinárias aos flancos. 

Mandei ao Marechal Sir Guilherme Beresford, que 
rodeasse, e atacasse a direita do inimigo com a 4a. divisão, 
debaixo do commando do Tenente-general Sir Lowry Cole, 
e coma 7a. divisão, do commando do Major-general Wul-
ker, e coma brigada de cavallaria do Coronel Vivans; em 
quanto o Tenente-general Sir Tliomas Picton marchava ao 
longo da estrada real que vai de Pcyrehorade a Orthes, e 
atacava os altos em que estava postado o centro e a esquerda 
do inimigo, com a 3'., e 6". divisoens, apoiadas por Sir 
Stapleton Cotton, com a brigada de cavallaria de Lord 
Edwardo Sonicrsct. O Major-general Carlos Baraõ Alten, 
com a divisão ligeira guardava a coinmiinicaçaõ, e estava 
em reserva entre estes dous ataques. Também ordenei, 
que o Tenente-general Sir Rowland Hill altravessasse 
e Gave, e rodeasse, e atacasse a esquerda do inimigo. 

O Marechal Sir Guilherme Beresford, com a 4". divisão, 
debaixo do comnando do Tenente-general Sir Lowry Cole, 
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tomou a aldea de St. Boes, depois de obstinada resistência 
do inimigo ; porém o terreno era tam estreito, que as tropas 
nao podiam desenvolver-se para atacar os altos, naõ bstante 
as repetidas tentativas do Major-general Ross, e da brigada 
Portugueza do Brigadeiro-general Vasconcellos; e era 
impossível rodear o inimigo pela sua direita, sem uma 
extençaõ excessiva das nossa linha. Eu, por conseqüên­
cia, alterei tanto o plano da acçaõ, que inundei avançar 
immediatamente a 3 a . , e 6a. divisoens, e fiz marchar para 
diante a brigada da divisão ligeira do Coronel Birnajd, 
para atacar a esquerda no monte sobre que a direita do 
inimigo estava. 

Este ataque guiado pelo regimento 52, debaixo do 
commando do Tenente-coronel Colborne, e apoiada sobre 
a sua direita pelas brigadas do Major-general Bribanes, e 
do Coronel Kean, da 3 a . divisão, e pelos simultâneos ata­
ques na esquerda pela brigada do Major-general Anson, 
da 4a. divisão, e na direita pelo Tenente-general Sir 
Thomas Picton com o resto da 2a. divisão, e da 6a. divisão 
debaixo do commando do Tenente-general Sir Henrique 
Clinton, desalojou inimigo dos altos, e deo-nos a victoria. 

No meio tempo o Tenente-general Sir Rowland Hill 
tinha forçado a passagem do Gave acima de Orthes, e 
vendo o estado da acçaõ, marchou immediatamente coma 
segunda divisão de infantaria do commando do Tenente-
general Sir Guilherme Stewart, e com a brigada de caval­
laria do Major-general Fane, em direitura a estrada real 
de Orthes a St. Sever, ficando assim sobre a esquerda do 
inimigo. 

O inimigo retirou-se ao principio em ordem admirável, 
tomando todo o partido das numerosas posiçoens boas que 
o paiz offerecia. Com tudo as perdas que soffreo, nos 
ataques continuados das nossas tropas, e o perigo comque 
estava ameaçado pelos movimentos do Tenente-general Sir 
Rowland Hill, brevemente accelerou as suas marchasse a 
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retirada por fim tornou-se em fugida, e as suas tropas fica­

ram na maior confusão. 
O Tenente-general Sir Stapleton Cotou adproveitou-se 

da única opportunidadeque se offerecia, para atacar coma 
brigada do Major-general Lord Somerset, nas vizinhanças 
de Sault c Navaillcs, para onde o inimigo tinha sido arro-
jado da estrada real, pelo Tenente-general Sir Rowland 
Hill. O regimento 7o. de hussares destinguio-se nesta 
occaziaÕ, e fez muitos prisioneiros. Nos continuamos a 
perseguillo até se fazer noite, c mandei fazer halto nas 
vizinhanças de Sault de Navailles. 

NaÕ posso avaliara perda do inimigo ; tomamos 6 peças 
de canhaõ, e um grande numero de prisioneiros: o numero 
ainda o naõ posso dizer: todo o terreno está coberto de 
inimigos mortos. O seu exercito ia na maior confusão 
quando eu o vi passar nos altos juncto a Sault deNavailles, 
e muitos soldados tinham lançado fora as armas. A de­
serção depois foi inimensa. 

No dia seguinte, seguimos o inimigo até este ponto, e 
hoje passamos o Adour; o Marechal Sir Guilherme Beres­
ford, com a divisão ligeira, e com a brigada do Coronel 
Vivan, chegou a Mont de Marsan, aonde tomou um alma-
zem mui grande de provisoens. 

O Tenente-general Sir Rowland Hill marchou sobre 
Aire, e os postos avançados do centro estaõ em Casares. 
O inimigo parece que se vai retirando sobre Agen, e tem 
deixado aberta a estrada direita para Bordeaux. Em 
quanto as operaçoens, que tenho mencionado, se iam pro-
seguindo na direita do exercito, o Tenente-general Sir 
Joaõ Hope, de concerto com o Contra-almirante Penrose, 
valeo-se de uma opportunidade que se offereceo no dia 23 
de Fevereiro, para attravessar o Adour abaixo de Bayona, 
e tomar posse de ambas as margens do rio na embocadura. 
Os vasos destinados para formarem as pontes, naõ pode* 
ram entrar até o dia 24, quando a difficultosa, e, neste 
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tempo do anno, perigosa operação de os fazer entrar, foi 
executada com um valor ejuizo poucas vezes igualado. Sir 
Joaõ Hope faz particular mençaõ do Capitão 0'ReilIy e 
do Tenente Cheshire, do Tenente Douglass, e do Te­
nente Collins, da Marinha Real, e também do Tenente 
Debenham, agente de transportes ; e eu estou infinitamente 
obrigado ao Contra Almirante Penrose pelo cordeal auxi­
lio, que delle recebi, no preparo para este plano, e pelo que 
elle prestou ao Tenente-general Sir Joaõ Hope para o pòr 
em execução. O inimigo percebendo que os meios de 
alraveçar o rio, que o Tenente-general Sir Joaõ Hope 
tinha a seu commando, isto he, jangadas feitas de pontoens, 
naõ lhe tinham permittido o transportar um grande nu­
mero de tropas em todo o dia 23, atacou o corpo que se 
tinha transportado naquella tarde. Este corpo constava 
de 600 homens, da segunda brigada das guardas, debaixo 
do commando do Major-general o Hon. Edward Síopford, 
que repellio o inimigo immediatamente. A brigada de 
fogueteiros servio muito nesta occasiaõ. 

Hoje destruíram-se três barcos canhoneiros inimigos, e a 
fragata, que está no Adour, recebeo grande damno do 
fogo de uma bateria de calibre de 18, que a obrigou a ir 
mais pelo rio acima, para a vizinhança da ponte. 

O Tenente-general Sir JoaÕ Hope investio a cidadela de 
Bayona no dia 25, e o Tenente-general Don Manuel 
Freyre avançou com o 4". exercito Hespanhol, em conse­
qüência de direcçoens que eu tinha deixado para elle. 
No dia 27, estando a ponte completa, o Tenente-ueu-ral 
Sir JoaÕ Hope julgou acertado investir a cidadtiU de 
Bayona mais de perto do que tinha feito antes ; e atacou a 
aldea de St. Estevam, de que se apoderou, tomanJo um 
canhaõ, e alguns prisioneiros ; e os seus postos estaõ agora 
a 900 jardas das obras exteriores da praça. O rcsuHado 
das operaçoens que tenho relatado a V. S. he, que Bjyona, 
St. Jean Pied Port, e Navarrens estaõ investidas ; e o ex-

3 L 2 
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ercito, tendo passado o Adour, esta de posse de todas as 
grandes communicaçoens atravéz do rio, depois deter 
batido o inimigo, e tomado todos os seus almazens. Vossa 
Senhoria ha de ter observado com satisfacçaõ, o halul 
auxilio, que tenho recebido nestas operaçoens, do Marechal 
Sir Guilherme Beresford, do Tenente-general Sir Rowland 
Hill, Sir Joaõ Hope, e Sir Stapleton Cotton, e de todos os 
officiaes generaes, e tropas debaixo das suas respectivas 

ordens. 
He-me impossível exprimir suficientemente a minha 

opinião dos seus merecimentos, c de quanto a pátria he 
devedora ao seu zelo, e habilidade, pela situação em que 
o exercito agora se acha. Todas as tropas, tanto Portu­
guezas corno lnglezas, se distinguiram : a 4a. divisão, de-
buxo tio commando do Tenente-general Sir Lowry Cole, 
no ataque de St. Boes, e nos subsequentes esforços para 
tomar a direita dos altos. A 3a . e 6a. divisão e as divi­
soens ligeiras, debaixo do commando do Tenente-general 
SirThomasPicton, S i rH . Clinton, e Major-general Carlos 
Baron Alten, no ataque da posição do inimigo sobre os 
montes ; e estas, e a 7a. divisão debaixo do commando do 
Major-general Walker, nas varias operaçoens, c ataques 
durante a retirada do inimigo 

O ataque pelo 7o. de hussares, debaixo do commando 
de Lord Edward Somersct, foi de grande merecimento. 
O comportamento da artilheria cm todo o dia merece a 
minha inteira approvaçaõ. Estou igualmente muito obri­
gado ao Quartel-mestre-gcneral Sir Edward Pakcnham, 
pelo auxilio que delle recebi ; e ao Lord Fitzroy Somcr-
set, aos olheiaes do meu pessoal Fstador Maior, c ao Mare­
chal dc-catnpo Dou Miguel Alava. 

A*- ultimas noticias que tenho recebido de Catallunha 
saõ de 20. Os commandantes Frnncezcs das guarniçoen» 
de LU rida, Miquinenza, e Manzon, loram induzidos a 
abandonar estas praças, por ordens que lhe foram manda-



Miscellanea. 445 

das pelo BaraÕ de Eroles, com a cyphra do Marechal Su-
chet, da qual elle se tinha apoderado. 

As tropas que compunham estas guarniçoens, tendo-se 
reunido, foram depois cercadas no passo de MartorelI, na 
sua marcha para a fronteira da França, por um destaca­
mento do corpo Anglo-Siciliano, e outro do primeiro exer­
cito Hespanhol. O Tenente-general Copons, permittio. 
lhes capitulação, porém ainda naõ recebi delle relação 
alguma sobre este objecto, nem sei qual he o resultado. 

Esperava-se em Catalunha, que o Marechal Suchet 
houvesse de evacuar immediatamente aquella província; e 
ouço aqui dizer, que lia de unir-se ao Marechal Soult. 

Ainda naõ recebi a relação da capitulação de Jaca. 
Remetto inclusas as listas dos mortos e feridos, durante as 
ultimas operaçoens. 

Mando este officio pelo meu Ajudante-de-campo, Major 
Freemautle, o peço licença para o recommendar á protec­
çaõ de V. S. 

Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) W E L L I N G T O N . 

Perda total desde o dia 14, até o dia 17 de Fevereiro, de 
1814, inclusiva. 

Inglezes.—1 tenente, 2 sargentos, 22 cabos e soldados, 
mortos. 1 official do estado-maior, 1 major, 7 capitaens, 
8 tenentes, I alferes, 8 sargentos, 3 tambores, 126 cabos e 
soldados, feridos, 3 cabos e soldados extraviados. 

Portuguezes.—1 tambor, 5 cabos e soldados, mortos. 
1 tenente-coronel, 1 tenente, 2 alferes, 4 sargentos, 1 tam­
bor, e 25 cabos e soldados, feridos: 8 cabos e soldados ex­
traviados. 

Total.—1 tenente, 2 sargentos, 1 tambor, 27 cabos c 
soldados, mortos ; 1 official do Estado Maior, 1 tenente-
coronel, 1 major, 7 capitaens, 9tcncn.es, 2 alferes, 1 porta 
bandeira, 12 sargentos, 4 tambores, 151 cabos e soldados 
feridos; 12 cabos e soldados extraviados. 
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Perda total Ingleza e Portugueza, desde 23, até 26 de 
Fevereiro, de 1814, inclusiva. 

2 Capitaens, 1 alferes, 2 sargentos, 16 cabos e soldados, 
mortos ; 1 major, 1 capitão, 6 tenentes, 4 alferes, 1 porta 
bandeira, 9 sargentos, 2 tambores, 112 cabos e soldados, 
4 cavallos, feridos ; 1 tenente, 1 sargento, 27 cabos e solda­
dos extraviados. 

Perda total era 27 de Fevereiro. 
Inglezes.—I major, 6 capitaens, 7 tenentes, 1 porta 

bandeira, 21 sargentos, 2 tambores, 169 cabos e soldados, 
mortos. 2 do estado-maior, 2 tenentes coronéis, 7 majores, 
30 captaens, 49 tenentes, 14 alferes, 4 portabandeiras, 1 
quartel-mestre, 67 sargentos, 11 tambores, 1,023 cabos e 
soldados, 33 cavallos, feridos ; 1 capitão, 2 sargentos, 1 
eavallo, extraviados. 

Portuguezes.—1 tenente-coronel, 2 majores, 4 sargentos, 
59 cabos e soldados, mortos. 2 tenente-coroneis, 2 ma­
jores, 5 capitaens, 6 tenentes, 11 alferes, 20 sargentos, 6 
tambores, 452 cabos e soldados, feridos; 3 sargentos, 30 
cabos e soldados, extraviado. 
Total da lista svpplementaria do dia 27 de Fevereiro, de 

1814. 
4 cabos e soldados, mortos, 1 tenente, 4 sargentos, 1 al­

feres, 30 cabos e soldados, feridos. 

St. Sever, 4 de Março, de 1814. 
Mv LORD 1 A chnva que cato na tarde do dia 1 féz 

crescer o Adour, e os regatos, que vaõ dar a a elle, tam 
consideravelmente, qne impedio inteiramente os nossos 
ulteriores progressos, e obrigou-me a mandar fazer halto 
ao exercito, até que se podessem concertar as pontes, todas as 
quaes o inimigo tinha destruído. A chova continuou até 
á noite passada, e o rio vai tam violento, que naõ se po­
dem por sobre elle pontoens. 

O inimigo tinba reunido um corpo em Aire, provarei-
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mente para proteger a evacuação de um almazem, que 
tinha naquelle logar. Sir Rowland Hill atacou este corpo, 
no dia 2, arrojou-o do seu posto com perda considerável, 
e tomou posse da terra e do almazem. 

Sinto referir a V. S. que perdemos o Hon. Tenente-
coronel Hood nesta occaziaõ; um official de grande mere­
cimento, e esperanças. Em outros respeitos, a nossa perda 
naõ foi grande. 

Remeto inclusa a relação de Sir Rowland Hill, que offe-
rece outro exemplo do bom comportamento e valor das 
tropas do seu commando. 

Tenho a hohra de ser, &c. 
(Assignado) WELLINGTON. 

Ao Conde Bathurst. 

Ayre, 3 de Março, de 1814. 
Mv LORD ! Em cumprimento das instrucçoens de V. S. 

avancei hontem com as tropas do meu commando sobre a 
estrada que vem a esta terra pela margem esquerda do 
Adour. 

Quando a guarda avançada chegou a duas milhas desta 
villa, descobrio-se o inimigo, occupando uma forte linha de 
montes, tendo o seu flanco direito sobre o Adour, e cobrindo 
por este modo a estrada para esta terra. Naõ obstante a 
fortaleza da sua posição, ordenei o ataque, que foi execu­
tado pela segunda divisão, ás ordens do Tenente-general o 
Hon. Sir William Stewart (aqual avançou pela estrada que 
vem a esta terra, e assim ganhou a posse da extremidade 
da direita do inimigo,) e por uma brigada da divisão Por­
tugueza, ás ordens do Brigadeiro-general Da Costa, aqual 
subio os altos occupados pelo inimigo, quasi no centro da 
sua posição. 

A brigada Portugueza chegou a apoderar-se do monte, 
porém, foi posta em tal confusão pela resistência do inimigo, 
que teria as mais serias conseqüências, a naõ ser osuccorro 
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Perda total Ingleza e Portugueza, desde 23, até 26 de 
Fevereiro, de 1814, inclusiva. 

2 Capitaens, 1 alferes, 2 sargentos, 16 cabos e soldados, 
mortos ; 1 major, 1 capitão, 6 tenentes, 4 alferes, 1 porta 
bandeira, 9 sargentos, 2 tambores, 112 cabos e soldados, 
4 cavallos, feridos ; 1 tenente, 1 sargento, 27 cabos e solda-
dos extraviados. 

Perda total em 27 de Fevereiro. 
Inglezes.—1 major, 6 capitaens, 7 tenentes, 1 porta 

bandeira, 21 sargentos, 2 tambores, 169 cabos e soldados, 
mortos. 2 do estado-maior, 2 tenentes coronéis, 7 majores, 
30 captaens, 49 tenentes, 14 alferes, 4 portabandeiras, 1 
quartel-mestre, 67 sargentos, 11 tambores, 1,023 cabos e 
soldados, 33 cavallos, feridos ; 1 capitaÕ, 2 sargentos, 1 
eavallo, extraviados. 

Portuguezes.—1 tenente-coronel, 2 majores, 4 sargentos, 
59 cabos e soldados, mortos. 2 tenente-coroneis, 2 ma-
jores, 5 capitaens, 6 tenentes, 11 alferes, 20 sargentos, 6 
tambores, 452 cabos e soldados, feridos ; 3 sargentos, 30 
cabos e soldados, extraviado. 
Total da lista supplementaria do dia 27 de Fevereiro, de 

1814. 
4 cabos e soldados, mortos, 1 tenente, 4 sargento»,l al­

feres, 30 cabos e soldados, feridos. 

St. Sever, 4 de Março, de 1814. 
M Y L O R D ! A chuva que calo na tarde do dia 1 féi 

crescer o Adour, e os regatos, que vaõ dar a a elle, tam 
consideravelmente, que impedio inteiramente os nossos 
ulteriores progressos, e obrigou-me a mandar fazer baKo 
ao exercito, até que se podessem concertar as pontes, todas as 
quaes o inimigo tinha destruido. A chuva continuou ate 
á noite passada, e o rio vai tam violento, que naÕ se po­
dem por sobre elle pontoens. 

O inimigo tinha reunido um corpo em Aire, provável-
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mente para proteger a evacuação de um almazem, que 
tinha naquelle logar. Sir Rowland Hill atacou este corpo, 
no dia 2, arrojou-o do seu posto com perda considerável, 
e tomou posse da terra e do almazem. 

Sinto referir a V. S. que perdemos o Hon. Tenente-
coronel Hood nesta occaziaõ; um official de grande mere­
cimento, e esperanças. Em outros respeitos, a nossa perda 
naÕ foi grande. 

Remeto inclusa a relação de Sir Rowland Hill, que offe-
rece outro exemplo do bom comportamento e valor das 
tropas do seu commando. 

Tenho a hohra de ser, &c. 
(Assignado) WELLINGTON. 

Ao Conde Bathurst. 

Ayre, 3 de Março, de 1814. 
Mv LORD ! Em cumprimento das instrucçoens de V. S. 

avancei hontem com as tropas do meu commando sobre a 
estrada que vem a esta terra pela margem esquerda do 
Adour. 

Quando a guarda avançada chegou a duas milhas desta 
villa, descobrio-se o inimigo, occupando uma forte linha de 
montes, tendo o seu flanco direito sobre o Adour, ecobrindo 
por este modo a estrada para esta terra. Naõ obstante a 
fortaleza da sua posição, ordenei o ataque, que foi execu­
tado pela segunda divisão, ás ordens do Tenente-general o 
Hon. Sir William Stewart (aqual avançou pela estrada que 
vem a esta terra, e assim ganhou a posse da extremidade 
da direita do inimigo,) e por uma brigada da divisão Por­
tugueza, ás ordens do Brigadeiro-general Da Costa, aqual 
subio os altos occupados pelo inimigo, quasi no centro da 
sua posição. 

A brigada Portugueza chegou a apoderar-se do monte, 
porém, foi posta em tal confusão pela resistência do inimigo, 
que teria as mais serias conseqüências, a naõ ser o succorro 
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que a tempo lhe foi dado pela 2'. divisão, debaixo do com­
mando do Tenente-general Sir Guilherme Stewart, que 
tendo previamente rebatido o inimigo, que lhe estava em 
frente, e vendo-o voltar a atacar a brigada Portugueza, 
mandou adiantar a l*. brigada da 2*. divisão, aqual, condu­
zida pelo Major-general Barnes, atacou o inimigo da mais 
valorosa maneira, e fello recuar, pondo-lhe a columna na 
maior confusão. 

O inimigo féz os maiores esforços para tornar a ganhar 
o terreno, porém o Tenente-general o Hon. Sir Guilherme 
Stewart, tendo-se-lhe entaÕ reunido a brigada do Major-
general Byng pôde arrojallo de todas as suas posiçoens, e 
finalmente da villa. 

Pelas noticias dos prisioneiros, e pela minha própria ob­
servação, pelo menos duas divisioens inimigas estiveram 
em acçaõ. A sua perda em mortos e feridos foi mui grande, 
e fizemos acima de cem prisioneiros. A linha de retirada 
do inimigo parece ter sido pela margem direita do Adour, 
á excepçaó de alguma parte da sua força, que tendo sido 
cortada do rio pela nossa rápida avançada para esta villa, 
retirou.se na maior confusão na direcçaõ de Pau. Estas 
tropas tem largado as suas armas por onde querque vaõ. 

Naõ posso omittir esta opportunidade de expressar a 
V. S. o valor e continua actividade do Tenente-general, o 
Hon. Sir Guilherme Stewart, e do general, e outros offi-
ciaes da segunda divisão, da brigada de cavallaria do Ma­
jor-general Fane, e da artilheria acavallo do Capitão Bean, 
em todas estas ultimas operaçoens ; e devo, em justiça, 
mencionar o valoroso ataque feito hontem pelo Major-
general Barnes, á testa do regimento 5°. , commandado 
pelo Tenente-coronel Harrison, e do 92, commandado 
pelo Tenente-coronel Cameron, em o qual foi habilmente 
auxiliado pelo seu estado maior, pelo Major de Brigada 
Wemj-ss, e pelo Capitão Hamilton. 

A brigada do Major-general Byng, apoiou o movimento 
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do Major-general Barnes, e decidio a vantagem do dia. O 
Capitão Macdonald, da artilheria acavallo destinguio-se 
muito nas diligencias que féz para ordenar as tropas Por­
tuguezas. 

Eu creio que a nossa perda, considerando a vantajosa 
posição do inimigo, naõ foi mui grande ; porém tenho a 
sentira perda de um precioso official, na more do Tenente-
coronel Hood, Assistente Ajudante-generalda 2». divisão, 
o qual foi morto desgraçadamente no combate de hontem. 

Tenho a honra, &c. 
(Assignado) R. H I L L , Tenente-general. 

Extracto de um Officio de Lord Wellington ao Conde 
Bathurst, datado de 

Aire, 13 de Março, de 1814. 
O excessivo máo tempo, e as violentas chuvas, no prin­

cipio deste mez, fizeram crescer, a um gráo extraordinário, 
todos os rios, e tornaram difficil, e tedioso o concerto de 
muitas pontes, que o inimigo tinha destruído na sua reti­
rada, e as differentes partes do exercito ficaram por isso 
sem communicaçaÕ entre si; o que me obrigou a fazer halto. 

O inimigo se retirou, depois da acçaõ com o Tenente-
general Sir Rowland Hill, aos 2 do corrente, por ambas as 
margens do Adour para a parte de Tarbes; provavelmente 
com as vistas de se unir com os destacamentos do exercito 
do Marechal Sucbet, que saío da Catalunha na ultima se­
mana de Fevereiro. 

No entanto, no dia 7, mandei um destacamento, comman­
dado pelo Major-general Fane, a tomar posse de Pau ; e 
outro, aos 8, commandado pelo Marechal Sir Guilherme 
Beresford, para tomar posse de Bordeaux. 

Tenho o prazer de informar a V. S. que o Marechal 
chegou ali hontem (havendo-se retirado para o outro lado do 
Garonne na noite precedente, a pequena força inimiga, que 
ah estava)e que esta importante cidade está em nosso poder. 

VOL. XII. No. 70. 3 M 
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O Tenente-general D. Manuel Frere, se unio hoje ao 
exercito, com aquella parte do 4o.exercito debaixo do seu 
commando immediato ; e espero que se nos una amanhai 
a brigada de cavallaria do Major-general Ponsonby. 

Soube pelo Major-general Fane, que commanda os pos­
tos avançados de Sir Rawland Hill, que o inimigo ajunctou 
hoje uma força considerável nas vizinhanças de Couchez; 
e portanto conclui daqui, que se lhe tinha unido o destaca­
mento do exercito de Catalunha, que se diz chegaa 10.000 
homens. 

Naõ tem occurrido nada importante no bloqueio de 
Bayonna, nem na Catalunha, depois que escreveri pela 
ultima vez a V. S. 

A ire, 14 de Março, 1814. 
Incluo uma carta particular que me escreveo o Marechal 

Beresford, depois de sua chegada a Bordeaux, pela qual 
vereis, que o Mayor e povo daquella cidade puzéram o 
tope branco nos chapeos, e se declararam pela casa dos 
Bourbons. 

A carta do Marechal Sir Guilherme Beresford, a que Lord 
Wellington se refere, he datada de Bourdeaux, aos 12 de 
Março, de 1814. 

Diz em summa, que entrara na quella cidade, na quelle 
mesmo dia. Que a pequena distancia da cidade lhe saíram 
ao encontro as authoridades civis, e a população do lugar; 
e que foi recebido naquella cidade com todas as demonstra-
çoens de alegria. 

Os magistrados e as guardas da cidade tiraram fora as 
águias, e outras insígnias, eespontaneamente lhe substituí­
ram o tope branco, que tem sido universalmente adoptado 
pelo povo de Bourdeaux. 

Acháram-se na cidade 84 peças d* artilheria; e cem 
caixoeus de armas, que estavam escondidos foram ja des-
cubertos, 
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S U É C I A . 

PROCLAMAÇAÕ DO PRÍNCIPE HEREDITÁRIO DE SUÉCIA AO POVO 

FRANCEZ. 

(Esta Proclamaçaõ, dizem que fora declarada naõ authenlica 
pelo Ministro Sueco em Londres; mas a copiamos por ter 
apparecido em todas as gazetas.) 

FRANCEZES ! Por ordem do meu Rey tenho tomado as armas 
para o fim de defender os direitos do povo Sueco. Depois de 
ter vingado os insultos que elle tinha soffrido, e assistido em 
effeituar a libertação da Alemanha, tenho passado o Rheno. 

Ao momento em que torno a ver este rio, em cujas bordas 
tantas vezes, e com tanta fortuna, pelejei por vos, sinto a neces­
sidade de vos tornar a expor os meus sentimentos. 

O Governo debaixo de que viveis tem continuamente tido em 
vista tractar-vos com desprezo, em ordem a que possa aviltar-
vos; já he tempo demasiado de que este estado de coizas soffra 
uma alteração. 

Todas as naçoens illuminadas expressam os seus desejos pela 
prosperidade da França; porem ao mesmo tempo desejam, que 
ella naõ seja por mais tempo o flagelo da terra. 

Os Monarchas Alliados naÕ se tem unido para fazer a guerra 
contra o povo, mas para forçar o vosso Governo a reconhecer 
a independência dos outros Estados ; este he o único motivo, e 
objecto; e Eu fico pela integridade dos seus sentimentos. 

Adoptado por filho de Carlos XIII . , e posto aos pes do 
throno de Gustavo, pela escolha de um povo livre, naõ posso 
daqui em diante ser animado por outra ambição, que naÕ seja a 
de assegurar a felicidade da Península da Scandinavia; e ao mes­
mo tempo, a minha principal felicidade (depois de ter preen­
chido este dever sagrado para com o meu paiz adoptivo,) ha de 
consistir em assegurar a felicidade dos meus antigos compa­
triotas. 

Dada no meu quartel-general de Heulen, aos 12 de Feve­
reiro, 1814. 

(Assignado) CARLOS JOAÕ. 

3 M 2 
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EXERCITO I N G L E Z NOS P A I Z E S BAIXOS. 

Officio do General Graham. 

Quartel-general de Calrahout, 10 de Março, de 1814. 
M Y L O R D ! He da minha triste obrigação referir a V. S. 

que um ataque feito sobre Bergen-op-Zoom, que parecia ao 
principio prometter completo successo, acabou no contrario, e 
occaziouou grande perda á Ia. divisão, e abrigada do Brigadeiro 
General Gores. 

He-rae desnecessário expor as razoens porque me determinei 
fazer a tentativa de levar similhante praça por assalto, visto a 
boa fortuna de duas columnas, que se tinham estabelecido sobre 
as muralhas, com mui pequena perda; isto deve justificar-me 
de ter incorrido no risco, para conseguir um objecto tam im­
portante, como a tomada desta fortaleza. 

As tropas empregadas foram formadas em quatro columnai, 
* , N°. 1., a columna da esquerda, atacava entre as portas de 
Antwerpia, e Water Port. N°. 2. atacava á direita da Porta 
Nova, N°. 3. era destinada só para attrahir aatlençaÕ por um 
ataque falso juncto a porta de Steenbergen, e para ser ao de­
pois applicavel segundo as circunstancias. N°. 4- a columna 
da direita, atacava á entrada do porta, que podia vadear-se em 
agoa baixa, e a hora estava fixada ás dez e meia P. M. do dia8 

do corrente. 
O Major-general Cooke accompanhava a columna da es­

querda. O Major-general, c o Brigadeiro-general Gore, am­
bos accompanhavam a columna da direita; esta foi a primeira 
que forçou o caminho paia dentro do corpo da praça. Estai 
duas columnas foram mandadas mover ao longo das muralhai 
de sorte que formassem uma juneçaõ logo que fosse posmel, e 
proseguirem entaõ a desembaraçar a muralha, e assistirem a co-
L n a do centro, ou para forçarem o abrimento da Porta d« 

Antwerpia. 
Havendo uma dificuldade inesperada, ao passar do dique «o-

hro o gelo, obrigado o Major-general Cooke a mudar o ponto 
auque ^uio-sf uma demora considerável, e aquella * ! « . 

n a õ ganhou a muralha senaõ ás onze e meia. 
P-Ltanto, a lamentada morte do Brigadeiro-general Gore, 
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e do Tenente-coronel o Hon. George Carleton, c a perigosa 
ferida do Major-general Skerrett, privando a columna da direita 
da sua hábil direcçaõ, caio esta em desordem, e soffrco grande 
perda em mortos, feridos, e prisioneiros. A columna do centro, 
tendo sido forçada a recuar com perda considerável, pelo fogo 
pezado da praça, (sendo o Tenente-corouel Maurício seu com­
mandante, e o Tenente-coronel Elphinstone, commandante do 
regimento 33, ambos feridos,) tornou-se a formar debaixo do 
commando do Major Muttlebury, marchou de roda, e foi unir-se 
ao Major-general Cooke, deixando a ala esquerda do regi­
mento 55, para retirar os feridos da esplanada. Alem disto, 
as guardas também tinham soffrido muito durante a noite pelo 
vivíssimo fogo, que se fazia das cazas, sobre a sua posição, e 
pela perda do destacamento do Io. reg. das guardas que tendo 
sido mandado para ver se podia auxiliar o Tenente-coronel 
Carleton, e segurar a porta de Antwerpia foi cortado, depois 
da mais valorosa resistência, que custou a. vida a muitos offi­
ciaes de grande valia. 

Ao romper da manhaã tendo o inimigo voltado os canhoens 
da praça, começou a fazer fogo contra as tropas sobre a des­
protegida muralha, e a reserva da 4*. columna, (os Reaes Esco­
cezes) rctirou-se da Porta de Water Port, seguida pelo regi­
mento 33. O primeiro regimento passando por baixo de um 
fogo cruzado da praça, e do reducto de Water Port, naÕ tardou 
muito que naõ depozesse as armas. 

EntaÕ o Major-general Cooke, desesperando do successo, di-
ngio a retirada das guardas, que foi conduzida com a maior 
ordem, protegida pelos restos do regimeuto 69, e da ala direita 
do 55, (os quaes corpos repetidamente arredaram o inimigo para 
*raz, á ponta da baioneta) debaixo da direcçaõ knmcdiata do 
n-ajor-general. O general ao depois achou impossível retirar 
estes enfraquecidos batalhoens, e tendo-se por este modo sacri­
ficado a si mesmo, com os genuínos sentimentos de um verda­
deiro soldado, rendeo-se para salvar as vidas dos valentes ho-
m c n 3 1 u e restavam com elle. 

Eu desejara bem fazer justiça aos grandes esforços, e con-

spicuo valor de todos estes officiaes que tiveram opportunidade 
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de se distinguir ; porém aiuda nao tenho podido colügir infor­

mação sufliciente. 

O Maior-çenerai Cooke manda-me a sua maior approvaçaõ 
geralmente de todos os officiaes, e soldados empregados juncto 
a elle • mencionando particularmente o Coronel Lord Proby, 
os Tenentes.coronéis Rooke, coiumandando as guardas de 
Coldstream, Mercer, di>3°. das guardas, coiumandando as com­
panhias ligeiras da brigada, (este desgraçadamente foi dos mortos) 
os majores Muttlebury, c Hog, dos regimentos 69, e 55, como 
merecedores de seus maiores elogios j lamenta cm commum com 
todo o corpo, a considerável perda destes distinetos officiaes, o 
Tenente-coronel Clifton, coiumandando o I». das guardas, e o 
Tenente-coronel o Hon. James Macdonald daquelle regimento. 
Estes officiaes caíram com muitos outros á porta de Antwerpia 
portando.se todos com a maior intrepidez; e o Tcnente-coro. 
nel Jonescom o resto do destacamento foi forçado •- render-se. 

O serviço da condução das columnas foi habilmente provi­
denciado pelo Tenente-coronel Carmichael Smyth, dos Reaes 
Engenheiros, (elle mesmo accompanhou o Major-general Cooke, 
c o mesmo fez o Tenente-coronel Sir Georgc Wocd, coinman-
dando a Real artilheria) que ordenou officiaes para guiarem 
cada unia das columnas, a subir, o Capitão Sir George Horte, 
e o Tenente Abbey, para a esquerda e o Tenente Sparling, 
para a direita, e o Capitão Duarte Michell, da Real artilheria 
que voluntariamente offereceo os seus serviços, para a do cen-
t ro ; tendo cada um uma partida de çapadores, e mineiros de-
baixo do seu commando. 

O Tenente Abbey foi perigosamente ferido, e o Capitão 

Michcl foi coberto deferidas na occasiaõ de escalar o muro de 

escarpa da praça; porem ha boas esperanças de que nao fiquem 

perdidos para o serviço. 

Vossa senhoria ha de crer promptamente, que a pezar de 

impossível deixar de sentir o falhar-nos inteiramente este ataque, 

por agora so me lembro com a mais profunda pena da perda d, 

tantos dos meus valentes camaradas. 
Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) THOMAÍ GRAHAM 

'. J- Hithiirst. &C. 
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P. S. As listas haÕ de ser transmittidas tam breve possam 
recebidas ; no entanto remetto a mais cotrecta lista nominal que 
se pode obter, dos officiaes mortos, feridos, e prisioneiros. 

T. G. 

Bergen-op-Zoom, 10 de Março, de 1814. 
SENHOR ! Tenho agora a honra de referir a V. E. que a co­

lumna que fiz o ataque do lado de Antwerpia entn.u na praça 
pela voltadas onze horas da noite do dia 8, pelo relógio desta 
praça; porem ás onze e meia, pelo tempo porque nos regulá­
vamos, por uma demora que oceurreo em Bourgblict, oceasio-
nada por eu ter achado necessário mudar o ponto do ataque, 
por conta do estado do gelo no primeiro lugar destinado. 
Todas as diligencias foram feitas, pelo Tenente-coronel Smyth, 
epelo Capitão Sir G. Horte, dos Reaes engenheiros, deitando-sc 
escadas e taboas precizas para efft ituar a empreza, e em dirigillas, 
e coüocallas para a descida ao dique, para passagem por cima 
do gelo, e para o trepamento dos muros do corpo da praça, 
durante a qual operação se perderam vários homens pelo fogo 
da muralha. Depois que nos achamos estabelecidos sobre a 
muralha, e que oecupamos algumas cazas donde poderíamos 
ser mui prejudicados, e tendo mandado uma patrulha forte para 
o ponto em que o Major-general Skerrett, e o Tenente-coronel 
Carleton tinham entrado, destaquei o Tenente-corouel Clifton 
com parte do Io. das guardas, para segurar a porta de 
Antwerpia, c para ver se podia haver alguma informação 
da columna do commando do Tenente-coronel Maurício. O 
Tenente.coronel Clifton chegou á porta, porem achou que nao 
podia ser aberta pelos seus soldados, pelo inimigo estar fazendo 
um fogo fortíssimo por uma rua acima, que ia ter á porta, 
lambem se achou que o inimigo occupava uma obra exterior 
que dominava a ponte, a qual nos havia de tornar inútil aquelle 
expediente. NaÕ sube mais daquelle destacamento, porem 
considerei-o como perdido, pelo inimigo ter interrumpido a com. 
municaçao. 

O Tenente-coronel Rookc, foi ao depois mandado naquella 

direcçaõ com parte do regimento 3 o . das guardas, lançou fora 
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o inimigo da mnralha intermediária, e chegou á Porta, quando 
conheceo que era infructuozo tentar coiza alguma, e verificou 
estar a obra exterior ainda occupada. No decurso da noite 
reuniram-se-nos os regimentos 33, 55, e o 2o. batalhão do re­
gimento 69 ; porém o estudo de incerteza sobre o que tinha 
passado nos outros pontos, determinou-me a nao enfraquecer 
a força que estava reunida, ou tentar tomar pontos, que naõ 
podíamos manter, ou ponetrar pelas ruas com perda certa de 
muita gent»*, principalmente tendo eu ouvido que as tropas á 
Porta de Water Port, debaixo do commando do Tenente-co­
ronel Muller, tinham experimentado uma determinada oppo-
siçaÕ. Mandei o regimento 32 para as reforçar. 

O inimigo continuou um fogo terrível sobre nos, e de uma 
vez oecupou o bastião vizinho, de cujo angulo completamente 
commandava a nossa communicaçaÕ com o exterior, e trouxe os 
seus canhoens para aquelle angulo para os descarregar contia 
nos. Os Majores Muttlebury, e Hog, atacaram-o, e fizeram-o 
despejar com os regimentos 69, e 55, com a maior vivacidade e 
coragem. 

Vendo eu que as coizas se iam tornando mais serias, e 
estando ainda sem informação alguma dos outros pontos, á 
cxccpçao do mao successo da columna do Tenente-coronel 
Morrice juncto a Porta Nouaid, determinei, a conselho do 
Coronel Lord Proby, deixar retirar parte das tropas, o que se 
féz pelas escadas por onde linham entrado. 

Ao amanhecer, tendo-se o inimigo tornado a apoderar do 
sobredicto bastião, foi outravez expulsado pelos Majores Mut­
tlebury, e Hog, com os seos enfraquecidos batalhoens, cora 
igual coragem. Pouco depois cominecei a mandar para fora 
alguns homens mais, quando o Coronel Jones, que tinha sido 
feito prisioneiro de noite, veio ter commigo (acconipanliado 
por UM official Francez, que me intimou que me rende-sc) e 
informou me de que o Tenente-coronel Muller, e as tropts á 
Porta de Water Port, tinham 6Ído obrigadas a render-sc, e que 
tinham marchado prisioneiras para dentro da praça; quando 
também sube a sorte dos destacamentos do Tenente-coronel 
Clifton, e do Major-general Skerrctt, do Major-general Gore, 
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e do Teneuic-coronel Carleton, e que as tropas que os tinham 
seguido, tiham sido repellidas dos postos avançados, ao longo 
da muralha por onde tinham penetrado, fiquei convencido de 
que a continuação da contenda, seria perder vidas inutilmente, 
e sem esperança de suecorro, vistas as circumstancias em que 
estávamos situados. Portanto consenti em adoptar a mortifi-
cante alternativa de depormos as armas. 

Tenho agora a fazer o justo, e satisfactorlo dever de remeter 
a V. E. a minha opinião dos merecimentos, e bom comporta­
mento dos officiaes e soldados nesta denodada e difficll empreza. 
Eu so sei o que se passou debaixo da minha própria observa­
ção, e lamento que a morte do Major-general Skerrett, pelas 
suas perigosas feridas, e dos outros otàciaes superiores, nos 
outros poctos do ataque me naõ deixe fazer aquelles parti­
culares elogios aos merecimentos dos officiaes c soldados, que 
naÕ tenho duvida de que mereceram. 

Peço licença para repetir a minha opiuiaÕ do distineto compor­
tamento do Ceronel Lord Proby; osTcnentes-coronc-is Rookeo 
Mercer, commaudando o 3o . das guardas, e a infantaria ligeira, 
destinguiram-se pelo seu valor e actividade; e os Majores Mut-
tlcbury, e Hog, dos regimentos 69, e 55, merecem os maiores 
elogios, pelo comportamento daquelles corpos nos ataques que 
ficam mencionados. Tenho toda a razaõ para saber que o Te­
nente-coronel Clifton conduzio o seu destacamento com todo o 
valor e perícia du um official ; e tenho a lamentar que a sua 
morte me privasse de receber a sua relação do comportamento 
dos Tenentes-coroncis Macdonald, c Jones, c dos officiaes e 
soldados do Io. das guardas debaixo do seu commando. 

Ainda naÕ posso transmittir uma lisía exactados prisioneiros 
tomados pelo inimigo, por diffcrcutus vezes, nem do numero dos 
que se lhe tomaram. 

Tenho a honra de ser5 &c. 

(Assignado) J . G. COOKE, Major-generaL 

Ao General Sir Thjmas Graham. 

Quartel-general de Calmhout, 11 de Março, de 1814. 

Mv LOUÜ ! Tenho a hoDra de informar a V. S, de qu« o 
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General Bizanet, Governador de Bergen-op-Zoom deixou vir 
aqui o Tenente-coronel Jones com cartas do General Cooke, 
em conseqüência das quaes, mandei para lá hontem pela ma­
nhaá o meu Ajudantc-de-CaiTipo, o Major Stanhopc, com ple­
nos poderes para concluir um arranjo relativo á troca dos pri­
sioneiros ; de que tenho a honra de incluir uma copia, c em 
conformidade do qual, todos, excepto os feridos, saíram hontem 
de Bergcn-op-Zoom para serem embarcados para Inglaterra, 
loco que « navegação do rio estiver aberta, o espero que o meu 
comportamento cm afííançar nella a minha honra pela estricta ob. 
servnncia desie contracto, haja de ser npprovada, e que immedí. 
aumente se entregue igual numero de prisioneiros Frencezesde 
correspondentes graduacçoeus, com a menor demora possível. 

Naõ devo ommiltir esta opportunidadc de expressar a minha 
inteira satisfacçaõ, do comportamento c zelo infatigavel do 
Tenente-coronel Jones a respeito do bom tracto dos prisionei­
ros, e a minha obrigação á quclk official, e ao Major Stan. 
hope, nesta ocas ião . Temhem estou anciozo por fazer justiça 
ao comportamento do General Bizanet, que, verdadeiramente 
cractcrist icadcum homem capaz, tem sido desde o principio as-
signalada pelas mais aflaveis, e humanas attençoens, para com 

os nrizioiv.-iros. 
Mie mando-*,-me o nome de um official, prisioneiro em In­

glaterra, em outro trmpo seu Ajudantc-do-Campo ; eu estima­
ria Um, que, em cumprimento ao General, este official lhe fos»e 
iwmediáumcnte solto sem troca. O Major Staiihope, quo 
melhor que ninguém pode informar a V. S. dos particulares que 
•tez-jar saber, he mandado de propósito como portador dos 
meus officios, o que faz desnecessário que eu seja mais extenso. 

Tenho a honra de ser. &c. 
(Assignado) THUMAS GRAUAH. 

Ao Conde Bathurst, &c. &cc. &c. 

Tradacçaõ. 
Hoje, 10 de Março. 

O Tenente-coronel Jones, c o Tenente-coronel Stanbopr, 
Ajudantc-de-campo do Official General Commandante das for-
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ças Britannicas, Messrs. Hugot de Neufville, e o Major Le 
Clere, Tenente-coronel dos Engenheiros Francezes, tendo sido 
nomeados pelos seus respectivos Generaes, e tendo-se ajunctado 
para o fim de ajustarem as condiçoens de uma troca de prisi­
oneiros para ao depois serem apprezentadas aos Generaes Com-
mandantes de ambas as partes, 

Propozéram os officiaes Inglezes: — 
ART. 1. Uma suspensão d'armas por três dias, a commeçar 

de hoje ao meio dia, era ordem a haver tempo para se fazerem 
os necessários arranjamentos para a execução de uma troca 
de prisioneiros.—Resposta-Concedido. 

2. Que todos os prisioneiros de guerra, feridos, e outros, 
pertencentes ás forças de S. M.; fossem entregues, dando a sua 
palavra de honra de naÕ servirem contra a França e seus Al-
liedos na Europa, até que tenham sido regularmente trocados. 
Resposta-Concedido. 

3. Que todos os Francezes prisioneiros de guerra, feridos, e 
quaesquer outros, seraÕ entregues, á conta dos prisioneiros 
restituidos a S. M. Britannica, como tem sido estipulado no 
artigo precedente.—Resposta-Concedido. 

4. Como alguns dos officiaes e soldados de S. M. tem sido 
perigosamente feridos, seraÕ deixados na fortaleza de Bergen-
op-Zoom, com dous officiaes Médicos, c o necessário numero 
de enfermeiros, para cuidarem-delles.—Resposta-Concedido. 

5. Que SJ destinasse um edificio para servir de hospital para 
os Inglezes feridos ; e que aos officiaes Inglezes fosse permittido 
morar com os habitantes, á sua própria custa.—Resposta-Con­
cedido. 

6. Que quando os officiaes, ou alguns outros dos feridos In­
glezes, estiverem curados, receberão passaportes do Governa­
dor deBergen-op-Zojm, para poderem ir para os postos avan­
çado» Inglezes, e que os officiaes Médicos e enfermeiros igual­
mente recebam licença para partir quando os seos serviços ja 
naÕ forem necessários.—Resposta-Concedido. 

7. Que o official commandante das forcas lnglezas possa no­
mear um commissario, para o fim de trazer para dentro da praça 
de Bergen-op-Zoom, aquelles artigos que forem necessários 

3 N « 



460 Miscellanea. 

para os feridos qne lá estaõ, e que o dicto Commissario tenha 
licença para passar e repassar.—Resposta. Estes artigos seraõ 
trazidos uma vez cada semana, e n'um dia determinado, entre 
as dez da manhaã e as duas da tarde ; seraÕ depositados dentro 
do alcance de canhaõ, e dali trazidos para deutro da guarniçaõ. 

8. Que as tropas de ambas as potências permaneçam durante 
a suspensão das hostilidades, nas mesmas posiçoens que agora 
occupam.—Reposta-Concedido. 

9. Que um official Inglez seja anthorizado para ficar na praça 
de Bergen-op-Zoom, durante a susp nsaÕ das hostilidades, em 
ordem a regular a execução destes differentes arranjos.—Res. 
•posta-Concedido. 

10. Que os officiaes Inglezes conservem as suas espadas.— 

Resposta-Concebido. 
11. Que se permitia a entrada de carros na cidade para 

transportar os feridos.—Resposta-Concedido. 

Pedidos pelos Francezes. 

12. Que um official Francez seja enviado com officios do 
Governador de Bergen-op-Zoom, para fazer saber ao Gover­
nador de Antwerpia o resultado desta troca.—Resposta-Conce-
dido. Hade ser oceompanhado por um official Inglez, unido 
ao quartel-general, até os postos avauçados dos Francezes de­
fronte de Antwerpia. 

13. Que.se faça uma lista dos officiaes c soldados de S. M. 
Britannica, que estaõ prisioneiros de guerra cmBergen-op-Zoom, 
a qual deverá ser annexa a este tractado de troca.—Resposta-
Concedido. 

14. Que se faça lambem uma lista dos officiaes, c soldados 
Francezes, que foram feitos prisioneiros de guerra na noite de 8 
para 9 do corrente, e que sejam immediatamente entregues — 
Resposta-Concedido. 

15. Estas listas conterão os nomes dos prisioneiros pel» or. 

dem das suas graduaçoens, e far-se-haõ dous exemplares. 

Resposta-Concedido. 
Concluída, sujeita á approvaçaõ do General Bizanet, Com-

mandante em Chefe de Bergcn-op-Zoom, e do Major-general 
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Cooke, Official Superior dos prisioneiros de G u e r r a na praça, 

munido de plenos poderes do General Graham. 

(Assignados) L E S E I E G U O V E J O N E S , Tenente-coronel , 

J A M E S H A M I L T O N S T A N H O F E , Major e 

Ajudante de Campo do Commandante das F o r ç a s . 

Approvadopor mim, G E O R G E C O O K E , Major-general , 

L E C L E I I C , Commaudante de Batalhão 

dos Eugenheiros , 

H U G O T DE N E U F V I L L E , Major de Praça , 

Approvada, O Gen. B I Z A N E T . 

Reflexoens sobre as novidades deste mez. 

BRAZIL. 

Retirada da Família Real para Portugal. 
Feias ultimas noticias, que chegaram de Lisboa, nos informam, de 

que ficava a partir daquelle perto para o Rio-de-Janeiro um navio, 
cm que ia, ou uma deputaçnõ, ou um requirimento formal da Re­
gência, a pedir que S. A. R. o Principe Regente voltasse pai a Lisboa. 

Quando S. A. R. se décidio a ir para o Brazil, houve muito quem 
se gabasse de que aquelle pnsio éra obra naõ do Principe, mas dos 
taes gavôlas; agora, que as cousas estaõ em termos de elle poder 
voltar, inventam-se estes requirimentos, para depois dizer alguém, 
que o Principe voltou cm conseqüência das persuasoens de taes pes­
soas; quanto a nós, julgamos, que assim como S. A. R. de seu inolu 
próprio foi para o Brazil, quando julgou aquella medida conveniente, 
assim também ha de voltar para Portugal, quando achar que isso se 
pôde fazer com segurança, e para bem do Estado. 

Naõ pôde duvidar-se, que a família de Bragança he mui popular entre 
o» Portuguezes ; e que, ja por affeiçaõ, j a por interesse, a vinda de 
S. A. H. para Lisboa, he acontecimento que muito se deseja em Por­
tugal • assim, se o povo de Portugal mandasse mcuioriaesao Principe, 
de alguma forma que fosse, pedindo lhe que voltasse para o Reyno; 
iito devia ser agradável á faiuilia Real, que veria em taes petiçoens, 
eraemoriaes, provas da affeiçaõ de seus subditos • e o Príncipe, agra­
decendo estas expressoens de lealdade, obraria como lhe parecesse 
mais acertado. Porém tal requirimento feito pelos Cortezaõs, que 
compõem a Regência, nem exprime os sentimentos da nnçaõ, nem 
merece a attençaõ do Príncipe. 
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S. A. R. naõ nomeou a Regência do Reyno, para o governara 
elle Principe; nomeou-a para governar o Reyno; e quanto para o 
aconselhar, o Principe latem o seu Conselho de Estado com quem 
pôde consultar, e arranjar os seus planos. 

He contra esta mal entendida aristocracia, que a nossa política se 
dirige; porque julgamos esse augmento do poder dos que governam 
taõ pezado ao Monarcha, como pernicioso ao povo. S. A. R. no­
meou a Regência para governar o Reyno de Portugal, segundo as 
levs do Reyno, durante a sua ausência, assim como, durante a sua 
residência ein Lisboa, nomeou um Vice Rey, que governasse no 
Rio-de-Janeiro ; ora, naõ pôde haver duvida de quám absnrdo 
seria, que o Vice Rey do Rio-de-Janeiro, mandasse aconselhar a S. 
A. R. em Lisboa que fosse para o Brazil; portanto o mesmo se deve 
dizer da Regência de Lisboa. Como da ida do Principe Regente 
para o Brazil resultaram ao Reyno, e até mesmo á Europa, osgrau-
grandes benefícios, que em outra occasiaõ apontamos, naõ faltou 
quem atribuísse a si aquella medida ; se dali resultasse mal, esses 
mesmos, que louvam a medida, e a attribuem a si, haviam de srr os 
primeiros a espalhar pela boca pequena, que a culpa era do Principe: 
e exaqui o systema Godoyano. Donde concluímos, que esta ingerên­
cia intempestiva a respeito da vinda de S. A. R. para Lisboa, só pode 
servir de lhe tirar a popularidade, que lhe resultaria do merecimento 

da decisão-
Por outra parte a volta de S. A. R, para Lisboa naõ dei*a de ter 

embaraços, que se devem alhanar antes que elle volte. 0 Governo 
do Brazil adoptou certas medidas, que nós reprovámos aquelle 
tempo, c que lie preciso remediar de algum modo que seja; antes 
que a Côrle se torne a mudar para Lisboa. Isto requer tempo, c 
consideração. Por exemplo, acham-se os Estados de Portugal com 
dous Dezembargos do Paço, dous Conselhos da Fazenda,duas Junc-
tas do Commercio. &c. &c. e sobre tudo acha-ae o Principe ligado 
pelo tractado de Commercio Roevidico, com o qual fez a família 
dos Souza» tal damno aos interesses da Naçaõ, que naõ se acha paral-
leio era outro algum acto anterior do Governo Purtuguex» todo 
isto requer, como dicemo», consideração, e que o Principe Regente 
pense nos meios, senaõ de remediar, ao racnos de paliar estes males i 
antes que venha para a Europa, ou que se faça a paz geral. 

Em uma palavra, estamos persuadidos, que nem he da competên­
cia da Regência de Portugal o dar conselhos, naõ pedidos, sobre a 
política, que o Soberano deve adoptar; nem o Príncipe preei»*"*5 

estimulo para voltar a Lisboa • porque o aeu natural amor pc» ter-
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reno em que nasceo, quando naõ fossem outras consideraçoens, o 
fariam obrar assim; logo que as circumstancias lhe permittissem. 
Mas a residência de S. A. R. no Brazil lhe ha de ter feito conhecer 
de perto, a impossibilidade de governar taõ vastos e distantes domí­
nios, pelas mesmas regras, e estabelicimentos, que se instituiram 
quando aquelle paiz éra uma colônia insignificante, quasi deserta. 
Alem de que, como S. A. R. achou, que a sua mudança para o Brazil 
éra necessária para conservar a independência de sua Coroa ; assim 
taõ bem, naõ se pôde julgar que elle deva inudar-se outra vez paia 
a Europa, sem que primeiro se averigue, que a sua Soberania, e 
completa independência de toda a naçaõ estrangeira, estaõ seguras, 
e firmemente garantidas. 

Quanto á Regência, todas as vezes que cila governar o Reyno, se­
gundo as leys, tem cumprido com o seu officio. 

FRANÇA PELOS BOURBONS. 

Houve tempo, em que nos vimos obrigados a fazer no nosso perió­
dico dous artigos differentes sobre a Hespanha; a saber, Hespanha 
por Fernando VII. e Hespanha pelos Francezes. Acabou-se essa dis-
tineçaõ com a total expulsão dos invasores. Agora faremos a mesma 
classificação nas noticias da França, visto que aquella naçaõ está oc-
cupada por duas forças armadas, e cora dous partidos distinetos. 

A. p. 430 damos algumas das proclamaçoens que tem publicado os 
Principes Francezes da família de Bourbon, e no officio de Lord 
Wellington a p. 450 achará o Leytor maiores razoens para suppor-
raos a França dividida em duas facçoens ; visto que a cidade de Bor-
deaux, e seu território se declarou decididamente contra Bonaparte. 
Assim como fez a importante cidade de Nancy. 

Da cidade de Bordeaux chegaram a Inglaterra Deputados, dirigi­
dos a Luiz XVIII. e ao Governo Inglez. O objecto de suas negocia­
çoens nem com o Monarcha Francez, nem com o Governo Inglez, 
saõ ainda conhecidos do publico ; mas assas tem dicto o rumor, para 
que se possa conjecturar, que, nesta matéria, ha grande diversidade 
nas opinioens dos políticos, seja em França, seja nos gabinetes Alli­
ados, seja no publico e Governo Inglez. 

* Preferem os Alliados os Bourbons ou Bonaparte ? * Saõ dea cordo 
ou differem elles entre si? ; Querem os Francezes Bonaparte ou 
luiz XVIII i { B os que querem a Luiz XVIII. desejam-no com os 
mesmos poderes absolutos de Luiz XIV. e Luiz XV. ou com as res-
tricçoeni da Coustituiçaõ, que jurou Luiz XVI ? 

Parece, que todas as opinioens, que se deduzem destas questoens. 
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tem seus partidistas, e a difficuldade por ora consiste em averiguar, 

qual he o partido mais numeroso, ou de maior influencia. 

O restabelimcnto dos Bourbons em França com todos os poderes 

dos antigos reys; e sem nenhuma das limitaçoens, que os polilicos 

tem julgado necessárias nas monarcliias bem reguladas, parece ser 

um acontecimento pouco provável; pelas grandes dificuldades que 

naturalmente se encontrarão na introducçaõ de certos estabelici-

n.entos antigos, como saõ os direitos feudaos, e senhorios territoriaes, 

os dízimos, os monopólios reaes, &c. A parte moderada da Nação 

Franceza, que odia Bonaparte; porque elle estabeleceo sobre as 

ruínas da republica o mais absoluto despotismo, naõ pôde desejar o 

t o r n a r a entrar em outro governo igualmente absoluto: o mesmo 

Rey de França Luiz XVIII. cm sua proclamado promctleo a con­

servação do S,*nado, e em certo modo a continuação das leys, que 

passam agora com o nome de Código NapoleaÕ, e he de suppor, que 

taes promessas naõ sejam desattendidas, arriscando-se a família dos 

Bourbons a fazer-se impopular, ao mesmo momento, em que be cha­

mada ao Governo da França. 

Nos estamos tanto mais convencidos de que a Família dos Boiir-

bons, tornando a oecupar o thi ono de França, admittirá as saudáveis 

restriecoens do poder monarchico, que servem para consolidar e per­

petuar esta forma de Governo, quanto aabemos que estes saõ os sen­

timentos dos Francezes cm geral; c da naçaõ Ingleza, assim como de 

todas as pessoas bem informadas, em toda a Europa. 

Quanto i Naçaõ Franceza, referiremos o dicto de um dos France­

zes, que tem sido mui activos em promover a causa de Luiz XVIU; 

e que se acha presentemente em Inglaterra como deputado, a tractar 

eom este monarcha, sobre o sen restabelicimedto. Eis aqui a sua ex­

pressão." Ce Coquin de Bonaparte doit être pendú, il nousá esca-

moté Ia Republique." Ninguém se pode enganar nestes sentimen­

tos ; e se taes saõ os motivos porque os Francezes desejam dethroni-

zar Bonaparte e restabelecer os Bourbons, ninguém dirá, que rlleS 

desejam tirar o poder despotico das maõs de Bonaparte, para o met-

ter da mesma forma nas maõs de Luiz XVIII. 

Pelo que respeita a opinião da naçaõ Ingleza, naõ lia mais que ler ai 

gazetas que saõ mais favoráveis á Família dos Bourbons, e se vera 

claramente, que por mais que se deseje a restaaraçaõ dos Bourbons, 

ninguém deseja advogar a causa do despotismo, mas sim de um go­

verno moderado. 
ü resto da Europa lambera assim pensa ; e appelamos para oi 
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principios que se estabelecem na proclamaçaõ do novo Principe So­
berano dos Paizes Baixos Unidos, que publicamos a p. 339 ; o que se 
propõem para a Constituição da Suissa; a Hespanha *. em uma pala* 
vra, naõ he de crer que a Família dos Bourbons deseje estabelecer 
um "overno opposto à corrente da revolução de ideas, que ainda 
continua na Europa, e que se demonstra até com a sancçaõ dos Sobe­
ranos Alliados, nos exemplos da Suissa, da Hollanda, de Nápoles, de 
Sicilia, da Suécia; &c. &c. 0 Mayor de Bourdeaux, que tem tomado 
taõ activa parte na causa dos Bourbons diz claramente, que o seu 
fim he " combinar com o Governo dos Bourbons aquelles benefícios 
que o progresso do espirito humano tem promettido à nossa idade." 
For fim todos os políticos convém, que as formas de governo devem 
ir de acordo com as ideas do tempo; obrar de outra maneira, he 
como diz o rifaõ vulgar, reinar contra a maré. 

Quanto á probabilidade do successo desta contra revolução, naõ 
he fácil o raciocinar com precisão ; porém o Mayor de Bordeaux,em 
uma proclamaçaõ que fez depois da entrada dos Alliados naquella 
cidade, declarou, que a sua resolução a favor de Luiz XVIII. naõ 
éra um impulso momentâneo ; mas sim o effeito de combinaçoens 
anticipadas, e de planos concertados com os habitantes de outras pro-
vindas da França. Neste caso a contra revolução deve ser taõ for­
midável a Bonaparte, como os exércitos Alliados. No dia 14 de 
Março se iinprimio em Bordeaux, o N°. I. de um jornal, que segue 
os principios da nova ordem de cousas: ali se descreve a entrada dos 
Alliados na cidade, o enthusiasmo cora que foram recebidos pelos ha­
bitantes, as declaraçoens destes contra o Governo de Bonaparte, e a 
favor de Luiz XVIII; e, o que he mais importante, a convicção do 
concerto que existe em outras partes da França, para concluir 
esta contra revolução. Sendo isto assim, naõ pode julgar-se 
que o Rey de França encontre outro obstáculo á sua entrada em 
França, e posse do throno, mais do que a pouca vontade dos 
Alliados. 

Parece sufficienteraente averiguado, que os desejos dos Alliados 
(incluindo a Áustria, o Principe da Coroa de Suécia, e Murat, agora 
reconhecido Rey de Nápoles) naõ saõ de supportar as pertençoens de 
Bonaparte, caso elle possa ser deposto sem inconveniente maior; 
masquem ha de ser o seu suecessor no throno Francez, naõ hc ma­
téria em que todos convenham igualmente. No entanto os Príncipe» 
de Bourbon estaõ ja em França fortificando o seu partido, e a p. 431 
damos a proclamaçaõ do Marquez de Chabannes em que elle dá a* 

VoL. XII. No. 70. 3 o 
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instrucçoens aos povos, para se organizarem na contra revolução 
Estas medidas saõ enérgicas, e supposta a combinação em outra» 
pa r t e s da Franç. >, naS podem deixai de ser eflicazcs, a mcmeis que a 

assignatura da paz geral entre os Alliados e Bonaparte o deixe des­
embaraçado, para applif ar todas as suas forças em suflocar a rontra-
revoluçaõ. 

FRANÇA POR B O N A P A R T F . 

Os copiososextraetos, que damos neste NMlas gazetas officiaes 
Francez.s, contém a narrativa das operaçoens da campanha, e outras 
noticias de menor importância ; mas nem uma so palavra dizem a 
respeito da insurrecçaõ de Bourdeaux a favor de Luiz XVIII. 0 
mesmo silencio se observou, quando a Áustria se separou da alliança 
da França, e se unio ás potências combinadas contra ella ; e o mesmo 
silencio se observou na expulsão dos Francezes de Portugal e da 
Hespanha ; mas o tempo ha de por força descubrir estas verdades; e 
por tanto ao menos parte appsirecerá depois nas gazetas de Paris. 

Este silencio prova o temor de Bonaparte; mas pouca reflexão 
basta para dar a conhecer quanto a sua situação he perigosa. Os 
numerosos exércitos, que se denominavam Francezes, e eram capita­
neados por Bonaparte, e empregados em favorecer as vistas do Go­
verno Francez; compunham-se de muitas das naçoeus Europea», 
que no estado de sujeição direcla ou indirecta á França, eram ob­
rigadas a fornecer-lhe homens, e dinheiro. Os Francezes tem agora 
coutra si todas as potências, que obraram como suas Alliadas; ca 
demais o norte da França desde o Rheno até Paris, e o oceidente, 
desde os Pyrineos até o Gaionna, estaõ no poder do» Alliados; donde 
se vê que os recursos de Rouaparle, e os seu» meios de continuar a 
guerra, lera decreseido em proporç-iõ muito muior do que se tem 
augmenlaJo os meios de seus adversários ; porque os Alliados l.-m 
adquirido os territórios de que Bonaparte tirava muitos matou, o (I-M 
invadido provincias da França, que ficam por isso impowibililadas á<. 
prestar a este partido apoio algum. 

A estas desvantagens phisica» acresce outra moral, que he o eipi 
rito de insurrtcçaõ, a favor de Luiz XVIII. A volubilidade do cha 
racter Francez passa em provérbio em toda a Europa. Bonaparte t 
os seus collegas revolucionistas conservaram em sua inaõ o poder 
do Governo da naçaõ, apresentando quasi todos os anno» algum» 
novidade, que divertisse os Francezes; ja uma a.semblea Cnnilitu 
iate, ja um rey conslitutional, logo um dire<*tori«. depois um triuro-
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virato, dahi o consulado; depois Cônsul vitalício; entaõ um Impe­
rador, conquistas brilhantes, o repudio da Imperatriz ; novo casa­
mento do Imperador; nascimento do rey de Roma, &c. Exhaurida 
a fonte de novidades que motivassem festas ; chegou o período em 
que Bonaparte naõ teve mais que publicar senaõ derrotas; a mono­
tonia desgostou os Francezes, e gritaram " Vivam os Bourbons ;*' 
esta novidade, que naturalmente dá expectaçoens de nova coroaçaõ, 
luminárias, &c.; levará após de si a naçaõ ; porque tal he o sen 
character; como exuberautemente tem mostrado, durante os 20 an-
nos passados. A questão está continuar a moda de gritar pelos 
Bourbons, e contra Bonaparte ; e acabado está o império das águias, 
porque naõ ha meios de o manter por força. 

Operaçoens da Guerra. 

A excepçaõ dos exércitos da Itália, e de algumas fortalezas de 
que os Francezes ainda se acham de posse na Hespanha, nos Paizes-
íiaixoü, e no Elbe, o theatro da guerra está completamente dentro 
da França; demaneira, que o encommodo de sofirerhospedes, orna­
dos de bayoneta e espada, recahe agora naquella naçaõ, que levou 
estes inales ás outras, por tanto tempo, desde Moscow até Lisboa, 
desde Amsterdam até Nápoles. 

Oi exércitos, que se acham em frente de Paris, naõ tem mudado 
a sua posição, durante o curso deste mez, a pouto de fazerem alte­
ração alguma considerável no estado da guerra. Tem acontecido o 
que conjecturamos no nosso N*. passado, de que os exércitos Allia­
dos, que de differentes pontos marcham a Paris, avançariam, ou se 
retirariam alternativamente, segundo as forças porque fossem ata­
cados, e outras circumstancias ; assim, tanto o Principe Schwart­
zenberg, como o Marechal Blucher, se tem retirado, quando Bona­
parte os atacou separadamente, e avançado outra vez, quando elle 
se vio obrigado a acudir a outro ponto. A cidade de Rheims, por 
exemplo, tem sido tomada e retomada oito vezes, durante o mez de 
Março. 

Notamos ja em nosso N*. passado a analogia entre a situação 
actual de Bonaparte juncto a Paris, e a em que esteve o anno pas­
sado juncto a Dresden; e pela mesma razaõ porque suspendemos o 
noisojuizo á apparente demora naquella occasiaõ, também conjec­
turamos agora, que o naõ terem ja avançado contra Paris todos os 
exércitos Alliados, na5 mostra nada de favorável a Bonaparte. 

A demora pode ser oceasionada, pelas esperanças de um êxito 

3 o 2 
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pacifico das negociaçoens era Chalillon ; pode resultar de naõ estarem 
os Alliados ainda de acordo, sobre o piano de ataque contra P.risj 
pôde provir de quererem esperar pela checada do exercito alliado 
do Norte da Alemanha ; em fim pôde proceder de uma meditada 
política, que faça que os Alliados desejem dar tempo á organização 
da contra revolução a favor de Luiz XVIII. Porém sejam qu^cs 
forem as causas da demora, ella he sem duvida mais prejudicial a 
Bonaparte do que aos Alliados, visto que, suppuudo iguaes atpercas 
de ambos os lados, nos differentes combates parciais que tem havi­
do, os Alliados tem as suas communicaçoens abertas, os recursos 
patentes, e os seus meios em augmento ; ao mesmo tempo que Bo­
naparte teudo perdido todos o» recursos externos, se acha com o» 
aeus meios internos, cada dia mais limitados, era conseqüência da 
contra revolução era favor de Eourbons. 

Se as operaçoens da guerra no Norle naõ offerecem o prospeclo 
de progressos rápidos, os exércitos alliados no sul da França com­
pensam ass.iz esta falta. Lord Wellington passou o Adour no l \ 
de Março, deixando uma força suflicienle para bloquear Bayonna: 
dabi dirigio-se ao Garonne, e levando diante de ti tudo quanto se 
Jhe pôz diante, mandou um destacamento debaixo das ordens do 
Marechal Beresford, a tomar posse de Bourdeaux, aonde o Mare­
chal entrou aos 12 de Março. 

O Marechal Soult, que éra o commandante Francez opposto a 
Lord Wellington rtlirou-se ; e ainda que Suchet sahisse da C.italunha 
com tençaõ de se lhe uuir, nem esta jur.cçaõ se pôde verificar, nem 
se fosse effectuada impediria os progressos do plano de Lord Mel-
lington ; porque as tropas Francezas assim unidas se diz naõ passa­
riam de 40.000 homens ; o que deixa toda a superioridade da parte 
de Lord Wellington ; quanto mais que a revolução a favor de 
Luiz XVIII. he toda em vantagem do exercito invasor. 

A p. 4£>̂  achará o Leytor ou oíFicios em que se refere o ataque que 
fizeram as tropas lnglezas coutra a pr.iça de Bergeu-op Zoom, em 
que os Alliados falharam completamente ; porque, depoi» de estar ja 
dentro da praça, se viram obrigados a render-se prisioneiro» do» 
assaltados. 

HESPANHA. 

Tem continuado os rumores da chegada de Fernando VII. a He­
spanha, mas a este respeito nada se sabe ao certo; as Cortes porem 
tem dado as providencias necessárias a este respeito como »e ve <>• 
decreto que publicamos a p. 334 ; e naõ obstaute o tractado entre 
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Fernando VII. e Bonaparte, de que falíamos no nosso N°. passado ; 
e que damos neste, por extenso, a p. 330. 

A situação interna do Reyno, foi exposta nas Cortes, na Sessaõ de 
4 de Março, pelos Secretários de Estado. 

O Secretario da Fazenda leo uma memória, em que expôz o 
estado das rendas e despezas publicas : segundo elle disse, o calculo 
das despezas para o serviço do exercito chega a 779 milhoens de 
reales (de Vellon) ; e o terço anticipado das contribuiçoens directas 
ja recebidas naõ passava de 39:894 467 reales ; assim resta ainda por 
cobrar alguma cousa mais de 7 6 milhoens de reales. Os calculo» das 
despezas para outros serviços, variam mui pouco das avaluaçoens pre­
cedentes; e ao todo as despezas deste anno excedem as do anno 
passado em 2£ milhoens de reales. O déficit foi mui considerável, 
porém o Ministro se absteve de apontar os meios por que se podia 
cpbrir este déficit, deixando a sua consideração á decisão das Cortes. 
0 extenso sentido, em que se tinha tomado a abolição das contri­
buiçoens e monopólios provinciaes, que podiam ser menos prejudi-
ciaes ao commercio, á industria, e ás artes, causou uma extraordi­
nária diminuição nas renda» geraes, o que o Ministro provou pelo 
insignificante produeto dos direitos d'alfandega em Valencia, que 
presentemente abunda em artigos que deviam pagar direitos. O 
Governo se occupava activamente em por cm força o pagamento da 
contribuição directa; e o Ministro deixou ao Congresso o dicidir 
sobre o expediente de pedir um empréstimo dentro do Reyno ou no 
estrangeiro, no computo de duas terças partes das despezas do anno. 

0 Secretario da Guerra expoz o estado da força militar; e disse 
queoexercito coustava de 184.152 homens; e 17.416 cavallos; a 
saber; 155.609 infanteria; £1.705 cavallaria; parte da qual está 
desmontada; 3 242 artilheria de pe ; 1.212 artilheria montada; e 
2.39á çapadores. Nesta conta se naõ incluem vários corpos esta­
cionados, que soinmados com os demais fazem chegar o total do 
exercito a 193.794 homens. Elle deo também uma conta suecinta do 
estado da guerra civil na Nova Hespanha, Peru, Venezuela, e Nova 
Granada. 

0 Ministro da Marinha cxpòz a grande falta de meios na marinha 
de guerra. Os vasos em serviço actual saõ 5 navio» de linha, 10 fra­
gatas, 65 vasos menores, 20 dos quaes »aõ paquebotes. 

Quanto ás operaçoens da guerra, limitam-se á evacuação de três 
praças na Catalunha; Lerida, Mequinenza, e Mazoo, por um bem 
pensado estratagema do Baraõ de Eroles; que se menciona no officio 
de Lord Wellington, inserto neste N° a p. 444, e ao rendimento de 
Santona por capitulação. 
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H O M - A N D A . 

A p. 339 publicamos a proclamaçaõ do Principe de Orange, que 
assuraio o titulo de Principe Soberano dos Paizes-Baixos-Pnidos, e 
propoz nova Constituição política aquelle paiz. Esta Constituição 
ainda se naõ fez publica; porém, segundo nos informa um conre­
spondente nosso em Haya,oseu fim he estabelecer ura Governo mixlo. 

A Soberania se declara hereditária na Casa de Orange. O Priu-
cipe tem o poder absoluto de declarar guerra, e fazer a paz, e de 
cunhar moeda. Tem o commando do exercito e da marinha de 
«•uerra. Compete-lhe a administração de todas as despezas publicas. 
Em uma palavra goza todos os direitos, e exercita toda» as fune­
çoens do Executivo, em uma monarchia limitada; incluindo o poder 
de crear Ordens de Cavallaria, e conceder titulos de nobre a, posto 
que estes tilulos naõ teraõ privilégios exclusivos. 

O paiz, incluindo o Brabantc Hollandez, he dividido em nove pro­
víncias, cada uma das quaes mandará deputados aos Estados Geraes: 
o numero total de deputados será cincoeuta e cinco; e nellcs residirá 
o poder legislativo. Porém, á similhança do Senado de França, 
poderão somente deliberar sobre as matérias, que lhe forem propos­
tas pelo Principe. Elle lhes apresentará o projecto da» leys, das 
conti ibuiçoens, &c.; que elles examinarão, approvaraõ, ou receitarão. 

Haverá um Conselho de Estado, que consistirá de 14 pessoa», e cujo 
consentimento será necessário, para o Principe poder apresentar 
algum negocio ao Corpo Legislativo. 

Todas are ligior-iis saõ toleradas ao ponto de se naõ fazer diítincçao 
para o» empregos públicos; porém somente o clero da Igreja R< for­
mada será pago á custa do Estado. Com tudo, o Principe terá poder 
de pagir o clero de outras religioens, se assim o julgar alguma vez 
conveniente. 

O Principe terá de renda um milhaõ c meio de gucldcrs por anno, 
junctnmente com um palácio em Haya, e uma casa de caui| o. 0 
principe hereditário terá o rendimento de cem mil gueld-rs. 

E»tabclecer-»e ha em todo o paiz um só código de leM civis e m-
minaes; porém cada uma das provincias terá um Conselho provisio-
nal (de que os Nobres naõ poderão compor mais da quarta parte), a 
quem pertencerá fazer as leys municipaes. Cada departamento teta 
um tribunal civil e criminal, cuja formação e regulamento» adminis­
trativos pertencem aos Conselhos provinciaes. 

INGLATERRA. 
Como Bonaparte continua ainda a mandar sair ao mar algun»va»o» 
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sivamente. Ultimamente a fragata Franceza La Sultane, foi tomada 
pela Ingleza Hannibal, commandada pelo Capitão Seyraour. O 
Navio Inglez Hebrus, Capitão Palmer, tomou a Fragata Pranceza 
Etoile ; e o Navio Majestic tomou a fragata Tcrpsicore, que mandou 
para a Madeira a concertar-se. 

Esta he a bella conta, que NapoleaÕ tem de dar aos Francezes de sua 
marinha de guerra. A marinha mercante tem seguido o caminho d e 

seu commercio. 
S. A. I. a Duqueza de Oldemburgo, viu™, irraaã do Imperador 

de Rússia, chegou a Londres hoje (31 de Março) naõ »e sabe a causa 
de sua visita a Inglaterra ; ella foi recebida pela corte, com todas as 
devidas honras. 

NÁPOLES. 

Lord Bentinck, e o Duque de Gallo concluíram uma convenção eiu 
Nápoles aos 3 de Fevereiro, de que o seguinte he extracto. 

ART. 1. Do dia de hoje em diante cessarão todas as hostilidades, 
tanto por mar como por terra, entre as forças lnglezas e Napolitanas, 
que se acham mas ilhas do Mediterrâneo, e Adriático, ou outras 
quaesquer forças debaixo das ordens dos commandantes Inglezes. 

2. Durante o Armisticio, haverá entre a Gram Bretanha, c o Reyno 
de Nápoles, e ilhas mencionadas no artigo precedente commercio 
livre, nosartigos naõ prohibidos, sugeito porém isto aos regulamen­
tos estabelecidos pelos respectivos Governos! 

3. Se este armistício cessar, por algum a causa que seja, naõ corre-
çaraõ as hostilidades, senaõ três mezes depois de se ter denunciado de 
nma ou de ambas as partes. 

4. Concluir-se ha-immediatamente uma convenção militar entre-
os officiaes generaes e superiores dos exércitos Austríacos, Inglezes, 
e Napolitanios, a fim de estabelecer um piano de operaçoens se­
gundo o qual as respectivos tropa», unidas na mesma causa, de­
verão obrar na Itália. 

0 Actual Rey de Nápoles (Murat) tomou posse do Território 
Ecelesiastico, provisionalmente; como se vê da proclamaçaõ de 
Beauharnois, a p. 348 deste N». mas quanto á sorte da Itália, 
nada ha ainda de decidido ; provavelmente isto será ura do» ob­
jecto» na negociação para a paz geral. 
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P O R T U G A L . 

Temos por mais de uma vez meucionado a matéria do regate dos 
.-aptivos em Argel, com o louvor, que merecem a pessoas encar­
regadas nesta repartição ; e com tudo notamos o que restava 
ainda a fazer, para que um negocio, bem começado, e bem con­
tinuado, fosse igualmente bem acabado. 

Fiztram-se listas de todos os captivos resgatados, espesificando 
os seus nomes, terra do seu nascimento, ou d' onde iram vizi­
nhos, empregos que tinham, e navios em que foram tomados; 
estas listas devera existir na Secretaria de Estado; e ja que o Se­
cretario desta repartição fez com que se publicassem as listas dos 
empréstimos, pagamentos do juro e capitães, pessoas, que fizeram 
donativos, &c. para que o publico desse o louvor a quem o 
merece, e para que se patenteasse este monumento da historia Por-
tu«--ueza} julgamos que a publicação das listas, sobre que falíamos, 
seria o mais bello remate desta operação verdadeiramente lou­
vável, e de certo bem conduzida. 

Talvez tenha havido opposicaõ feita pelos Godoyanos; para que 
este procedimento se naõ alegue como aresto ao depois, dedu-
zindo-se daqui que o Governo he obrigado a dar contas ao pu­
blico do que cobra ou despende nas rendas publicas. Seja porém 
qual for a clamor dos Godoyanos, as pessoa» do Governo, que 
motivaram a publicação da» listas dos empréstimo., e donativos, 
e de seus pagamentos, adquiriram com isso a boa vontade .Ia 
naçaõ ; e se concluírem o ne«ocio como apontamos, ninguém lhes 
neffará os agradecimentos que lhes saÕ devidos por e--te serviço. 

Houve quem di.se era LisUoa, que naõ havia esta lista na 
Secretaria de Estado. No» naõ cremos isto; ellas devem ali ex-
istir; porque as pessoas empregada» em Argel, por força hav.am' 
de dar conta do modo por que despenderam as soinmas, que w. 
lhe» conharam; mas se de facto naõ tem estas listas mandem nas 
buscar a Londres, que daqui lhe irai. 

O prazer, que devem ter as pessoas que contribui.am, vendo na 
lista os objectos de sua chandado, he grande remuneração a «-u. 
esforços; e sem duvida prepara e d.spoem os espíritos para em outras 
oceasioens similhantes contribmrem de boa vontade ; ainda .em lem­
brar outros benefícios, que daqui resultam ; em uma palavra e.la 
medida servirá de gloria aos presentes , âos vindouro» de exemplo, 
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SkitaoK REDACTOR DO CORRETO BRAZILIENSE ! Como me veio tjr 

ás maons a denominada, explicação imparcial das Observaçoens do 
Dr. Vicente Jozc Ferreira Cardozo da Costa sobre um artigo da ga­
zeta de Lisboa de 22 de Outubro, de 1810; emeasseguraÕ com bem 
Surpreza minha, ser isto do punho de um dos mandados pôr fora de 
Lisboa em 1806; De hum dos grandes, e escandalozos reptis dos 
Francezes! De hnm dos que logo se recolherão a Lisboa na 
entrada do Junot! De hum, dos que foraõ injustamente man­
dados para Almada! Em fira, de hum dos qua vieraõ para o Refu-
gium Pecatorum; aonde todos os crimes, e attentados Nacionaes, e 
de Leza Magestade se absolvem com a iniciação', e o Esope do 
Grande Pontífice de South Audley-street. Digo, como me veio ter 
isto ás maons, e naõ tenha ate agora visto analize alguma no Seu 
Jornal sobre tal Chefe d'0bra; rogo-lhe queira ter a bondade de da-
Jugar no seu Jornal á algumas pequenas, e passageiras reflexoens. 

0 Auctor da dilta Explicação imparcial fez bem em naõ declarar 
o seu nome, nem o lugar da imprensa, fez bem em naõ pôr o nome, 
porque de certo naõ faria muita honra aos Governadores de Portugal 
tomar a sua defeza, e ser o seu panegerista hum tal sujeito; assim 
como nem lhe faz honra alguma ser o seu panegerista hum Anony-
mn. Elle fez bem em naõ denominar o lugar da Imprensa, porque 
hum tal escrito taõ calumniatorio ser lhe hia talvez assas fatal; pois 
que senaõ poderia alegar, que a Legaçaõ Portugueza mandava im­
primir similhantes calumnias: e quem sabe assim mesmo o que lhe 
succedcria ? a naõ tomar o expediente de sair d'Inglaterra. 

Nunca fallei com o Dr. Vicente, todavia sou obrigado a dizer que 
as suas faljas verdadeiras, ou snppostas, tem sido conseqüentes á sua 
situação, cem nada o poderá arguir deimpostor: porqnanto todos 
•abem que elle fora o Mentor, e Mestre em Coimbra dos filhos do 
Visconde de Ponte de Lima ; que em Lisboa ao depois dava conse­
lhos, e Liçoens aos Presidentes do Erário ; (da Kozu e iVJrroiós) 
q.:: cm consequeucia fora despachado e introduzido á grande roda 
da Corte : portanto toda a sua conducta para com os filhos e paren­
tes do Visconde, e para com os seus patronos, podia ter algum passe ; 
porem a conducta do nosso Anônimo da Explicação Imparcial, &c. 
centram passe tem, pois que tem sido sempre de impostor; de ne-
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nhuma religião, &c. &c. Começou em Coimbra a ser inconseqüente 
com a Padeira; a querer ter a sua Loje Maçonica nas Torrei com a 
assistência do gordo Padre, e dos Doutores de Guimaraens; elevado 
ao °*rao de Doutor por hunia Mulher de Lisboa, a quem deu 
ao depois o pago, e abominável pago, si vera ett fama, veio ao de­
pois para o conclave do chiado. Conclave Jacobinico t Revolucio­
nário, e por fim foi mandado com outros sair de Lisboa em 1806, 
para os seus honestos degredos, denominados Inspecçoensl (Porque 
os Soberauos Cnstigaõ as vezes por modos taõ suaves, he que taes 
anônimos tem o descaramento de avançar o que avançaõ !!) Naõ me 
admiro que esta taõ boa alma se digue em elogiar o Principe, e os 
Governadores do Reino, e lhes faça esta graça, se naõ pelo amor de 
Deus; polo temor das penas do Inferno ! tal tem sido aqui a marcha 
de muito Espiaõ de Bonaparte, quando escreve em Londrei; pois 
entaõ elogia muito, e á queima roupa, o Governo Inglez ; mas logo 
que pode voltar para França muda a Cazaca I o nosso anônimo he 
tal, e qual. Tomou a capa d'anonimo para ver se escapava á per­
seguição, que lhe poderia fazer hum dia o seu calumniado, em hum 
Tribunal de justiça; ainda que sabemos que largou a mascara ao 
Grande Pontífice, e que tanto este como alguns do clube do chiado, que 
se achaõ no Rio-de-Janeiro, e o grande Godoyano.e protegido outro 
tempo pelo bom Manoel de Godoy, que igualmente lá se acha, todos 
por affinidade, e parentesco tem pertendido dar o nome ao anônimo, 
e impurrar os elogios forçados do seu amigo, como uma grande 
peça I Posso r.sseguralo, e ao Mundo inteiro, que S. A R. e os Gover­
nadores sensatos de Portugal riraõ de taes elogios, quando conhece 
rem o author, alem de que os elogios de S. A. R. naõ perci»aõ icr 
confundidos, c fundadosuas calumnias dos seus vassallos, mu.to mau 
dos que o Mesmo Senhor, ainda naõ fez publicar reos, para ao de­
pois pela suaiunata Piedade lhes Perdoar!! Mas o que admira e 
ate irrita he o desaforo como falia o anônimo na intriga de ISU6» 
em que tem o descaramento de querer carregar o Dr. Vicente, como 
principal na intriga, tendo sido publico, «.'esse mesmo tempo em Lis­
boa, que o anônimo entrava nella, e que por i».o fora mandado .0-
spectar. Porem isto he conseqüente com o Impo.tor! com o pseudo-
Maçoncio; e pseudo-tudo, taes saõ os assalariados do (irande Pontifce 
Isto he saõ Maçonicos, e antimaçonicos, quando lhe. É«« . jUj - "> 
narquicos! Democráticos! Cbristaõs! e serão Judeu, ou l ü k . « 
t u . , ! segundo o lugar, e o . intere»e. que correrem^ Em um. 
palavra tae, taõ alguns do, Hedictwc.de/ar-rf.-JornalSaen^c. 
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Eu admiro muito a prudência, e osangue frio com que o Dr. Vicente 
responde aos maiores ataques, e á, maiores personalidades, que furio-
camente lhe derige o anônimo, com estilo figurado, &c. o que tudo 
he sublime e ate religioso ; porem asseguro o Senhor Redactor, que 
como fraco, que me conheço, se me atacasse de tal modo o dicto ano, 
nimo, eeu o conhecesse, como conhece o Dr. Viceute, lhe havia tirar 
a mascara, e chamalo pelo seu próprio nome. 

Queira desculpar esta digressão: e crer-me por hum seu mais 
attento. . 

LEITOR. 




